
Pr
eç

os
 em

 M
an

au
s,

 Bo
a V

is
ta

, S
an

ta
ré

m
, R

io
 B

ra
nc

o,
 JI

, P
ar

an
á,

 Po
rto

 Ve
lh

o e
 M

ac
ap

á -
 C

ri 1
.0

40
,0

0



Seu computador está morrendo 
de vontade de ver este anúncio.

HP ScanJet 
Plus.
O HP ScanJet Plus é um scanner 
de mesa que captura gráficos, 
textos e fotografias com alta 
resolução na escala de cinzas em 
até 256 tonalidades, com controle 
de contraste, intensidade 
nos modos de operação, desenho 
e sombreado.
Programado com softwares 
OCR-Reconhecedor Óptico 
de Caracteres, permite capturar 
em seu computador textos 

* IBM é marca registrada da International Business Machine Corp. * Macintosh é marca registrada da Apple Computer Inc.

impressos, sem a necessidade 
de voltar a digitá-los 
ou datilografá-los, aumentando 
a produtividade pessoal e 
empresarial.
Você poderá obter muitas opções 
na diagramação de textos, 
na composição visual de layouts, 
ilustração de gráficos, na 
produção de folhetos, páginas 
de revistas, anúncios e cartazes. 
Tudo isso, de uma forma 
amigável para o usuário, porque 
o HP ScanJet Plus é compatível 
com a linha de computadores 
pessoais Vectra da HP, IBM* 
PC-AT e IBM* PS/2, além do

Macintosh* Plus.
Agora que você já conhece o 
novo lançamento da Edisa 
Informática, instale o HP 
ScanJet Plus em seu computador 
e veja o resultado.
Para maiores informações, envie este 
cupom para a Edisa Informática S.A., 
ao Depto. de Comunicações- 
Caixa Postal 87 - São Paulo - SP
CEP 06454
I---------------------------------------------------- 1
Lt INome
I ------------------------  I
( Cargo _________________________________  |

| Empresa _____________________ _________  |

I Endereço______________________________  I

EDiSH
I N FORM HTICH

Seus Sócios em
Competitividade El HEWLETT 

PACKARD Telefone ____________________ __________



INDICE

re ■

Julho 1991

6 Dir *.*
As novidades apresentadas na última Comdex Spring

8 Notícias 
Elebra lança disco de 70 Mb.

10 GUIA DE PRODUTOS

11 a 17 Micros
Os 286, 386, 486, laptops e notebooks do mercado

18 a 20 Discos
Flexíveis e winchester, a capacidade de cada um

21 e 22 Monitores de Video
O que esta por traz das ultimas tecnologias

23 a 25 Entrada de Dados
Mouse, scanner, caneta ótica, mesa digitalizadora

26 e 27 Sistemas de Energia
A segurança dos no-breaks e estabilizadores

28 e 29 Sistemas Operacionais
As opções do DOS às versões do OS/2 e Unix

31 a 35 Comunicação de Dados
Os programas que eliminam distância e ligam micros a mainframes

36 e 37 Banco de Dados
Quem armazena, ordena e recupera informação

38 a 41 Impressoras
As principais características das maquinas de impacto e não impacto

42 a 44 Utilitários
Os softwares que ccbrem as falhas do sistema operacional

45 e 4o Apresentação
Os programas gráficos que integram recursos de desenho e pintura

47 a 49 Planilhas
A liderança do 1-2-3 e os novos concorrentes da Lotus

50 Exclusivo
O ranking dos fornecedores norte-americanos de PCs, estações de trabalho.

51 a 53 Internacional
Os preços de lista para Windows e software para redes nos EL A

58 a 61 Street Price
Os preços de rua de hardware, periféricos e software nos EUA

62 Joze
As consequências da ma utilização dos disquetes

U
l V) Q

. U
i

/ 

A 
L

PC Mundo julho 91 3



REDAÇÃO

Atendimento ao Assinante
Rio: (021)240-8225 Maristela
SP: (011)829-3977 Sandra
Correspondência CWB-Assinaturas
Praça Floriano 19 - 26° Andar - Rio -CEP 20031 
At.: Maristela Santos de Oliveira

Editor Claudiney A. Santos

Editor Executivo Wanderley Peixoto

Consultor Técnico Henrique Faulhaber

Reportagem Maria Edicy Moreira

Equipe Técnica Antonio Sérgio S. Cardoso 

Joze Walter de Moura 

Reinaldo Jacob

Sidney Simões

PC LabCoordenação Antonio Sérgio S. Cardoso

Diagramação/Desktop Sebastião Teles

Colaboradores Claudia Arruda (tradução) 

Paulo Almada (ilustração) 

Valdivan (ilustração)
Foto da Capa Agência Keystone

COMERCIAL
Gerente SP Irineo Ferreira

Gerente RJ Alice Ramos

Supervisora SP Irani C. Pereira

Supervisora RJ Edilene Araújo

Tráfego Luciano Paulino

Impressão Gráfica

CIRCULAÇÃO
Coordenação . Sebastião Barbosa

Assinatura Anual Cr$ 6.000,00
Exterior US$ 70
O noticiário internacional da CWB tem origem 
em mais de 150 publicações, editadas em 40 paí­
ses, afiliadas ao Grupo IDG, empresa líder mun­
dial no fornecimento de informações sobre infor­
mática.
A utilização, reprodução, apropriação, armazena­
mento em banco de dados, sob qualquer forma 
ou meio, dos textos, fotos e outras criações inte­
lectuais em cada publicação da CWB são termi- 
nantemente proibidos sem autorização escrita 
dos titulares dos direitos autorais.
As opiniões emitidas em artigos assinados não 
são necessariamente da publicação'.
PC Mundo é um órgão técnico da Computerworld 
do Brasil Serviços e Publicações Ltda. Publicação 
mensal - Registro Lei de Imprensa n° 2979 L B/3.

Computerworld do Brasil Serviços e 
Publicações Ltda.

■CWB
COMPUTERWRLD DO BRASIL

Diretor Comercial

Diretor Editorial

Diretor Executivo

Eduardo Ostan 

J. P. Martinez

Sinval Silva

Diretor Geral Ney Seara Kruel

Rio de Janeiro
Praça Floriano, 19 - 26°
CEP 20031 Tel. (021)240-8225
Fax (021)240-7759 Telex 30838

São Paulo
Rua Joaquim Floriano, 488 - 3o
CEP 04534 - Tel. (011)829-5133 Comercial 
(011) 829-3977 - Redação
Fax: (011)820-7153

EDITORIAL

Habemus papa

A
 partir da próxima edição, PC
Mundo terá um novo Editor

Chefe. Claudiney A. Santos 
vive o mercado de informática como 
editor e diretor desde 1976, acompa­
nhando todos os altos e baixos deste 
mercado tanto no Brasil quanto nos 
Estados Unidos. Agora está conosco 
para apresentar e analisar para você o 
ponto culminante deste ciclo: a inser­
ção da informática brasileira no contex­
to mundial.

Para isso, o seu talento, a sua equi­
pe, o PC Lab e seu acesso imediato 
às pessoas que fazem a informática 
no Brasil contarão com o suporte das 
mais de 150 publicações da IDG no 
mundo inteiro com ênfase nas análises 
e notícias de primeira mão do jornal

CARTAS

Nacional x Estrangeiro

Pretendo adquirir um PC 386SX, 
porém tenho sérias dúvidas: devo ad­
quirir um estrangeiro ou nacional? Di­
zem que os computadores estrangeiros 
são mais rápidos è confiáveis que os 
nacionais, de qualidade superior, en­
fim. Face ao preço, tenho certeza que 
sai mais em conta que o nacional. Gos­
taria que a PC Mundo publicasse uma 
opinião do ponto de vista eminente­
mente técnico.

Com a certeza da abertura de merca­
do para produtos estrangeiros, já está 
na hora de as revistas especializadas 
orientarem seus leitores no que os pro­
dutos nacionais são melhores que os 
estrangeiros e vice-versa. Chega de en­
cher os bolsos de fabricantes nacionais 
sem saber ao certo o que se está com­
prando.

Gostaria que a PC Mundo fizesse 
reportagens colocando lado a lado 
um produto estrangeiro e seu similar 
nacional, apontando as vantagens téc­
nicas de cada um, pois com o fim da 
reserva é certo que os que não tiveram 
oportunidade de adquirir ilicitamente 
produtos estrangeiros o farão com a 
quarta via, se os mesmos forem real­
mente melhores.

Creio que já vai longe o tempo em 
que não se criticava um determinado 
produto na mídia escrita, com medo 
de criar atritos com o fabricante.

A entrada em vigor do Código de 
Defesa do Consumidor vem reforçar 

InfoWorld e das revistas PCWorld e 
Computer Buying World. Além disso, 
através da nossa empresa de pesqui­
sa, a IDC, você terá acesso, com exclu­
sividade, às estratégias de lançamen­
to de produtos das empresas america­
nas, para que você possa se antecipar 
à notícia comum, repetida, de outras 
publicações.

Aqui na PC Mundo você é um insi­
der do mercado de PCs. Nós conhece­
mos este mercado, de dentro, há mais 
de 15 anos, temos as informações de 
primeira e analisamos o que é impor­
tante. Benvindo, Claudiney. Vamos 
mostrar tudo desta nova fase.

Ney Seara Kruel 
Diretor Geral CWB

este ponto de vista, amparando ampla­
mente o consumidor, a ponto de inver­
ter o ônus da prova: agora, o fabrican­
te é que deve provar que seu produto 
é realmente bom, face a reclamação 
do consumidor.

Como outras revistas especializadas, 
a PC Mundo tem como público alvo 
não fabricantes da área de informáti­
ca, mas sobretudo pessoas físicas que 
se utilizam do computador para sobre­
viver e que, em muitos casos, se endi­
vidam para adquirir o mesmo. Median­
te esta colocação, PC Mundo poderia 
abrir um espaço onde demonstre aos 
leitores o que éin e o que é out nesta 
área, face aos produtos nacionais e es­
trangeiros.

A mat^ia assinada por Henrique 
Faulhaber, em maio deste ano, quan­
do ele escreve: "...Porque ainda é bai­
xa a confiabilidade dos produtos nacio­
nais e de seu serviço de manuten­
ção..." só peca na omissão do nome 
dos produtos de baixa confiabilidade, 
bem como de seus fabricantes.

Não quero polemizar, mas sim de­
fender meu bolso. Se dado produto é 
de baixa qualidade, deve ser excluído 
do mercado. É preferível uma única 
fábrica nacional forte que milhares de 
fabriquetas de produtos que se consti­
tuem num verdadeiro estelionato con­
tra o consumidor leigo em relação à 
qualidade dos mesmos.

Rubens R. Moura
Curitiba - PR
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Formulários 
estão sempre na moda

Formulários 
aumentam velocidade

Formulários 
elevam temperaturas

Formulários 
processam mais leite OS NEGOCIOS
Formulários 
revelam a riqueza do solo

Formulários 
organizam viagens

Formulários 
tornam os campos 
mais verdes

Em todas as atividades econômicas, por todo o Brasil, 
estão os formulários IBF, propiciando segurança, 
rapidez e eficiência à organização e processamento 
das informações que movem todos os negócios.
A IBF, Indústria Brasileira de Formulários, dispõe de 11 
unidades industriais e mais de 50 filiais 
estrategicamente distribuídas por todo o território 
nacional, produzindo formulários contínuos, cheques 
e impressos de segurança.
É uma das maiores fabricantes de bilhetes de 
passagem aérea do mundo, é recordista em loterias 
instantâneas e conta com um corpo de vendedores 
capacitados a encontrar a melhor solução para cada 
caso, qualquer caso.
A IBF entrega produtos de alta 
qualidade no prazo ideal.
Consulte-nos: São Paulo (011) 448-2655
Rio de Janeiro (021) 342-3000
Rio Grande do Sul (0512) 83-1255 - 46-1933
Distrito Federal (061) 234-5966 - 234-5944 
Pernambuco (081) 545-1121 - 545-1866

Formulários 
embarcam mais mercadorias

Formulários 
acumulam informações 
complexas

Esse nome
imprime informação

IBF Industria Brasileira de Formulários Grupo Lucas de Oliveira



O novo e 
o quase

Henrique Faulhaber

As empresas de 
mail order são 

uma alternativa 
mais que viável 

para importantes 
compradores de PC

A
 Comdex Spring em
Atlanta não é tão 
grandiosa quanto à 

versão anual em Las Vegas, 
mas este ano o congresso/ 
feira ofereceu muitos atrati­
vos para os visitantes que 
percorreram os seus stands. 
O acontecimento simultâneo 
do Windows World, evento 
especifico com palestras e 
produtos para o Microsoft 
Windows, movimentou o 
ambiente com novas boas 
idéias e um verdadeiro show 
de marketing.

Não se pode julgar o su­
cesso de uma feira somente 
pelas novidades que são 
apresentadas, mas pela opor­
tunidade de ver a confirma­
ção de tendências, baratea­
mento de preços e amadure­
cimento de linhas de produ­
tos já apresentadas anterior­
mente.

As verdadeiras novida­
des apresentadas nessa Com­
dex foram os sistemas de co­
municação sem fios, os no­
vos microprocessadores da 
Intel, diversos software pa­
ra Windows e disquetes de 
3 1/2 polegadas com capaci­
dade de 4 Mb.

Confirmaram-se as ten­
dências de notebooks cada 
vez mais potentes e baratos, 
a emergência de PCs palm­
tops, o barateamento dos 
discos óticos, o amadureci­
mento da tecnologia de cane­
tas óticas e a disputa acirra­
da entre as fitas utilizando 
a tecnologia DAT e as que 
utilizam os minicartuchos 
de 1/4”.

A presença das empresas 
asiáticas ou de suas subsidiá­
rias americanas foi muito 
marcante nesta Comdex. Po- 
diam-se encontrar dezenas 
de fornecedores de Taiwan, 
Singapura, Coréia e Japão, 
dos mais diversos portes, 
comercializando desde gabi­
netes, cabos e conectores até 
PCs completos sob suas pró­
prias marcas (Acer, Goldstar, 
Samsung, Cordata, Leading 
Edge).

O mercado de PCs está 
muito sensível a preços. A 
redução de preços em 30% 
anunciada pela Compaq e 
IBM na época da feira veio 
confirmar que as empresas 
de segunda linha de mail 
order (asiáticas ou não) já 
se tornaram uma opção pa­
ra as grandes corporações 
que antes só confiavam nas 
grandes marcas.

Um indicativo de que o 
espaço para fornecedores al­
ternativos está se amplian­
do é que era muito significa­
tiva a presença de especifica- 
dores de sistema de grandes 
empresas embora a Comdex 
seja destinada principalmen­
te para revendedores, inte­
gradores de sistemas e VAR 
(value added resellers).

Dentre as novidades que 
devem ter um impacto im­
portante nos próximos anos 
destaca-se a comunicação 
sem fios utilizando ondas 
de rádio ou radiação infra­
vermelha.

Foram demostrados em 
diversos stands aplicações 
de rede local, acesso a ban­
cos de dados e aplicaçõs in­
dustriais em que a transmis­
são de dados realiza-se sem 
cabos.

Uma das novidades inte­
ressantes nessa área é o In- 
fralink que permite o envio 
de documentos para impres­
soras através de ondas infra­
vermelhas. As estações de 
trabalho usando o Infralink 
podem enviar serviços para 
impressoras ou plotters sem 
a necessidade de cabos ou 
colocação dos periféricos 
em rede.

A restrição desta tecnolo­
gia (a mesma usada nos con­
troles remotos) é que não 
haja obstáculo entre os dis­
positivos para a passagem 
do feixe luminoso.

Os notebooks prolifera­
ram ainda mais intensamen­
te nesta Comdex; mais bara­
tos e mais potentes, amea­
çam o mercado dos laptops 
convencionais oferecendo 

mais robustez, autonomia e 
capacidade de expansão. O 
lançamento do microproces­
sador 386 SL da Intel especi­
fico para os notebooks (pou­
pa energia quando não há 
processamento) servirá pa­
ra dar ainda mais impulso 
nesta linha de produtos.

O drive de 3 1/2 polega­
das de 4 Mb introduzido pe­
la Toshiba utiliza sua tecnolo­
gia de gravação perpendicu­
lar, tempo de acesso de 94 
ms e taxa de transferência 
de 1 Mb/segundo. Deve tor- 
nar-se um novo padrão pa­
ra a indústria porque man­
tém a compatibilidade com 
os drives e 1 Mb e 2 Mb 
atualmente existentes no 
mercado.

O mercado de PCs pal- 
motps alavancado em 1989 
pela Poqet Computer ganha 
agora maior impulso com a 
entrada da Hewlett Packard 
com seu Pc de bolso, um 
pouco maior que uma agen­
da eletrônica, com 640 Kb, 
Lotus 1-2-3 embutido e 
custando menos de US$ 700. 
A produção em massa des­
tes mini-Pcs deve ter influên­
cia sobre o mercado de cole­
tores portáteis que em sua 
maioria ainda utilizam micro­
processadores de 8 bits.

A tecnologia CD-ROM, 
promessa de várias Comdex, 
finalmente sensibiliza os 
usuários com os drives sen- 
<o comercializados na faixa 
de US$ 500 e grande dispo­
nibilidade de bases de dados.

A capacidade de armaze­
nagem de 500 Mb em cada 
CD ROM permite a difusão 
de enciclopédias, artigos téc­
nicos, catálogos, bancos de 
imagens e obras literárias 
digitalizados.

Ja estão disponíveis dis­
cos com o dicionário Webs­
ter, artigos de dezenas de 
revistas de computação, pro­
gramas shareware e as obras 
de Shakespeare e deve au­
mentar rapidamente a ofer­
ta de novos títulos. Vale a 
pena dar uma olhada.

PC Mundo/julho 91



A INFORMAÇÃO É UMA ARMA 
COMPETITIVA MUITO 

PODEROSA.

DISPONIBILIZÁ-LA NO INSTANTE 
EM QUE SE PRECISA DELA É 

DE VITAL IMPORTÂNCIA.

O S R I FAZ
EXATAMENTE ISSO!

No ambiente empresarial competitivo 
em que vivemos, o SRI constitui-se 
numa importante ferramenta para 
aumentar a eficiência de sua 
empress contribuindo para reduzir 
custos.

O SRI—Sistema de Armazenamento 
e Recuperação de Informações — é 
um software aplicativo, desenvolvido 
para microcomputadores tipo PC, que 
possibilita o armazenamento e a 

recuperação de informações, de 
modo rápido, fácil e seguro. Com 
qualquer palavra ou argumento, você 
pode pesquisar seu Banco de Dados. 
Num instante, as informações 
necessárias estarão à sua disposição.

Para saber mais sobre o SRI e os 
benefícios que ele pode trazer para 
sua produtividade pessoal e 
empresarial, consulte a CTIS, 
distribuidor exclusivo do produto SRI.

✓
 TI

C

INFORMÁTICA E SISTEMAS LTDA.

BRASÍLIA:
(061)225 4653

GOIÂNIA:
(062) 281 1211

SÃOPAULO:
(011)280 7955
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Elebra lança disco 
para concorrer 
com o contrabando

A
Elebra Informática está lançando 
este mês seu novo disco winches­
ter de 70 megabytes, buscando efetiva­
mente oferecer uma alternativa para 

o contrabando em larga escala que ho­
je domina o mercado.

Para que isso aconteça o produto 
chegará à rede revendas por um pre­
ço situado em torno de 650 a 700 dóla­
res para o usuário final, com a placa 
controladora inclusa e um ano de ga­
rantia. O que segundo Carlos Eduar­
do Sampaio, diretor da empresa, espe­
ra ser fator diferencial na decisão de 
compra de qualquer tipo de consumi­
dor,seja ele pessoa física òu jurídica. 
O sistema denominado SD500, é com­
posto de de uma unidade de disco rí­
gido W570-ST do tipo slim, placa con­
troladora, software, cabos, acessórios pa­

Decisão do Conim não baixa preços
As decisões do Conim de autorizar a impor­
tação de placas e produtos acabados deve 
se refletir mais na oferta de novos produtos 
do que no barateamento substancial dos equi­
pamentos hoje no mercado.Isso porque as 
cotas permitidas deverão ser utilizadas pa­
ra se trazer novos modelos, ou produtos que 
não tenham escala, como certos tipos de no­
tebooks. A decisão de usar critérios de 30%

PGP volta 
para Monydata

A
 recém criada PGP, direciona­
da para o mercado de impres­
soras de página,volta para seu 
berço de origemra Monydata, 

do grupo Proceda.E ampliará 
sua oferta de produtos, oferecen­

do disco óticos de 600 Mb. Os 
discos tem drive Sony e mecanis­
mo ótico da PLI e estão na faixa 
dos US$14 mil.O mercado alvo 
da Monydata será o de redes No­
vell em ambiente DOS. Os direto­
res da PGP,José Luis Gomes Pe­
res e Ernesto Watanabe, também 
voltam a trabalhar na empresa. 

ra fixação mecânica e guia do usuário 
A tecnologia é voice coil e o tempo 

médio de acesso é 28 ms.
Tanto o modelo XT quanto o AT tem 

capacidade de 77,26 mbytes não forma- 
tados;65,83 mbytes formatados;méto- 
do de codificação RLL 2.7; 5 cabeças 
de leitura e gravação; taxa de transfe­
rência de 7,5 mbits por segundo.

fora de linha- A empresa já enviou 
carta ao Depin informando que até no­
vembro está tirando seus discos de 5 
1/4" de 360 Kb e 1.2.Mb do mercado. 
Ao mesmo que tempo que expressa 
sua posição de que a importação dire­
ta seja permitida para atender o merca­
do. Para Sampaio, esse segmento es­
tá dominado pelo contrabando o que 
torna impossível a concorrência para 
uma empresa que tem que dar garan­
tia, assistência técnica, pagar impostos 
e manter uma rede de revendas. O 
Depin já está recebendo consultas de 
fabricantes interessados na importação 
direta dos drives. O produto em subs­
tituição a ser lançado pela Elebra será 
o disco de 3 1/2".

do faturamento ou 50% de unidades produ­
zidas para importação não desagradou por 
completo o Grupo de Micros da Abicomp, 
que era favorável ao critério proporcional à 
base instalada de cada um. Na opinião do 
Grupo, apenas o critério de faturamento per­
mitiría que grandes empresas pudessem im­
portar lotes de produtos e conquistar o mer­
cado de seus concorrentes.

Paradox pode 
substituir dBase

O
s usuários de dBase estão coçan- 
do a cabeça.Isso porque a Borland 
anunciou, no último dia 11, a oferta 
de aquisição da Ashton Tate por cerca 

de US$ 439 milhões.Ao mesmo tem­
po a Borland deu indícios que preten­
de substituir a base instalada de 3 mi­
lhões de clientes dBase pelo Paradox. 
A representante Datalógica, segundo 
seu diretor, Otávio Slemer,tem contra­
to com a Ashton Tate até 1993.
A legislação norte-americana estipula- 
la um prazo de 3 meses para aprova­
ção da operação.Como reflexo imedia­
to, a ações da Ashton Tate subiram 
de US$4,68 para US$ 16,86 no dia se­
guinte ao anúncio da fusão.

A Intel está desacelerando o rit­
mo no desenvolvimento do 486 a 
50Mhz e passando a dar maior desta­
que ao 486 de 66 Mhz além de anun­
ciar o 586 com tecnologia "super-es- 
cala". O 486 de 66 Mhz, deverá ope­
rar internamente com esse clock e co­
municar-se com o restante do siste­
ma a 33 Mhz. Dessa forma a empre­
sa redefine seus planos para 1992, 
sem confirmar ser o 586 o projeto ba­
seado em tecnologia RISC com cer­
ca de 3 milhões de transistores, com­
patível com a linha 80x86. A tecnolo­
gia super-escalar permitirá o processa­
mento de duas instruções por ciclo 
de máquina, podendo facilmente che­
gar a quatro por ciclo, o que fará 
um 586 a 50 Mhz atingir a marca de 
160 MIPS.

Isu Fang, diretor da Elebra Comu­
nicação de Dados, deixa a empresa 
no final deste mês para se dedicar 
às suas atividades como empresário. 
Possui 50% das empresas Magnasoft 
(Harvard Graphics .Paintbrush, Fisrt 
Publishing,PeForm), Symantec, SMM 
e Supriserv(manutenção de impresso­
ras Epson). No seu lugar assume Le­
opoldo Silva.

As primeiras empresas estrangei­
ras a solicitar filiação à Abicomp fo­
ram IBM, Digital, Xerox e Control 
Data.

■ A atualização do DOS 5.0 deverá 
custar entre 130 e 150 dólares para o 
usuário da versão 4.01. O produto 
estará disponível em português em 
outubro. Será vendido também em 
regime de OEM para os fabricantes 
de micrc^. O preço no mercado local 
ainda não foi definido.

A Compaq, um dos líderes do 
mercado norte-americano de micros, 
está montando escritório em São Pau­
lo.A empresa já credenciou também 
a Solaris Telemática para distribuir 
seus servidores de rede e notebooks.

■ O Advanced Revelation chega ao 
Brasil em setembro, trazido pelas 
mãos da LDPM.Eleito pela impren­
sa norte-americana como um dos ge­
renciadores de banco de dados clien­
te/servidor mais amigáveis do merca­
do, ele foi desenvolvido pela Revela­
tion Tecnology.
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Clipper 5.0

Nantucket

São usuários Clipper os líderes de mercado do mundo inteiro, inclusive as maiores 
empresas dos setores financeiro, de seguros, automobilístico, de informática, bancário, 
aerospacial entre outros. Do maior construtor mundial de estruturas de jatos ate o líder 
na fabricação de filmes fotográficos, as principais corporações internacionais confiam ao 
Clipper o desenvolvimento de suas aplicações.

O sistema de arquitetura aberta do Clipper possui recursos poderosos para o 
desenvolvimento de aplicações em PCs. Sua linguagem pode inclusive ser ampliada, 
tornando o desenvolvimento mais eficiente e permitindo que projetos complexos fiquem 
prontos numa fração do tempo que você gasta com plataformas centralizadas.

Com o Clipper você pode construir bibliotecas, ampliar a linguagem, compilar e 
linkar, trazendo para os PCs, individuais ou em rede, a flexibilidade e os recursos dos 
grandes sistemas. Até mesmo múltiplas linguagens podem ser integradas com o Clipper.

E o Clipper 5.0 possui um sistema de gerenciamento de memória virtual, que usa 
automaticamente a RAM, expansão de memória e, se necessário, espaço em disco rígido 
para tornar disponível até 64 megabytes de memória para criação de buffers e variáveis 
nas suas bases de dados. O Clipper 5.0 permite a você se concentrar no desenvolvimento 
de aplicações atendendo as suas necessidades ao invés de comprometer a 
funcionalidade por causa da limitação de memória.

O Padrão em Desenvolvimento de Aplicações
Para conhecer mais sobre o Clipper, ligue ainda hoje para

Nantucket do Brasil
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PRODUTOS

Quase tudo pode agora 
ser adquirido no país

A
 oferta de produtos para computadores de 
uso pessoal, que esteve durante muito anos 
bastante restrita no país por força da reserva 
de mercado a empresas nacionais, sofreu ultimamen­

te grandes mudanças conforme pode ser visto nas 
páginas seguintes, numa análise dos segmentos mais 
expressivos desta indústria. Na área de programas, 
por exemplo, o acesso a produtos desenvolvidos no 
exterior é atualmente quase que completo. Apesar 
de a lei ainda em vigor proibir a venda de produtos 
que têm similar no mercado, o governo tem feito vis­
tas grossos neste particular. O resultado foi que o 
usuário nacional de computadores de uso pessoal 
passou a ter acesso simultâ­
neo à maioria dos produtos 
bem-sucedidos no mercado in­
ternacional.

A queda de barreiras à en­
trada de programas estrangei­
ros no mercado local na verda­
de foi o resultado de uma so­
ma de fatores. O governo ame­
ricano, de um lado, ameaçou 
o Brasil de retaliações comer­
ciais se as barreiras à venda 
de produtos americanos no 
mercado local não fossem le­
vantadas. As autoridades bra­
sileiras constataram também 
ser muito difícil controlar a 
entrada irregular de progra­
mas estrangeiros no país. Além disso, havia o fato 
concreto da ser muito pequena a disponibilidade de 
produtos nacionais, o que podia inclusive prejudicar 
a economia do pais como um todo.

Mas na área de equipamentos, o espaço encontra­
do pelo governo para promover mudanças foi menor. 
A legislação, aprovada pelo Legislativo, em primei­
ro lugar era mais específica sobre o que devia ser pro­
tegido. O fato de se tratar de um bem físico, de ou­
tro lado, permitia um melhor controle da entrada 
de produtos estrangeiros no mercado. Depois, as em­
presas envolvidas na fabricação de equipamentos 
mostravam-se muito mais bem preparadas para agir 
contra eventuais mudanças.

A forma encontrada pelo Executivo para contor­
nar de imediato o problema foi tornar mais flexível 

a análise das importações caso a caso previstas na 
própria legislação. Essa providência abriu as portas 
para a entrada de produtos como Macintosh , da Ap­
ple Computers, o que antes estava absolutamente fo­
ra de cogitações. Outra mudança de atitude importan­
te tomada pelo atual governo foi na área de produ­
tos situados numa zona cinzenta em termos de reser­
va de mercado como era o caso das estações de traba­
lho científicas, scanners, mesas digitalizadoras. A 
orientação anterior de dificultar ao máxima a entra­
da destes produtos estrangeiros no mercado sofreu 
uma guinada de 180 graus.

No final do ano passado, houve também a resolu­
ção, que entrou em vigor nes­
te mês de julho. Em função 
dela, ficou permitido importar 
qualquer equipamento dentro 
da reserva de mercado, des­
de que o preço praticado pe­
la indústria esteja acima de 
80% do preço de um similar 
no mercado internacional 
acrescido de impostos e cus­
tos de importação. É uma me­
dida que certamente abrirá 
as portas para a entrada no 
país de uma série de compo­
nentes críticos num microcom­
putador como é o caso das 
men^prias de massa.

A situação particular da eco­
nomia brasileira nos últimos dois anos, onde o dólar 
ficou relativamente barato frente ao cruzeiro, favore­
ceu muito ainda o contrabando. Neste mercado qual­
quer um pode comprar, a preços relativamente bai­
xos, peças vitais de microcomputadores como memó­
rias de massa.

Mas o dado novo talvez mais importante surgido 
ultimamente no mercado interno de microcomputado­
res é mesmo fim da reserva de mercado em outubro 
do próximo ano. Os grandes compradores de micro­
computadores, de um lado, adiaram compras na ex­
pectativa de no mínimo conseguir preços mais baixos. 
Os fabricantes, de outro lado, tiveram de rever todos 
os projetos anteriores baseados em tecnologia pró­
pria que se tornaram absolutamente inviáveis com a 
abertura do mercado a produtos de fora.
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Indústria 
Brasileira de 
Formulários

Uma variedade de modelos 
para diversas aplicações Grupo Lucas de Oliveira

Antonio Sérgio Sodré

Ü
que determina a compra 
de equipamento é em boa 
parte o uso que se vai fa­
zer dele. No caso do hardware, an­

tes é preciso saber que ambiente 
operacional será utilizado e qual 
software.

Determinados sistemas operacio­
nais exigem modelos equipados 
com 286 (OS/2, Xenix) ou 386 (U- 
nix, VM/386). O próprio DOS 5.0 
deverá privilegiar os modelos equi­
pados com o 386. Aqueles basea­
dos em interfaces gráficas, como 
o Windows 3.0, Open Desktop 
ou Looking Glass, requerem moni­
tores e padrões de vídeo com alta 
resolução de imagem, preferivel­
mente VGA. Estes por sua vez exi­
gem performance do equipamen­
to para suportar a carga adicional 
no processamento de imagens.

O uso de coprocessadores gráfi­
cos que a Texas e a Intel produzem 
para aliviar a carga de trabalho dos 
processadores deverá crescer co­
mo tendência. Os processadores 
386SX já operam com clock de 
20Mhz e já está previsto o lança­
mento do 486 operando a 50Mhz. 
Por outro lado, o 486SX ? a respos­
ta da Intel à ameaça dos clones 
do 386. Coprocessadores aritiméti- 
cos, exigidos em aplicações CAD/ 
CAM, já crescem com o uso de pla­
nilhas e principalmente com as apli­
cações gráficas.

Apesar das restrições ainda man­
tidas pelo DOS e suas aplicações, 
a quantidade mínima de memória 
RAM em equipamentos 286/386 es­
tá entre 1 e 2 Mbytes e as exigên­
cias dos novos ambientes operacio­
nais (Windows, OS/2, Unix) deve 
elevar essa quantidade para 4 a 6 
Mbytes. O uso de cachê de memó­
ria estática, já incluído nos 486, ele­

va em mais de 30% a performan­
ce de modelos 386.

De certo modo, a forte presen­
ça do Windows como plataforma 
padrão e sua aceitação irá obrigar 
a uma renovação de todo o parque 
de máquinas atual.

Com a entrada dos PS/2 no mer­
cado com padrão MCA e dos mo­
delos baseados na extensão do pa­
drão ISA atual (Extended ISA) sur­
girão novas oportunidades de peri­
féricos baseados em um bus de 32 
bits com características de perfor­
mance superiores às placas atuais 
de 16 bits. Nesta linha as aplica­
ções de multimídia poderão contar 
com as características de aúdio su­
portadas pelo MCA. No contato 
com o mundo exterior, o uso con­
junto de mouse e modem em um 
mesmo equipamento, pode exigir 
ao menos duas saídas seriais.

As necessidades de armazena­
mento de dados já apontam para 
unidades de disco rígido com capa­
cidade padrão acima dos 40 Mbytes 
nas estações de trabalho e ao redor 
dos 100 Mbytes nos servidores de 
rede. O uso de unidades equipa­
das com discos de leitura ótica com 
capacidades para até 2 Gigabytes 
e interfaces SCSI tenderá a crescer. 
As unidades de disco flexíveis com 
capacidades para 1.2 Mbytes já são 
uma necessidade e a integração 
com os laptops e notebooks exigi­
rá um maior uso de unidades de 
3 1/2 com discos para 1.44 e futura­
mente 2.88 Mbytes.

Neste ponto, o crescimento no 
uso de laptops e notebooks com 
performance e capacidades cada 
vez maiores, poderá determinar 
uma queda livre no consumo de 
modelos de mesa, que deverão tor­
nar-se menores e mais leves. O 

que irá tornar viável a maior aceita­
ção destes modelos, além de seu 
custo reduzido, será o avanço nas 
tecnologias de fabricação de bate­
rias, telas de cristal líquido (LCD) 
e unidades de disco rígido com 
menor tamanho e consumo de ener­
gia. De qualquer modo, está se acen­
tuado a especialização no hardwa­
re, iniciada com o uso das redes 
locais: equipamentos voltados pa­
ra uso como estações de trabalho, 
os terminais de um sistema multiu- 
suário e outras para atuar como 
servidores. Estes últimos deverão 
possuir características de perfor­
mance acentuadas, com elevado 
suporte a comunicação e armazena­
mento de dados.

O microprocessador - Ao obter 
uma instrução armazenada em al­
gum ponto da memória RAM, o 
microprocessador decodifica-a, 
identificando através do código 
de operação qual seqüência de mi- 
crocódigo deverá ser executada. 
Nos antigos mainframes, isso era 
realizado através de conexões fixas, 
estabelecidas via hardware, com 
transistores combinados de modo 
a tratar cada tipo de instrução.

O microcódigo utilizado atual­
mente consiste de pequenos pro­
gramas armazenados em memória 
ROM existente dentro do próprio 
processador. Assim, para cada ins­
trução reconhecida por ele, há um 
microcódigo associado. Com isso, 
para um microprocessador tratar 
novas instruções, basta gravar o 
microcódigo correspondente, asso­
ciando-o ao novo código de opera­
ção. Foi assim que surgiu, nos 
anos posteriores, toda a linha de 
processadores 80x86 da Intel e de 
seus concorrentes.
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Pode-se dizer que internamen­
te a cada pulso do clock, ou ciclo 
da máquina (medido em milhões 
de hertz (Mhz) ou ciclos por segun­
do), um passo é realizado pelo mi­
croprocessador: em um ciclo pega- 
se a instrução na memória, em ou­
tro ela é decodificada e em outros 
ela será executada. Isso porque a 
maioria das instruções exige mais 
de um ciclo de máquina do proces­
sador: uma multiplicação de núme­
ros inteiros, por exemplo, pode 
exigir mais de cem ciclos da máqui­
na.

Uma forma de melhorar a per­
formance dos processadores foi a 
de desenvolver coprocessadores 
especializados na execução de ins­
truções aritméticas de ponto flutuan­
te, da linha 80x87, utilizados em 
larga escala entre aplicações gráfi­
cas (CAD, Windows, animação) e 
planilhas.

Com o aumento da velocidade 
ou clock dos processadores, estes 
passaram a tratar mais instruções 
em menos tempo, passando a espe­
rar pelos dados das lentas memó­
rias RAM, incluindo ciclos de espe­
ra durante o processamento (wait 
states). Uma das soluções encontra­
das para aproveitar melhor o pro­
cessador foi utilizar caches de me­
mória montados com memórias es­
táticas (SRAM), para acelerar o aces­

so aos dados e instruções dos pro­
gramas.

Já que a execução da maioria 
dos programas ocorre normalmen­
te com a repetição de pequenos 
conjuntos de instruções (loopè), 
ao se armazenar uma porção do 
código de um programa no cache 
de memória e utilizando algorit­
mos que liberam desta áféa as par­
tes menos requisitadas, pode-se 
encontrar no cache, em cerca de 
90% das vezes, a próxima instru­
ção do programa a ser executada.

As novas arquiteturas de proces­
sadores têm buscado meios de agi­
lizar o tratamento das instruções 
seja reduzindo o seu número (ar­
quitetura RISC), seja tratando mais 
de uma instrução por vez, como 
no 80486.

80286 - O microprocessador 80286 
da Intel, lançado em 82, mantém 
a mesma arquitetura interna (regis- 
tradores e bus de dados) de 16 bits 
do 8086, com quatro linhas adicio­
nais para endereçamento (20 no 
8086). Com ele, então, é possível 
endereçar em modo protegido até 
16 Mbytes contra 1 Mbyte do 
8086/8088 (modo real). Em agosto 
de 84, a IBM lançava o PC AT, uti­
lizando o 80286 com clock de 6 
Mhz. Hoje é possível encontrar 
PCs AT compatíveis operando a 6, 

8, 10 e 12 Mhz. Os modelos nacio­
nais utilizam chipset 286 produzi­
do pela Itaucom, resultado de um 
consórcio firmado entre os fabrican­
tes. Em geral, a configuração bási­
ca conta com 1 Mbyte de memória 
RAM, sendo possível manter um 
máximo de 4 Mbytes de memória 
estendida na placa principal, depen­
dendo do tipo de chip de memória 
utilizado. Quantidades adicionais 
podem ser obtidas com o uso de 
placas de expansão proprietárias.

80386SX - Com a entrada de con­
correntes na fabricação de processa­
dores da linha 80286, a Intel resol­
veu manter o mercado com o lança­
mento de um processador com as 
mesmas características internas do 
286 (bus de dados e linhas de ende- 
raçamento) mas com a possibilida­
de de rodar software compatível 
apenas com o 80386 por um custo 
menor. Assim, em julho de 1988 
a Intel lançou o 80386SX para ope­
rar com clock de 16 Mhz e permitin­
do o uso de cache de memória 
(82385SX).

80386DX - Lançado antes do 
80386SX, o processador 80386DX 
existe desde 1985 e possui versões 
operando em 16, 20, 25 e 33 Mhz.

O bus de dados e endereços pos­
sui 32 linhas, o dobro das utiliza-

Microcomputadores 486

Fabricante Nome do produto Tipo de 
Gabinete

Clock 
Em Mhz

Memória em Mbyte Cache^ie 
memória

Cooprocessador 
aritméticoMínima Máxima

Addon Addon 486-DX Torre 33 1 64 Sim Sim

Medidata M486 Mesa. 25/33 8 16 Sim Interno
M486SX Mesa 20 8 16 Não Não
M486SXT Torre 20 8 16 Não Não
M486T Torre 25/33 8 16 Sim Interno

Microperiféricos ATSP 486 SX Mesa 20 1 36 Sim 80847SX
ATSP 486 DX Mesa 25/33 1 32 Sim Embutido

Microtec Microtec 486 Mesa/Torre 25 2/4 16 Sim Weitek 4167
Microtec 486 SX Mesa/Torre 20 2 16 Sim Weitek 4167

Monydata Nyda 486 Torre 25 8 16 Sim 80387

Sisco SIX/486 Torre 25 2 16 Sim Incluso
Zero (SP) Zero 486 Mesa/Torre 25 2 32 Sim Incluso
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We Drive Harder.
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■ ©1991 Maxtor Corporation

Maxtor 7080

Brasil:

Com uma velocidade excepcionalmente alta, 17ms em tempo de 32 K 
Cache Buffer, em sua nova geração de 1 polegada de altura, 
proporciona ao Maxtor uma rápida troca de informação maior do que 
qualquer outro concorrente.

do desenho faz os discos duros da series Maxtor 
(1 polegada de altura, 80 MB, 7080 Winchester), o mais 

em sua classe. Compare o desenho do Maxtor (quatro 
duas placas) com o Seagate, (seis cabeças com tres placas),

partes móveis fazem do Maxtor Disco Duro, o mais confiável.

elétrico é baixo, 2.8 watts, tomando-o o mais baixo na 
dos 80MB. O 7080 é também certificado pelo laboratorio Novell, 

é disponível em SCSI ou AT Interface, proporcionando ao usuário a 
flexibilidade de um sistema sem concorrência.

U.S.
COMPUTER

2131 N.W. 79TH AVE. MIAMI, EL. 33122
PHONE: (305) 477-2288

Chame a:

Nos chame para mais informações sobre toda a familia dos Cheyenne 
Discos Duros com capacidade de 40MB a 130MB. Não se deixe 
impressionar por propagandas. Nos provaremos que as especificações 
do Maxtor são superiores a qualquer outro produto.

3.5-inch Disk 
Drive Spec.

Maxtor
7080A

Seagate
1102 A

Seek Time 17 Msec. 19 Msec.
Standard Buffer Size 32K 8K
Form Factor 3.5” x 1” 3.5" x 1.6"
Heads-Disks 4/2 6/3
Avg. Power Consumption 2.8 watts 9 watts

RUA JOÃO CACHOEIRA, 1.697 - SÃO PAULO/SPFONE: (011) 829-0100 - FAX: (011) 829-9484 ou em Paraguay
ALVIMER S.R.L. TRADING INC.
CIUDAD DEL ESTE: AVDA, SAN BIAS NO 141. PARAGUAY
PHONE: 595-61-60234 FAX: 595-61-4573
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das nos 286, permitindo o acesso 
a 4 Gigabytes de memória. Mas 
apesar da evolução na velocidade 
de operação dos processadores, 
existem dificuldades para aumen­
tar a performance do equipamen­
to como um todo. Com o 80386 
operando a 20 Mhz, o tempo de 
cada ciclo baixa para 100 ns e a 25 
Mhz chega a 80 ns, o que exigiria 
memórias com tempo de acesso 
máximo de 60 e 50 ns respectiva­
mente.

Uma solução está no uso de me­
mórias estáticas (SRAM) que não 
necessitam "refresh”, mas em com­
pensação custam muito mais caro. 
Ou então utilizar técnicas como en­
trelaçamento de memória ou ban­
cos de memória chaveados: neste 
caso a memória é dividida em ban­
cos (um com endereços pares e ou­
tro impares, por exemplo) e o aces­
so à memória, considerando que 
os programadas ou dados são aces­
sados sequencialmente, é feito si­
multaneamente em cada um dos 
bancos, aproveitando o tempo de 
espera entre os acessos. Esta técni­
ca é utilizada pelos processadores 

da Chips & Technology, encontra­
dos na maioria dos 386.

Outra técnica utiliza é um cache 
de memória (32 K ou mais de me­
mória estática) que mantém uma 
cópia de parte do programa que 
está sendo executado. O acesso e 
cópia para memória estática dos 
dados utilizados são controlados 
por um processador próprio (Intel 
82385, por exemplo).

80486 - O 80486 da Intel incorpo­
ra o processador 80386 e todas as 
instruções reconhecidas por ele; 
cachê com 8 Kbytes de memória 
estática e gerenciador próprio 
(80385) e coprocessador aritiméti- 
co (80387). E mantida, portanto, a 
compatibilidade com os processado­
res da linha 80x86 e adicionadas 
seis novas instruções: três delas re­
lacionadas ao cache de memória e 
duas, incluídas a pedido da Micro­
soft, para tratamento de tarefas con­
correntes pelo OS/2. O chip permi­
te o endereçamento direto de 4 
Gigabytes de memória e até 64 Te­
rabytes de memória virtual.

Entre os modelos nacionais, to­

dos utilizam o 486 operando a 
25Mhz. Está previsto o lançamen­
to pela Intel de um processador 
que deverá operar a 50 Mhz.

Portáteis - O que possibilita a 
fabricação de modelos portáteis é 
o uso de telas com tecnologia de 
cristal líquido em lugar dos tubos 
de raio catódico e de periféricos 
que apresentem um baixo consu­
mo de energia. Assim, acondiciona- 
dos em embalagens plásticas com 
design e características exclusivos 
(caderno de anotações, concha ou 
lancheira) recebem teclados nor­
malmente menores que os encon­
trados em equipamentos de maior 
porte, muitas vezes combinando 
em uma mesma tecla as funções 
de cursor e as "functions”.

A tecnologia de display com cris­
tal líquido é que apresenta os maio­
res avanços para permitir um 
contraste e definição de imagens 
que possibilitem uma leitura clara 
dos textos. Discos rígidos de peque­
no tamanho estão sendo produzi­
dos pela Elebra e Multidigit, com 
capacidade para 10, 20 e 40 Mbytes.

Microcomputadores do tipo AT

Fabricante Nome do produto Tipo de 
Gabinete

Clock 
Em Mhz

Memória em Mbyte Cache de 
memória

Cooprocessador 
aritméticoMinima Máxima

Bondwell M8 AT 286 Torre 12 512 K 4 Mb Não 80287

Digitus DGT/PC/AT Mesa 12 1 4 Não 80287

Embrasist BR/Americam 286 Torre 16 1 8 Sim e Sim

FPC FPC/AT-286 Mesa 8/16 1 8 Não 80287

Itautec IS286 Plus Mesa 12,5 640Kb 8Mb Não 80287-8

Kemitron Kemitron AT-2000 Mesa/Torre 12 640K 16Mb Não 80287

Microdigital Desktop Mesa 12 736K 2Mb Não 80287-1

Microperiféricos SP 16 286 Mesa 12 640K 736K Não 80287

Microtec MF286X Mesa 16 1 16 Não 80287

Mikro's Turbo Mikro's AT Mesa/Torre 16 1 16 Não 80287

Updating ATS 286 Mesa 12/16 1 8 Sim 80287

Zero Zero Mesa/Torre 16 1 16 Não 80287-12
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Gostaríamos de a presentar-1 he uma solução prática, rápida e simples, que vai auxiliá-lo em 
muitos aspectos a Balancear o Fiuxo de Caixa de sua empresa. O HIPERPLAN, um software para 
microcomputadores da linha PC.

- Este gráfico é o seu Fluxo de Caixa.

- No momento que o gráfico está 
sendo apresentado no seu vídeo, 
você poderá fazer simulações de 
entrada e saída de valores.

- Automaticamente o gráfico se 
adaptará às suas simulações, 
permitindo que você veja o que vai 
acontecer com seu caixa.

O QUE O HIPERPLAN FAZ:

- É um sistema de contas a Pagar, Receber e Fluxo de Caixa integrado, operando simultaneamente com o cruzeiro e uma moeda 

de sua escolha.
- Demonstra graficamente a evolução e a projeção da moeda alternativa, informando seus percentuais diários acumulados, por 

períodos de 35 dias.
- Permite a inclusão de informações no banco de dados de Contas a Pagar e Receber com parcelamento automático.
- Permite pesquisas nos seus bancos de dados por FILTROS que você mesmo pode montar, pois foi criado com conceitos de 

última geração em apresentação e desenvolvimento de software.
- Permite criar relatórios após as pesquisas, independente dos 13 tipos que já vem no sistema.
- Possui uma calculadora, agenda de endereços e agenda de compromissos que são acionadas por uma única tecla.
- Projeta seu Fluxo de Caixa graficamente permitindo simulações de entrada e saida de valores, sem alteração dos dados reais, 

para que você faça o balanceamento do Fluxo de Caixa.
- Qualquer pessoa que nunca utilizou um microcomputador, vai operar o HIPERPLAN sem a menor dificuldade.

Para maior conforto de V.Sa. foi produzida uma fita de vídeo-cassete do HIPERPLAN com o 
curso de utilização, que pode ser alugada ou comprada. No caso da compra V.Sa. receberá o 
próprio HIPERPLAN para uso e avaliação por 30 dias.

CEMIC SOFTWARES
Rua Dr. Carlos Norberto de Souza Aranha, 448 

Alto de Pinheiros - São Paulo - SP - CEP: 05450
TELS. (011) 210-7209/Fax. (011) 211-5463



MICROS

If 1III Microcomputadores 386

Fabricante Nome do produto Tipo de 
Gabinete

Clock 
Em Mhz

Memória em Mbyte 
Mínima Máxima

Número de slots 
para expansão

cooprocessador 
aritimética

Bondwell M16 AT 386SX Torre 8/16 512 K 8 Mb 4/8,4/16 80387SX
M16 AT386SX MKII Torre 8/16/20 512 K 8 Mb 4/8,4/16 80387SX
M25 AT386DX Torre 25 1 32 2/8,5/16,1/32 80387/Weitek 3167
M25 AT386DX C Torre 25 1 32 2/8, 5/16,1/32 80387/Weitek 3167
M33 AT386DX C Torre 33 1 32 2/8,5/16,1/32 80837/Weitek 3167

Cobra Cobra X386s Mesa 20 2 8 2/8,5/16 80387

Darun Equus At386sx Torre 16 1 4 2/8,4/16 Sim
Equus AT386dx Mesa 25 1 8 2/8,3/16,1/32 Sim

Digitron Digitron 386 SX Mesa 16 1 16 5/16,3/8 Sim

Embrasist BR/Americam 386 25 1 16 6 Sim

FPC FPC/386-SX DT Mesa 8 a 16 2 8 4/8,4/16 80387SX
FPC/386-SX TW Torre 8 a 16 2 8 4/8,4/16 80387SX

Hengesystems Faster 386SX Mesa 16 1 8 6/16,2/8 80287/387
Faster 386DX Mesa 25 1 8 6/16,2/8 80387/387

llha IL2586 Mesa/Torre 25 4 16 2/8,5/16,1/32 80387
IL1286 Mesa 16 2 16 2/8,6/16 80387

Itautec * IS386 Plus Mesa 25 4 16 3/16,1/32 80387DX-25

Kemitron Kemitron AT-3000 Torre 25 1 16 6/16,2/8 ' 80387

Labo OS 2000 SX Mesa/Torre 8 a 16 2 1 8 80387SX
OS 2000 DX Torre 20 a 25 2 1 8 80387DX

Medidata M386SX Mesa 16 a 20 2 8 2/8,4/16,1/32 80387SX
M386 Mesa 25 a 33 8 16 2/8,4/16,2/32 80387
M386T Torre 20 8 16 2/8,6/16,3/32 80387

Microdigital Desktop Mesa 20 ou 25 1 .8 2/16,5/8 80387

Microperiféricos ATSP 386 Mesa 16 ou 20 1 16 2/8,6/16 e 80287DX
ATSP 386DX Mesa 25 1 16 2/8,6/16 80287DX

Microtec MF 386 SX Mesa 20 1 16 2/8,4/16 80387SX

Mikro's Turbo Mikro's AT Mesa 20 ou 25 1 16 8 Opcional

Monydata Monydata 120SX Mesa 20 2 4 3 80387SX
Nyda 386SC Mesa 20 2 16 8 80387SX
Nyda 386 Torre 25 4 16 8 387/3167

Sisco SIX 386 Torre 25 2 15 6/16,2/8 80387
SIX 386 SX Torre 16 2 8 5/16,3/8 80387SX

Updating ATS 386 SX Mesa 16/20 2 8 4/8,4/16 80387SX
ATS 386 DX Mesa 25/33 4 32 4/8,3/16,1/32 80387DX

Zero Zero 386SX Mesa/Torre 16 1 16 3/8,5/16 80387-20
Zero 386SC Mesa/Torre 20 1 16 3/8,5/16 80387-20
Zero 386DX Mesa/Torre 25 2 16 2/8,5/16,1/32 80387-25
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Microcomputadores Laptop

Fabricante Nome do produto Clock 
Em Mhz

Memória 
Mínima

Memória 
Máxima

Cache de 
memória

Número de Portas Cooprocessador 
aritméticoseriais paralelas

Bondwell B 310 SX 16 1 Mb 2 Mb Sim 2 Mb 1 80C387SX
B 310 P 12 1Mb 2 Mb Não 2 Mb 1 80C287

Dicon LCD 10 640 Kb 640 Kb Não 1 2 8087

Microdigital LT286 12 640 Kb 1 Mb Não 2 1 80287
LT 1600 10 640 Kb 1 Mb Não 2 1 8087

Softec Laptop 286 6/12 736 Kb 4 Mb Não 1 1 80287

O display de cristal 
líquido dos portáteis 
possui o mesmo princí­
pio daqueles encontra­
dos nas pequenas calcu­
ladoras. Pequenas célu­
las ou "pixels" sofrem 
um deslocamento, refle­
tindo ou não a luz am­
biente do local.

Essa tecnologia foi 
aperfeiçoada com a colo­
cação de uma tela lumi- 
nescente por trás da fa­
tia do cristal (backlight
ou backlit). Desse modo, mesmo 
em locais com fraca iluminação, é 
possível obter um bom contraste 
da imagem (tipo transmissivo). 
As diferenças de tons ou intensida- 
des de luz podem ser obtidas con­
trolando-se o ângulo de reflexão 
de cada pixel. Também existem di- 
plays do tipo "gas plasma", que 
além de mais caros, exigem uma 
tensão bem mais alta que aquela

permitida por uma equipamento 
alimentado por baterias. A técnica 
mais recente é a da eletrolumines- 
cência, onde células com partículas 
de fósforo branco são excitadas ele­
tricamente para formar as imagens.

O uso de equipamentos alimen­
tados por baterias requer alguns 
cuidados adicionais pelo fabrican­
te e usuário. Após algum tempo 
de uso, um LED ou sinal sonoro

indica que a tensão da bateria es­
tá abaixo do adequado. Neste mo­
mento, deve ser feita a gravação 
de dados que estejam em memória 
e recarregadas as baterias. Alguns 
modelos, caso não tenha sido toma­
da nenhuma providência, desli­
gam-se depois de algum tempo e 
ao serem religados, apresentam 
os dados na memória exatamente 
como estavam antes da interrupção.

COMPUTADORES

CENTRO D€ TREINAMENTO 
EM MICROINFORMÁTICA

EMPRESAS DO GRUPO 
STR COMPUTADORES

SOLUÇÃO TOTAL EM MICROINFORMÁTICA

• MICROCOMPUTADORES
PERIFÉRICOS 

E ACESSÓRIOS
• ASSISTÊNCIA TÉCNICA

• PLANO DIRETOR DE INFORMÁTICA
• TREINAMENTO, 

SOFTWARE 
• AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 

a

9 ANOS INTEGRANDO SOLUÇÕES

Oferecemos apoio total na informatização para qualquer ramo de atividade 
e porte de empresa. São 25 sistemas integrados desde: Folha de Pagamen­
to, Contabilidade, Contas a Pagar e a Receber, Custos, Controle de Estoque, 
Compras, Faturamento, PCP, Clubes, Assinantes etc. nas versões DOS, Mul- 
tiusuário Rede e Unix. Os sistemas possuem garantia plena de funcionamen­
to (via contrato).
Av. Barão de Itapura, 917 - Campinas-SP - Cep: 13020 - Tel.:/Fax (0192) 32-9600 - TLX 193146 STR D BR 

Representantes: Recife - FCL Informática - Tel.: (081) 222-3684 - Brasília - MPPC - Tel.: (061) 243-3779
Rio de Janeiro - Quantor Engenharia Eletrônica Ltda. - Tel.: (021) 252-0590 e 221-0860 
São Paulo - Vetor Informática - Tel.: (011) 231-1509

Estamos credenciando representantes (de sistemas) em todo território nacional.
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DISCOS

Rígidos ou flexíveis, eles 
ganhando mais capacidade

egue um disco de alumínio, 
bem polido e perfeitamente 
liso, cubra,com um compos­

to de óxido de ferro de tom aver­
melhado. Monte sobre um eixo cen­
tral junto a outros três pratos. Ao 
eixo estará acoplado um pequeno 
motor, que fará o conjunto girar 
em média a 3.600 rotações por mi­
nuto, 60 por segundo.

Próximo aos discos, monte um 
conjunto de braços com pequenas 
cabeças para leitura e gravação, o 
efeito aerodinâmico fará com que 

os cabeçotes flutuem sobre os dis­
cos a uma distância mínima. Para 
controlar o movimento do conjunto 
de braços sobre os pratos, utilize 
um motor de passos (step-motor) 
para avançar ou retornar um deter­
minado número de trilhas. Para 
diminuir o tempo de aceleração e 
desaceleração do motor de passos, 
você poderá incluir um sistema 
de freios.

Ou então, utilize um sistema 
composto por um ímã permanen­
te e uma bobina induzida para mo­

vimentar os braços (voice-coil), 
uma régua graduada é atravessa­
da por um feixe luminoso para in­
dicar ao sensor ótico o posiciona­
mento das cabeças. Ao ser desliga­
do, o conjunto é estacionado em 
uma área própria.

Faça todo esse trabalho em uma 
câmara limpa, onde a quantidade 
de resíduos no ar seja mínimo. Se­
le todo o conjunto (HDA) permitin­
do que o ar no interior seja filtra­
do através de uma pequena ventoi- 
nha.

TC Ml DISCOS RÍGIDOS

Fabricante Produto Capacidade Tamanho Padrão Tempo de Placa
(MBytes) (Polegadas) Acesso controladora

DIGIREDE W525/50 53,33 5 1/4 MFM 27 ms DGR-KATTDF
W525/85 85.32 5 1/4 MFM 27 ms DGR-KATDF
W525/40 140.24 5 1/4 MFM 29 ms DGR-KATDF
W525/190 191.24 5 1/4 MFM 29 ms DGR-KATDF
W525/R85 68.00 5 1/4 MFM 27 ms DGR-KATDF
W525/R125 128.0 5 1/4 RLL 27 ms DGR-KATDF
W525/R240 240.0 5 1/4 RLL 27 ms DGR-KATDF
W525E/380 348,46 5 1/4 ESDI 16 ms Adaptec ACB-232
W525E/760 768,92 5 1/4 ESDI 16 ms Adaptec ACB-232
W525S/410 410,09 51/4 SCSI II 14 ms Adaptec AHA-154
W525S/760 768,92 5 1/4 SCSI II 16 ms Adaptec AHA-154
W525S/1.2 1.171,00 5 1/4 SCSI II 10.5 ms Adaptec AHA-154
W525S/1.7 1.712,00 51/4 SCSI II 13 ms * Adaptec AHA-154

ELEBRA W580/SE 69.1 5 1/4 MFM 28 ms MFM/RLL2.7
W5120/SC 990.3 5 1/4 SCSI 15 ms SCSI
W5O5O/SC 415.3 5 1/4 SCSI 16 ms SCSI

MICROLAB DFW5096 76.5 5 1/4 ST-412 28 ms MFM
DFW5144 117 5 1/4 ST-412 28 ms MFM-RLL
DFW5053 42.5 5 1/4 ST-412 28 MS MFM

MICROPERIFÉRICOS W320B 20 ou 30 3 1/2 MFM 45 ms ST-506
W345 40 3 1/2 ARLL 45 ms ST-506
W340/ST 40 3 1/2 RLL 22 ms ST-506
V280/ST 80 3 1/2 ARLL 22 ms ST-506

MULTIDIGIT DW4062 38.4 3/12 RLL 45 ms RLL

PERCOMP FPS376 65.5 3 1/2 ST-506 35 ms MFM/RLL
PPS4102R 87.4 3 1/2 ST-506 35 ms MFM/RLL

ADESPRO/SACCO Impulse
IIXL

84
105

3 1/2 IDE
IDE

9 ms IDE
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DISCOS

O termo winchester foi utiliza­
do em meados da década de 60 
para identificar a cabeça de leitura/ 
gravação das unidades produzidas 
por um laboratório da IBM em Win­
chester, na Inglaterra. Outros citam 
a relação com o fabricante de ar­
mas que possui um modelo rápi­
do com a mesma numeração do 
modelo 3030 da IBM. Os discos rí­
gidos foram introduzidos com o 
IBM PC XT em 1983, com unida­
des de 10 Mbytes.

A superfície do disco é compos­
ta por trilhas concêntricas que vão 
diminuindo seu comprimento à 
medida que se aproximam do inte­
rior do disco. Se olharmos o disco 
por cima, cada trilha corresponde 
nos diversos pratos a cilindros. Pa­
ra o DOS, cada trilha contém 17 
setores com 512 bytes cada.

Os discos rígidos normalmente 
são vendidos diretamente aos fabri­
cantes em regime de OEM, e aque­

les que já estão no mercado há 
mais tempo possuem acordos com 
os produtores de equipamentos 
para incluir em suas BIOS o forma­
to de discos de sua linha de produ­
ção.

O padrão ST-506 
é o mais antigo 

e tornou-se o 
padrão de fato 

no mercado de PC
Ao instalar um winchester em 

uma máquina, você precisa setar 
o equipamento com o número de 
cilindros, cabeças e setores por tri­
lha que o disco possui ou utiliza.

Existem quatro padrões de inter- 
faceamento (ST-506, ESDI, SCSI, 
IDE) entre discos rígidos e o PC. 
O padrão ST-506 é o mais antigo, 
utilizado inicialmente pelos Seaga­

te, e que se tornou o padrão de fa­
to no mercado de PCs.

Além da forma de interface, tam­
bém existe o método de codificação 
dos dados na superfície do disco; 
o padrão ST-506 pode utilizar o 
MFM que conta com 17 setores 
por trilha no disco. Já a codificação 
RLL pode utilizar 26 ou 36 setores 
(ERLL). Para isso, os BIOS dos equi­
pamentos precisam estar prontos 
para aceitar qualquer disco que o 
usuário deseje conectar a seu micro.

Além da escolha do disco de 
um formato livre, você precisa tam­
bém formatar fisicamente o disco, 
para que a numeração dos setores 
seja gravada em cada setor que es­
tiver sendo alocado no disco. Para 
isso pode ser usado um programa 
formatador que também comporte 
qualquer tipo de disco. Algumas 
controladoras permitem que a for­
matação física das unidades possa 
ser feita ativando-se uma rotina

mmsHmiumK. 
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fmnuxMznmo isso mais fácil 
FAZATÍFORMULÁRIOS.
F O RM A X fala português, faz edição de texto e traços, logotipos, sombreados, tem 18 opções de letras 
e roda em qualquer PC com impressora matricial ou laser.
E ainda tem atualização e suporte técnico permanentes. 
A TALES facilita a vida de quem quer aproveitar as 
vantagens do F O R M A X : você leva para usar agora 
e paga em 3 vezes.

TALES
Tecnologia de Sistemas

São Paulo: WL System 223.1423, Microcap 831.3511, Brasoftware 251.1588; Campinas: Compex 54.1295; Rio de Janeiro: Tese 
240.2323, Performance 240.3575, Elbru 233.2160, Allen 533.1400; Belo Horizonte: 82 V2-224.3774; Vitória: W8 225.7669; 
Brasilia: Cygni 223.5438; Cuiabá: SOS 323.2986; Curitiba: CWM 242.1999; Blumenau: Informática Blumenau 22.8239; Florianó­
polis: Serial 23.5235; Porto Alegre: Compumídia 22.5288; Salvador: Real e Dados 237.6400; Recife: PSS 421.1553; Natal: PC 
Center 231.9944; Fortaleza: Marpe 272.4766; Belém: Supridados 224.4454.



DISCOS
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Um projeto deficiente pode transformar a rede de computado­
res de sua empresa em uma verdadeira armadilha, paralisando 
suas atividades e tornando inútil todo investimento efetuado.

Para que isto não aconteça, sempre que pensar em redes, 
lembre-se da PRISMA.

A PRISMA é um nome que tem tradição e pioneirismo na tec­
nologia Ethernet e, por isso, garante constante evolução dos produ­
tos, com o melhor desempenho* entre as principais empresas
atuando no mercado de redes.

Pergunte à Petrobrás, Citibank, Metal 
Leve e Embratel que, entre outras, optaram 
por soluções oferecidas pela PRISMA.

Porque, afinal de contas, você não é pei­
xe para ficar preso em sua própria rede.
PRISMA COMUNICAÇÕES DIGITAIS LTDA.
Tels: (011) 884-2741/885-2217 - Fax: (011) 885-8518

* BENCHMARK DE REDES, PC MUNDO N? 55

gravada em ROM por meio do de­
bug do DOS.

Além dos winchester, começa­
ram a ser distribuídas este ano uni­
dades de disco com leitura óptica 
regraváveis, interface SCSI com ca­
pacidade para até 2 Gbytes.

Discos flexíveis e fitas streamer 
- As unidades de disco flexível uti­
lizam esquemas semelhantes para 
codificação dos dados (MFM). As 
unidades de 5 1/4 para disquetes 
de 360 K já são acompanhadas de 
unidades para leitura de disquetes 
de 1.2 Mbytes.

As fitas 
streamer são 

imprescindíveis 
em rede local

Os disquetes de 360 K gravados 
em unidades de 1.2 Mbytes costu­
mam apresentar problemas de leitu­
ra em unidades exclusivas para 360 
K. Os disquetes de 3 1/2 polega­
das, utilizadas em laptops e notebo­
oks podem armazenar 720 K, 1.44 
Mbytes e já começam a ser produ­
zidas unidades para 2.88 Mbytes.

As fitas streamer, cuja finalida­
de é o backup de segurança dos 
dados de discos rígidos, utilizam 
pequenos cartuchos para gravação 
com esquemas de codificação RLL 
que permitem maior densidade 
de dados. Há unidades para grava­
ção, dependendo do cartucho, de 
60 a 200 Mbytes e modelos que 
chegam a até 1.3 Gbytes.

As unidades streamer podem 
ser usadas internamente, no gabi­
nete de um PC, podendo ser utili­
zadas por um único micro ou co­
mo unidades portáveis, que podem 
ser compartilhadas. Neste caso, ca­
da micro deverá possuir uma pla­
ca controladora para permitir a co­
nexão à unidade de fita streamer. 
Estas unidades normalmente são 
acompanhadas por software pró­
prio para efetuar backups e em am­
bientes de rede local têm se torna­
do imprescindíveis.
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No princípio era o CGA. 
Hoje, a solução é o VGA.

O
s monitores de vídeo herda­
ram dos televisores as prin­
cipais características e pro­
blemas. No Brasil, onde as leis ain­

da tratam os monitores de vídeo 
do mesmo modo que os aparelhos 
de TV, permitem-se taxas de radia­
ção equivalentes em ambos os ca­
sos. Esquece-se de considerar, no 
entanto, que a distância habitual­

M
Fabricante Produto Padrão Cores Tela Resolução

ADD 8066 EGA Mono 12" 640 x 290
8101 EGA Cor 14" 640 x 200
8050 VGA Mono 12" 640 x 200
8130 VGA Cor 14" 720 x 480
8093 CGA Mono 12" 720 x 240
8100 CGA Cor 14" 640 x 200
8099 Hércules Mono 14" 720 x 380

ALFA DIGITAL VTC 14 VGA Cor 14" 640 x 350
VTC 14M VGA Mono 14" 640 x 350

ANGRA SPN 5012 VGA Mono 12" 640 x 480
SPN 5000 CGA Mono 12" 640 x 200
SPN 5070 EX Hércules Mono 12" 640 x 200
SPN 5070 EX TRAMA Super VGA Mono 14" 1024 x 768

CONTINENTAL CT 600 CGA Mono 12” 640 x 200
CT 800 Hércules Mono 12" 640 X 480

DATANAV MVA-W-MS VGA POLI 19" 640 X 480

KEMITRON TM 100 CGA Mono 12" 640 X 200

SYNAPSE SNT 1500 VGA Mono 12" 1024 x 640

TABRA TABRA VGA Mono 12" 640 x 480

VIDEOCOMPO Ultra VGA VGA Cor 14" 640 x 480
VDC 901 14" RGB CGA Mono 14" 640 x 200
VDC 901 12" VC RGA Mono 12" 640 x 200
Color 4 CGA Color 14" 640 x 200
Ultra VGA Color VGA Colorido 14" 640 x 480
VDC 901 12" M HGC Mono 12" 720 x 348
VDC 901 12" RGB CGA Mono 12" 640 x 480

VIDEOTEX VTK 5000 CGA,MDA,VGA,SVGA,XGA Colorido 19" 1180 x 880
VTK 4300 CGA,MDA,EGA,VGA,SVGA,XGA Colorido 14" 1024 x 768
VTK 4200 CGA/EGA Colorido 14" 640 x 350

VITECH WT 12 CGA Mono 12" 640 x 200
WT9 CGA Mono 9" 640 x 200

mente mantida entre um usuário 
de computador é bem menor que 
aquela mantida por um telespecta­
dor. Na Europa, monitores com tra­
tamento de chumbo no vidro das 
telas apresentam uma taxa de emis­
são de raios-X bem menor que aque­
las toleradas em outras partes do 
mundo, inclusive no Brasil.

Um monitor po.de ser entendi­

MONITORES DE VÍDEO

do como um tubo de raios catódi- 
cos, como os da TV, com um ca­
nhão de elétrons na parte poste­
rior. O canhão pode focalizar um 
determinado ponto da tela e bom­
bardeá-la com elétrons. Desse mo­
do, os átomos da película de fósfo­
ro que cobrem a parte interna do 
tubo são excitados, o que os torna 
luminescentes. Para atingir cada 

ponto da tela, o canhão 
de elétrons é controlado 
por "defletores" (um hori­
zontal e outro vertical) 
que o fazem percorrer a 
tela de alto a baixo, linha 
por linha, da esquerda pa­
ra a direita. Desse modo, 
ao atingir cada ponto da 
tela, uma imagem se for­
ma. O brilho dos átomos 
de fósforo é de curta dura­
ção; assim, a cada segun­
do o feixe de elétrons per­
corre a tela cerca de 60 ve­
zes, para dar a sensação 
ao olho humano de uma 
imagem estável. A qualida­
de do foco do canhão (re­
solução), determina neste 
caso, o menor tamanho 
possível para um ponto 
na tela ou pixel.

No caso dos monitores 
coloridos são três canhões, 
um para cada cor primária: 
vermelho (R), verde (G), 
azul (B). Na superfície in­
terna da tela, três tipos 
de fósforo correspondem 
a cada uma das cores. O 
foco dos três canhões com 
a mesma intensidade em 
um mesmo ponto, que 
agrupa os três tipos de fós­
foro, deve produzir a cor 
branca. Se um monitor 
apresenta tons azulados 
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ou arroxeados, onde deve haver 
apenas a cor branca, há um proble­
ma de “convergência”: os três ca­
nhões não estão corretamente cali­
brados para produzir as cores ne­
cessárias.

Nos monitores coloridos, ainda 
há uma fatia de metal com peque­
nos furos ou retângulos separan­
do a camada de fósforo do canhão. 
Neste caso, a “shadow mask" li­
mita a quantidade de pontos na te­
la. Quanto menor o tamanho des­
te ponto, maior a resolução e a 
quantidade de pontos na tela, e 
consequentemente mais caro o pre­
ço do monitor. Para efeito de com­
paração, os tubos de TV possuem 
pontos com dimensão de 0.60 milí­
metros, enquanto que monitores 
EGA e VGA possuem pontos com 
tamanho entre 0.31 e 0.29 milíme­
tros. A tela de vidro do monitor 
pode ser coberta com tecido ou tra-
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PARA ACESSAR 
C/ O SEU MICRO 
OU SERVIÇOS:

* BANCOS (BRADESCO, UNIBANCO...)
* STM-400, PROT. AO CRÉDITO, BIREME...

‘ MICRO-A-MICRO/TRANSF.DE ARQUIVO
* BOLSAS DE VALORES, LISTA TEL...

XED-Editor para 
Programadores 
Clipper, C, Pascal...

TEST232C-Testador 
de Saída Serial
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E muitos utilitários...

Solicite Catálogo Gratuito ou 
Demonstração sem Compromisso 

tada com jatos de areia ou produ­
tos químicos para refletir um míni­
mo da luz ambiente. Alguns fabri­
cantes estão utilizando tubos com 
“baixa transmitância", que absor­
vem parte da luz ambiente, aumen­
tando o contraste da imagem.

Os primeiros padrões surgiram 
juntamente com o PC da IBM em 
1981: o MD A (Monochrome Dis­
play Adapter) e o CGA (Color Gra­
phics Adapter). O CGA utiliza a 
mesma frequência dos televisores 
para efetuar a varredura da tela 
pelo canhão de elétrons. Para indi­
car a cor de um ponto na tela é 
preciso configurar a cor de cada “pi­
xel" ou ponto correspondente. 
No padrão CGA, um pixel pode 
escolher quatro cores entre 16 dis­
poníveis, para isso serão necessá­
rios dois bits combinados entre si 
para indicar a cor de cada ponto 
na tela. Quanto mais cores pude­
rem ser exibidas por ponto na tela, 
maior será o consumo de memória 
pelo padrão utilizado. Daí padrões 
como EGA e VGA fazerem uso 
de até 64 K e 256 K respectivamen­
te para representar o máximo de 
cores em cada um deles.

O padrão SuperVGA pode exi­
gir até 512 K de memória. Nestes 
casos, a placa de controle do vídeo 
deverá possuir a memória necessá­
ria para operar nestas condições.

O padrão EGA (Enhanched Gra­
phics Adapter), lançado em 84, 
permitiu que um maior número 
de cores pudesse ser utilizado com 
a mesma resolução obtida no pa­
drão CGA (16 de um máximo de 
64 em lugar de quatro de um máxi­
mo de 16 cores).A frequência de 
varredura horizontal é maior, pa­
ra permitir que uma taxa de trans­
ferência mais alta ocorra entre a 
placa de controle e o monitor, pos­
sibilitando maior número de cores.

Os monitores EGA também po­
dem ser configurados para operar 
sob o modo CGA, e para isso pos­
suem circuitos de chaveamento in­
terno. O padrão EGA acabou sen­
do superado pelo padrão VGA, 
principalmente pela dificuldade 
em ajustar dois circuitos de frequên­
cia distintos, alto custo e complexi­

dade de fabricação.
O padrão VGA (Video Graphics 

Array) promete ser a melhor solu­
ção ao mercado brasileiro: com ele 
é possível emular os modos CGA, 
EGA entre outros, tanto em moni­
tores VGA como em monitores 
de outros padrões. Lançado em 
87 nos EUA, com os modelos da 
linha PS/2 da IBM, este padrão 
permite uma resolução de 640 li­
nhas por até 480 pontos com uma 
máximo de 256 cores de uma pale­
ta de 262.400 cores.

A entrada de sinal analógico 
em lugar da digital permite uma 
gama de cores muito mais exten­
sa que aquelas oferecidas pelos pa­
drões CGA e EGA. Operando sob 
três frequências de varredura hori­
zontais, controladas pela placa de 
vídeo, os monitores VGA são de 
construção mais fácil que os EGA 
e permitem uma melhor resolução 
de imagem. O sinal analógico do 
padrão VGA é transmitido por ca­
bos coaxiais, que podem ser mais 
longos por serem menos suscetí­
veis a interferências que os cabos 
utilizados em monitores EGA ou 
CGA, que, dependendo de seu ta­
manho, acabam funcionando co­
mo antenas.

Os monitores Multisync surgiram 
em 85 nos EUA, quando a NEC 
lançou seu primeiro modelo. O 
mercado americano na época sofria 
pela falta de um padrão de vídeo 
que dominasse o mercado; perce­
bendo esse momento de indecisão, 
a empresa japonesa desenvolveu 
um modílo que aceitava diversas 
frequências de varredura horizon­
tal, possibilitando o uso do moni­
tor sob diversos padrões (Hercules, 
CGA, EGA e VGA) e permitindo 
até modos estendidos como o Su­
perVGA (800 x 600 e 1024 x 768). 
Os últimos modelos lançados pela 
NEC também possibilitam diversas 
frequências de varredura vertical, 
abrindo ainda mais o leque de pos­
sibilidades na aceitação de padrões. 
Recentemente, a IBM lançou o 
XGA (Extended Graphics Array) 
numa tentativa de estabelecer um 
padrão para os níveis de resolução 
obtidas com o SuperVGA.
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Além do teclado, mouse, caneta 
ótica, mesa digitalizadora...

A
lém do óbvio teclado, exis­
tem várias outras formas 
de se fazer a entrada de da­
dos em um PC, entre elas mouse, 

caneta ótica, touch-screen, mesa 
digitalizadora e scanner.

Mouse - O mouse foi inventa­
do por Douglas Engelbart no Insti­
tuto de Pesquisa de Stanford em 
1963, e a Xerox continuou pesqui­
sando o dispositivo no Centro de 
Pesquisa de Palo Alto no início da 
década de 70. O engenheiro res­
ponsável, Jack S. Hawley, utilizou 
conversores analógico-digitais (A/D) 
em seu modelo, transformando-o 
no primeiro mouse digital. A Mou­
se Systems introduziu comercial­
mente o primeiro mouse no merca­
do de PCs em 1982. A Microsoft, 
percebendo o potencial do produ­
to e a facilidade de uso que propor­
cionaria, entrou no mercado com 
seu mouse na metade de 83. A en­

trada do Macintosh da Apple em 
84, aproveitando o mouse como o 
principal dispositivo para acesso 
de sua nova interface gráfica, extre­
mamente amigável, mostrou o ca­
minho que a indústria deveria se­
guir nos próximos anos.

Atualmente há duas espécies 
de mouse: mecânicos e óticos, sen­
do que os mecânicos dividem-se 
em eletro-mecânicos e ótico-mecâ- 
nicos.

De acordo com o número de 
pontos que um mouse pode detec­
tar para cada polegada de movi­
mento, determina-se a resolução 
do modelo. Os primeiros modelos 
trabalhavam com resoluções de 100 
pontos por polegada (ppi), e hoje 
a maior parte opera com resolução 
de 200 ppi. Novos modelos come­
çam a trabalhar com 320 a 400 ppi, 
sendo mais adequados para operar 
com telas de alta resolução.

As portas seriais padrão RS232C 

podem ser usadas para conectar o 
mouse ao PC. Caso a porta já este­
ja sendo usada por um modem 
ou outro equipamento, a versão 
bus inclui com o mouse uma pla­
ca serial que pode ser conectada 
em um slot interno da motherbo­
ard, já contando com o conector 
próprio no formato padrão RS232C.

Novos modelos de mouse estão 
trabalhando com o aceleração variá­
vel, ou seja, quando movimenta 
lentamente, a resolução do mouse 
aumenta, contando com mais pon­
tos por polegada. Em momentos 
onde não há necessidade de maior 
definição no movimento, a resolu­
ção diminui pelo aumento da acele­
ração no posicionamento do mou­
se sobre uma superfície lisa.

O trackball, ou mouse estacioná­
rio, simula o trabalho de um mou­
se mas como se este tivesse sido 
colocado ao contrário e com uma 
esfera de maior tamanho.

pSOFTING-\
[ AUTOMACAO J

SOFTWARES ADMINISTRATIVOS 
ADEQUADOS PELA SUA EMPRESA

O USUÁRIO CONFIGURA:

• Relatórios e Demonstrativos
• Segurança de informações
• Telas de entrada de dados
• Help On-Line
• Exportação e Importação de dados

TREINAMENTO, SUPORTE E ACOM­
PANHAMENTO DA IMPLANTAÇÃO

SOLUÇÃO INTEGRADA EM:

□ Contas a pagar, receber e fluxo de caixa
□ Faturamento e vendas
□ Compras e recebimento de materiais
□ PCP e MRP
□ Escritas fiscais
□ Orçamento e cotações para vendas

REVENDA AUTORIZADA

» NOVELL RUA ÇATEQUESE, 151 - BUTANTÃCEP 05502 - SÃO PAULO - SP FONE: (011) 210-3122
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Também são fabricados teclados 
que incluem um trackball em sua 
estrutura.

No caso destes modelos, o fun­
cionamento é bem semelhante ão 
mouse ótico-mecânico. A esfera 
maior ativa dois roletes menores 
que possuem cortes igualmente es­
paçados. Um feixe de luz cruza 
os cortes indicando a um sensor 
ótico o movimento realizado pela 
esfera.

Canetas óticas - As canetas óti­
cas já existem há algum tempo 
mas causaram grande sensação en­
tre usuários de PC. Seu uso depen­
de em grande parte de software 
que utilize os recursos oferecidos 
por elas. Além disso, exige-se que 
o usuário mantenha o braço levan­
tado durante o tempo em que esti­
ver utilizando a caneta, o que po­
de se tornar incômodo.

Estes dispositivos permitem com 

grande precisão indicar pontos na 
superfície da tela de um monitor 
de vídeo. Isso ocorre pelo fato de 
na ponta da caneta existir um de­
tector ótico que percebe o momen­
to exato em que o feixe de elétrons, 
que é emitido pelo tubo do moni­
tor, passa à sua frente. Como o 
movimento do feixe é sincroniza­
do pelo adaptador ao qual a cane­
ta fica ligada, pode-se saber a posi­
ção exata na tela em que esta está 
posicionada.

Touch-Screens - Telas que permi­
tem o contato direto dos dedos tam­
bém são dispositivos que merece­
ram e ainda merecem pesquisa por 
parte dos engenheiros interessados 
em fornecer novas formas de aces­
so aos recursos dos equipamentos 
pelos usuários.

As telas touch-screen permitem 
que, ao toque dos dedos, um soft­
ware desenvolvido especificamen­

te para esse tipo de tela ative uma 
opção de menu ou ícone. Não é 
possível utilizar uma grande preci­
são para estes dispositivos, e eles 
costumam ficar impregnados de 
sujeira em pouco tempo.

Mesas Digitalizadoras - As me­
sas digitalizadoras ou tablets utili­
zam técnicas para determinar a po­
sição de uma caneta emissora de 
sinais sobre a superfície de dese­
nho. Esses dispositivos são utiliza­
dos, por exemplo, para transferir 
desenhos para softwares gráficos.

Alguns modelos de mesas digita­
lizadoras utilizam uma espécie de 
mouse com uma ponta especial 
que permite posicionar com maior 
precisão o dispositivo sobre a su­
perfície de um desenho ou ilustra­
ção.

Scanners - Uma forma que vem 
sendo cada vez mais utilizada pa-

DISPOSITIVOS DE ENTRADA DE DADOS - MOUSES

200/400

Fabricante Produto Resolução Sensor Interface
Microsoft

Emulação
Mouse System PC Mouse Logitech

ALFA DIGITAL AD101 200 Ot.Mecanico Serial Sim Não Sim Não

DIGIGRAF DG Mouse 200 Ot.Mecanico Serial/Bus Não Sim Não Não

INPUT XMRB 100/200 Ot.Mecanico Bus Sim Não Não Não

LOGITECH Mov Mouse 200/400 Ot.Mecanico Serial/Bus Sim Sim Não Não
(LaSoft) Dexxa Mouse 200 Ot.Mecanico Serial Sim Não Não Sim

Serie 9 400 Ot.Mecanico Serial Sim Não Não Sim
Trackman 300 Ot.Mecanico Bus Sim Não

•
Não Sim

MICROSOFT MS Mouse 200/400 Mecânico Serial/Bus Sim Não Não Não

VEMA Mov Mouse Otico Bus Sim Sim Não Não

SCANNERS

HEWLETT 
PACHARS

SCANJET PLUS EDISA 300 DPI FLAT BED PROPRIETÁRIA

AVR APOLO 300/GS APOLO 300 DPI FLAT BED SCSI-2

LOGITECH SCAN MAN LASOFT 400 DPI HAND 
SCANHER

PROPRIETÁRIA
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ra capturar fotos ou ilustrações faz 
uso de equipamentos que conver­
tem imagens para formato digital 
para ser armazenado em disco e 
manipulado por aplicações e pro­
gramas gráficos.
Entre as aplicações encontramos 
scanners sendo utilizados em edito­
ração eletrônica, bancos de dados 
de imagens e CAD (Computer-Ai­
ded Design).

Para varrer (scan) uma fotogra­
fia por exemplo, que é composta 
por uma infinidade de tons, o scan­
ner precisa identificar e determinar 
os diferentes tons que compõem 
a imagem. Quanto mais intensida- 
des puderem ser utilizadas, maior 
a resolução da imagem resultante.

Do mesmo modo que a imagem 
que é apresentada na tela de um 
monitor de vídeo, cada ponto ou 
pixel ocupa um determinado nume­
ro de bits em memória que, pela 
combinação possível entre eles, de­

termina que tom ele representa 
na imagem.

Ou seja, quanto mais bits forem 
usados para determinar um tom, 
maior a quantidade de tons que 
pode ser usada para "traduzir” 
uma foto ou ilustração.

Com software 
do tipo OCR, 

um digitalizador 
de imagens pode 
"ler" um texto.

Os scanners inicialmente operam 
com dois tons (preto e branco) e 
escalas de tons de cinza ou "gray 
scale”. Para digitalizar imagens 
compostas apenas com traços, não 
é necessário mais que preto e bran­
co. Para fotografias já é necessário 
um maior número de tons. As esca­
las de cinza podem ir de 16 até 256 

tons. As imagens geradas pelo scan­
ner podem ser, em seguida, mani­
puladas pelos softwares gráficos, 
onde elas serão cortadas, reduzi­
das, ampliadas, invertidas ou en­
tão servir como entrada para soft­
wares que reconhecem nas ima­
gens digitalizadas caracteres e nú­
meros como os software tipo OCR 
(Optical Character Recognition).

Dependendo do modelo, a se­
quência de bits resultante do pro­
cesso de varredura poderá ser ar­
mazenada no scanner ou transferi­
da imediatamente para ser tratada 
pelo software que estiver rodando 
na máquina onde o equipamento 
estiver conectado.

Os scanners costumam operar 
com formatos gráficos padrão, reco­
nhecidos pela maior parte dos soft­
wares gráficos. Alguns modelos su­
portam também formatos utiliza­
dos em máquinas fac-símile (Fax 
Group III).

VOCÊ NÃO PODE PERDER A 
COMDEX FALL

DE 20 A 26 DE OUTUBRO EM

LAS VEGAS
A CWB e a MSW VIAGENS e TURISMO ,com apoio da ABICOMP, estão promo­
vendo a participação de um grupo de visitantes ao COMDEX FALL, feira que 
reúne mais de mil expositores com novidades e lançamentos de hardware, soft­
ware, comunicação de dados, suprimentos, equipamentos auxiliares, etc.

O programa básico inclui:
Saída de São Paulo/Rio de Janeiro com destino a Las Vegas e conexão em Miami.
Estadia em Las Vegas, no Hotel Las Vegas South Travelodge, perto do pavilhão de exposições 
do Comdex.
Jantar de boas vindas e show City Lites no Flamingo Hilton.
Opção de retorno por Miami com estadia de 3 dias no Hyatt Regency Hotel.
Outras opções de programa estão disponíveis com prévia consulta.

ENTRE EM CONTATO COM A MSW TURISMO PELO TEL.: (011) 256-2733 
FAX: (011) 257-3604, PARA MAIORES INFORMAÇÕES.

COMPUTER WRLD DO BRASIL
MSW Viagens 

e Turismo lida.
ammo
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ENERGIA

Garantindo a estabilidade e 
o funcionamento do micro

O
 PC é um equipamento ele­
trônico que necessita de 
um nível relativamente bai­
xo de energia elétrica para operar, 

comparado aos 110 volts de tensão 
fornecidos pela rede elétrica. O 
maior sinal utilizado na placa prin­
cipal é de 5 volts e nos periféricos 
a 12 volts.

Para medirmos o consumo de 
energia por um equipamento, ou 
a potência deste, é utilizada a uni­
dade watts ou VA (volts-ampére). 
Quanto maior a corrente e a tensão 
utilizada pelo equipamento, maior 
será o consumo ou sua potência.

As redes elétricas fornecem ener­
gia em corrente alternada, que os­
cila em determinada frequência fi­
xa (60 Hz no Brasil) para ser mais 
facilmente gerada e transmitida a 
longas distânicas, podendo se adap­
tar facilmente a diversas voltagens 
como os 115 volts utilizados nas 
residências e empresas.

A maioria dos equipamentos ele­
trônicos, inclusive os computado­
res, utiliza energia em corrente con­
tínua, de baixa voltagem. No com­
putador, quem converte a corren­
te alternada para contínua é a fon­
te de alimentação.

As fontes de alimentação forne­
cem as tensões exigidas pelo equi­
pamento e conseguem suportar até 
um determinado nível de consu­
mo, indicado em watts. Ao expan­
dir um equipamento, com novos 
periféricos e placas de expansão, 
é fundamental que se saiba o con­
sumo de energia de cada compo­
nente. As fontes de alimentação 
dos modelos XT são menores e 
menos potentes que aquelas ofere­
cidas pelos AT.

Para o caso de queda de tensão 
da rede, geradores de energia acio­
nados por motores permitem que 
você possa continuar operando sem 
interrupções. Empresas que depen­

dam de forma vital do funciona­
mento de computadores costumam 
possuir geradores.

Para que você possa manter o 
equipamento em funcionamento 
por mais alguns minutos, sem per­
da das informações que estava pro­
cessamento no momento da que­
da de energia, no-breaks alimenta­
dos por baterias permitem que a 
tensão seja mantida por alguns 
minutos para que as informações 
possam ser salvas antes que o com­
putador seja desligado.

Estabilizadores de tensão, por 
sua vez, são utilizados para man­
ter o sinal elétrico a níveis constan­
tes e reduzir os ruídos e interferên­
cias que prejudicam a operação 
dos equipamentos. Filtros de linha 
costumam estar embutidos nos es­
tabilizadores.

Protetores contra picos de ten­
são servem para proteger os equi­
pamentos durante tempestades.

SOFTWARE L()tUS® MicrOSOft BORLAND
DAMOS A ORIENTAÇÃO EXATA PARA SUPRIR SUAS NECESSIDADES NA ESCOLHA DE SOFTWARE

ADMINISTRATIVOS
• CONTABILIDADE GERENCIAL
• FOLHA DE PAGAMENTO
• ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO - 

DE OBRAS
• CONTAS A PAGAR/ 

RECEBER/FLUXO DE CAIXA
• ATIVO IMOBILIZADO

BANCO DE DADOS
• PARADOX
• DIALOG
• DIALOG PLUS
• Q & A
• FOXPRO
• FOXBASE

COMUNICAÇÃO DE DADOS
•Z E ZAPT
• TELEX PARA PC
• CARBON COPY PLUS
• GCOM
• PROCOM
• CLOSE-UP

DESKTOP PUBLISHING
• VENTURA PUBLISHER
• FIRST PUBLISHER
• PUBLISHTT

DIVERSOS
• MS-DOS
• SIDEKICK
• SIDEWAYS
• ALLWAYS
• SQZ PLUS
• FASTBACK
• SRi
• BRIEF
• CLBC
• DESCRITOR
• NORTON BACKUP

FERRAMENTAS
• CAPOEIRA
• FAMÍLIA NORTON
• PC TOOLS
• MS-WINDOWS
• XTREE

GERENCIADORES 
DEPROJETOS

• MS-PROJECT
• TIME LINE
• SUPERPROJECT
• HPM

GRÁFICOS
• HAVARD GRAPHICS
• MS-CHART
• STATGRAPHICS
• GRAPHWRITER II
• TED2D
• FLOW CHARTING
• FREELANCE PLUS
• COREL DRAW

INTEGRADOS
• SYMPHONY
• MS-WORKS
• EXCEL
• FIRST CHOICE

LINGUAGENS DE
PROGRAMAÇÃO
• MS-C COMPILER
• MS-COBOL
• MS-FORTRAN
• MS-QUICK BASIC

• MS-QUICK C
• MS-MACRO ASSEMBLER
• MS-PASCAL
• TURBO C
• TURBO PASCAL
• TURBO ASSEMBLER
• CLIPPER

REDES LOCAIS
• NOVELL NETWARE
• IBM LAN SERVER
• MS LAN MANAGER
• SCO XENIX-NET
• IBM PC LAN

(PEER-TO-PEER)
• EDEN INTERSHARE

(PEER-TO-PEER)
• EDEN NETBIOS

PLANILHAS 
ELETRÔNICAS
• LOTUS 1-2-3
• SUPERCALC
• QUATTRO
• MS-MULTIPLAN
• MS EXCEL
• PLANPERFECT

e EDITORES DE TEXTO
• CARTA CERTA
• MS-WORD
• WORDSTAR
• WORDPERFECT
• FÁCIL
• TYPE SCRIPT
• PROFISSIONAL WRITE
• MANUSCRIPT w
• NORTON EDITOR §

<

ORID' «
PC COM SEGURANÇA. ORGANIZAÇÃO E g

AUDITORIA DE MAINFRAME n

capoeira® £
PRODUTIVIDADE EM MICRO. 0 AMBIENTE DE g 
TRABALHO COMPLETO <

FORMAX ® J
GERADOR DE FORMULÁRIO ®

CLBC
CLBC 2.5.A SOLUCÃO IDEAL PARA INTEGRAÇÃO 
DE DADOS. GRÁFICOS E IMAGENS. SUAS 
APLICACÕES EM CLIPPER VÃO GANHAR UM 

NOVO VISUAL

/a microcap
▼ ▼ ▼ INFORMÁTICA LTDA.

Rua Gomes Freire, 517 - São Paulo SP - Ceo 05075
Fones: (011) 831-3511/832-4310/833-9453

Telex: 11-81308 Fax: (011) 832-4310
TEMOS A MAIS COMPLETA 
LINHA DE PROGRAMAS.
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CONHEÇA OS NOVOS 
LANÇAMENTOS

ESTABILIZADORES DE ENERGIA

Fabricante Família/modelo Faixa de Potência 
na saída

Variação

Amplimag Six 1 a 30 KVA+/-1%
Robot 5 a 350 KVA + / - 3 %
Amplimed 1 a 350 KVA + /-1%

Avel Reg PAK 500 a 150 VA + /-6%
BK Controles Eros 7,5 a 15 KVA + /-1%

Eletricware 1 a 18 KVA + /-2.5%
Brasvoltec Mater 0,5 a 300 KVA + /-1%

Plus II 0.5 a 2 KVA + /-3%
CP Eletrônica Stepless Control 350 VA + /-3.2%
Esse Heart Line 3 a 300 KVA -
GR Savage PS 1.5 a 2.0 KVA + /-2.5%
Guardian Microrege 1 KVA + /-3%

MC 1,3 a 3,4 KVA + /-1%
MN 3 a 10 KVA + /-1%
Vanguardian 3.5 a 10 KVA + /-3.5%
MGT 10 a 25 KVA + /-1%
VGT 10 a 30 KVA + /-3.5%

Inbrameq IN 1 1.5 a 30 KVA + /-1%
IN 3 10 a 350 KVA + /-2.5%

Metron ECE 0.5 a 2.0 KVA -
Nike NC 0.8 a 10 KVA + /-5%

CE 0.5 a 2.0 KVA + /-5%
Saturnia UCCA 2.5 a 15 KVA + /-2%
Tease Eletrônica Tease 0.5 a 5.0 KVA -
Televolt Triac 300 VA a 3 KVA + /-1%

Eva 300 a 3000 KVA + /-2%

NO BREAKS

Fabricante Família/modelo Faixa de Potência Tempo de 
Comutação

Amplimag Best 0.5 a 18 KVA Zero
Avel Power Pak 250 e 500 W -
BK Controles BK Poraquê 0.4 a 2.5 KVA 3 ms

BK Vishnu UPS 3.5 a 50 KVA 3 ms
BKT UR6 1 a 2 KVA -

Brasvoltec Brasvoltec 0.3 a 10 KVA Zero
Watchmann II 10 a 15 KVA Zero

CP Eletrônica ECCO 0.2 a 5 KVA Zero
CP 7.5 a 200 KVA -
Heart Line 3 a 300 KVA -

GPL NB 5 a 300 KVA Zero
Guardian Geratron 0.5 a 1 KVA 4 ms

Energisa 2 a 3 KVA Zero
Seica 3.5 a 15 KVA Zero
Super 25 a 50 KVA Zero

Imbramiq NBS 1 a 10 KVA Zero
Emerson Computer 0.1 a 10 KVA Zero

Metron FUPS 0.3 a 1.0 KVA -
Nike NXT 0.3 a 1.0 KVA 2 a 4 ms

NDS 0.5 KVA 2 a 4 ms
NND 1 a 10 KVA Zero

SMS Energie Advanced 400 a 100 VA -
SL 300 a 700 VA -

Televolt NBR 1 a 5 KVA 3 ms

imcfi

A VENDA NAS 
PRINCIPAIS LIVRARIAS 

DO RAMO

Livros Érica Editora Ltda. 

Rua Jarlnu, 594 - Tatuapé - SP. 
Cep:03306-Fone: (011) 294-8686

REDE LOCAL 
UM MITO

Se você aguardava a solução 
que faltava no mercado de 
REDE LOCAL, esta não é apenas 
mais uma.
Afinal, não é a toa que vãrias 
empresas tais como Unisys e 
Tandy Corp, adotaram a 
solução CORVUS para seus 
clientes.

iNetworking Sobtions

Gorvus

landon
Agora até você pode 
acreditar neste mito.

Rua Joaquim Nabuco, 1910 - Sõo Paulo/SP 
CEP 04621 - Fone: (011) 531-8814 k__________________ —____________________ ■
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SISTEMAS OPERACIONAIS

Opções vão do DOS a
versões do OS/2 e Unix

uando surgiram os primei- 
■ Bros computadores, cada 

máquina possuía seu pró- 
prí^lStema operacional, e para ca­
da sistema, um certo número de 
aplicações disponível. Até hoje, es­
ta é a regra em muitos casos. A 
compra de um hardware determi­
na os sistemas operacionais dispo­
níveis e as aplicações desenvolvi­
das para esses sistemas.

No caso dos PCs há, além do 
DOS, uma série de sistemas opera­
cionais disponíveis, a maior parte 
deles com um maior número de 
recursos. O ponto, neste caso, é 
saber se um determinado usuário 
precisa de algo mais que o DOS 
para explorar os recursos de seu 
equipamento.

Se há necessidade de seguran­
ça, conectividade, execução de 
múltiplas tarefas, performance, su­
porte a múltiplos usuários e até 
múltiplos processadores, além de 

interfaces gráficas, já existem dispo­
níveis opções que vão das versões 
do OS/2 ao Unix.

A perspectiva para o futuro é 
de que haja cada vez um maior dis­
tanciamento entre o hardware e 
as aplicações que desejamos rodar 
sob ele, com o desenvolvimento 
de camadas adicionais que permiti­
rão a portabilidade das aplicações 
entre diversas plataformas.

Este é o caso do Unix e da no­
va tecnologia anunciada pela Micro­
soft para permitir a migração de 
aplicações Windows para o ambien­
te do OS/2.

Deve-se esperar, igualmente, 
pelos desdobramentos na questão 
IBM/Microsoft em relação ao OS/2. 
Como um sistema para máquinas 
com 16 bits (ATs, equipamentos 
com o 80286), cada empresa deci­
diu pelo desenvolvimento em sepa­
rado da versão 32 bits.

A Microsoft dificilmente abando­

nará a trilha aberta com 
o Windows, caso não perceba uma 
clara definição do mercado quan­
to à utilização do OS/2.

Por outro lado, configura-se cla­
ramente uma tendência à segmen­
tação do mercado, com o uso de 
sistemas operacionais mais poten­
tes, como o Unix e OS/2 em servi­
dores de recursos, dentro da arqui­
tetura cliente-servidor. Com isso, 
os "clientes" deverão continuar 
utilizando a combinação DOS/Win- 
dows.

Possivelmente as próximas ver­
sões do DOS deverão integrar re­
cursos hoje encontrados no Win­
dows, como o gerenciamento de 
memória e sua interface gráfica.

A princípio, com a entrada do 
Windows em cena, a limitação de 
memória até 640 K deixa de existir. 
Com os DOS Extenders, muitas 
aplicações passaram a gerenciar 
elas mesmas os recursos de memó-

PC/XT - MODELO 1100
CPU com 01 MB 
de memória RAM. 
Velocidade de 12 MHZ.

COMPUTADORES

NYGATA

COMPUTADORES NYGATA
Fabricados por CIA. CATARINENSE DE COMPUTADORES

MATRIZ/ADMINISTRAÇÃO
Av. Paulista, 1499 6o andar cj. 607 - São Paulo/SP
Fone: (011) 288-5458 - Fax: 284-2058 - CEP 01311

FILIAL/ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL
Rua Cel. Benjamin Vieira, 111 - CEP 88340 

Camburiú/SC - Fone: (0473) 65-1079

--------1 Drive 360 KB - Monitor com tela de fósforo verde -----------  
- Tecladõ XT/AT -102 teclas

PC/AT-MODELO 2286
CPU com 02 MB 
de memória RAM. 
Velocidade de 16 MHZ.

REPRESENTANTES:
São Paulo/SP: CIA CATARINENSE DE COMPUTADORES Fone: (011) 288-5458, INFORMOV Fone: (011) 572-8938, IMPORDATA Fone: (011) 227-7057, MICRO & LINE Fone: (011) 283-601, 
SOFT TOOLS Fone: (011) 267-4398, Americana/SP: COMPUTADOR & CIA Fone: (0194) 61-0418, Itapeva/SP: JBM INFORMÁTICA Fone: (0155) 22-1845, Monte Alto/SP: FOX INFORMÁTI­
CA Fone: (0163) 22-4980, Ribeirão Preto/SP: MICRO-RIBE Fone: (016) 634-8415, S. José dos Campos /SP: EVEREST COMPUTADORES Fone: (0123) 31-0152, São Manuel/SP: DATAHO- 
ME Fone: (0149) 41-4334, Vargem Grande do Sul/SP: FASHION Fone: (0196) 41-1413, Belo Horizonte/MG: IMPORDATA Fone: (031) 223-9693, Jacuí/MG: ZAUPA & CIA Fone: (035) 
593-1236, Belém/PA: CONVERT Fone: (091) 222-4321, Brasília/DF: FLAG Fone: (061) 225-0641, Camburiú/SC: CIA CATARINENSE Fone; (0473) 65-1079, Canoas/RS: ACCEL IFORMÁTI- 
CA Fone: (0512) 72-4343, Curitiba/PR: PENNON Fone: (041) 242-9291, Salvador/BA: SERVIM INFORMÁTICA Fone: (071) 240-5894.

ESTAMOS CREDENCIANDO REVENDAS EM TODO BRASIL - FONE SP: (011) 284-0316 e FAX: (011) 284-2058 - SC: (0473) 65-1079
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ria do equipamento. No caso do 
Unix, esse recurso sempre esteve 
disponível, chegando em alguns 
casos a permitir o uso de até 256 
Mbytes de memória RAM (SCO 
Unix 386).

As opções multiusuários de um 
modo geral, além de oferecer um 
certo grau de economia em hard­
ware, pelo uso de terminais como 
estações em lugar de PCs, permi­
tem rodar aplicações DOS seja 
emulando suas características 
(PC-MOS 386) ou criando máqui­
nas virtuais (VM/386). Ou ainda 
com o módulo VP/ix no caso dos 
Unix.

Há inclusive as opções de siste­
mas operacionais com recursos e 
características que permitem desen­
volvimento de aplicações para de­
terminadas tarefas como automa­
ção industrial (Concurrent DOS) 
e sistemas de comunicação (QNX).

As interfaces gráficas, com jane­

las de diálogo, botões, e sua padro­
nização em torno dos modelos 
atuais (Windows, Motif, Open Lo­
ok) estão entrando no lugar da li­
nha de comandos, e junto a elas 
um maior uso de mouse como dis­
positivo de controle.

A opção por um 
SO deve considerar 

os investimentos 
e aplicações

De um modo geral, as necessida­
des de hardware crescem propor­
cionalmente aos recursos ofereci­
dos pelos sistemas. A maioria de­
les exige no mínimo um 386 e quan­
tidades razoáveis de memória e es­
paço em disco para oferecer perfor­
mance adequada. E as interfaces 
gráficas requerem um monitor de 
vídeo e placa de controle ao nível

de um VGA. Mesmo o novo DOS 
5.0, traz entre suas melhores carac­
terísticas recursos que apenas usuá­
rios de equipamentos 386 poderão 
utilizar.

Além disso, existem as questões 
de conectividade associadas a ca­
da opção de sistema operacional. 
A maior disponibilidade em aceitar 
padrões já consumados pelo merca­
do, permite que um equipamento, 
assim como os dados e aplicações 
que contenha, possam ser acessa­
dos por outros equipamentos. Nes­
te ponto, também é necessário con­
siderar os sistemas operacionais 
de rede, que já trazem característi­
cas de compartilhamento de recur­
sos e conectividade.

De qualquer modo, a opção por 
um sistema operacional deve consi­
derar o investimento já realizado 
em hardware e a disponibilidade 
ou não de aplicações e conectivida­
de para determinada plataforma.

E EÁTRA - Fácil de Usar E
_ —

- Soft de Pagar (até 3x) Bit
T

•
Banco de Dados e Editor de Textos T

Ideal para Utilização no seu Escritório

R Benetton R
A Computadores e Sistemas A

Rua Itapicuru n? 766 - Perdizes - CEP 05006 - São Paulo - SP
Fones: (011) 871-4442/864-8588 - FAX: 872-3900

PC Mundo/julho 91



Nesse momento, aumentar a produtividade é a palavra de ordem 
em todos os segmentos profissionais. Aumentá-la através da 
implementação de várias ferramentas é o desafio que os profissionais 
de informática estão enfrentando. Afinal, aprimorar os sistemas, 
buscar novas tecnologias, produtos e serviços pode significar 
economia com crescimento substancial.
Foi pensando nisto que a CWB passou a editar a revista Lotus 
Magazine. Inicialmente encartada junto ã revista PC Mundo, agora 
ganha vida própria e já pode ser adquirida separadamente, 
através de assinatura.
Com seu conteúdo essencialmente técnico, a revista Lotus Magazine 
é um veículo de informação indispensável para os'profissionais 
que trabalham em ambientes Lotus. E não menos importante para 
toda a comunidade da informática.

•KLEa&PAM

A cada edição, seus artigos e anúncios estarão focalizando as 
principais tendências e novidades do mercado sobre softwares 
de planilhas, processadores de texto, gráficos, integrados, 
aplicativos, experiência dos usuários, dicas técnicas, utilitários e 
outros.

f
ASSINE LOTUS MAGAZINE E APROVEITE OS 
DESCONTOS DA PROMOÇÃO DE LANÇAMENTO.

J 
I* LOTUS MAGAZINE (20% DE DESCONTO) Periodicidade bimestral.

Assinatura Anual (6 edições): CrS 3.000,00
Desconto de lançamento: CrS 600,00
Valor da Assinatura: CrS 2.400,00

* LOTUS MAGAZINE + PC MUNDO (PACOTE PROMOCIONAL
COM 20% DE DESCONTO)

Desconto: CrS 1.800,00
Valor da assinatura: CrS 7.200,00

* LOTUS MAGAZINE Periodicidade bimestral.

Assinatura Anual (6 edições): CrS 3.000,00

* PC MUNDO Periodicidade mensal.

Assinatura Anual (12 edições): CrS 6.000,00

PREÇOS VÁLIDOS 
ATÉ 31/07/91.

Preencha o cupom, fazendo sua opção de pagamento:
* Cartão de Crédito: assinale o cartão, anote o número e a validade do mesmo.
* Cheque: deverá ser nominal à CWB Serviços e Publicações Ltda. e deve­
rá seguir anexo ao cupom.
* Depósito em Conta Corrente: Banco Itaú - Conta n° 40.891/9 - Agência 
0310 (São José - Centro) - Rio de Janeiro, RJ. Anexe xerox do comprovan­
te de depósito ao cupom.
Depois, recorte o cupom, anexe o cheque ou xerox do comprovante do 
depósito (dependendo da opção de pagamento), coloque-os em um envelo­
pe e remeta para CWB Serviços e Publicações Ltda.
Rio de Janeiro - Praça Floriano, 19/26° andar, Centro, CEP 20031, Rio 
de Janeiro, RJ - Tel: (021) 240-8225 - Telex: 21-30838.
São Paulo - Rua Joaquim Floriano, 488/2° andar, Itaim, CEP 04534, São 
Paulo, SP - Tel.: (011) 829-3977.
Dentro de 4 a 6 semanas, você começará a receber seus exemplares.

CERTIFICADO DE ASSINATURA
□ LOTUS MAGAZINE CrS 2.400,00
□ LOTUS MAGAZINE + PC MUNDO CrS 7.200,00

NOME

CARGO

EMPRESA

ENDEREÇO □ RESIDENCIAL C COMERCIAL

CEP CIDADE UF

TELEFONE RAMAL

Autorizo o débito em meu Cartão de Credito

□ CREDICAD

□ DINERS

□ BRADESCO

□ AMERICAN EXPRESS

____________ VA L.:____ Z________

SEGUE CHEQUE ANEXQNOMINAL À CWB SERVIÇOS 
E PUBLICAÇÕES LTDA._____________________________

□ SEGUE ANEXO XEROX DO COMPROVANTE DE 
DEPÓSITO.
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COMUNICAÇÃO

Programas superam distâncias, 
apesar das linhas telefônicas
Sidney Simões

D
esde o início os microcom­
putadores já utilizavam a 
comunicação de dados, 
pois mesmo uma simples ligação 

serial entre um micro e uma impres­
sora utiliza os conceitos de trans­
missão de dados. Entre microcom­
putadores, a comunicação é feita 
através de portas seriais ou parale­
las. As portas paralelas são mais 
rápidas por transmitirem 1 byte 
de cada vez, mas possuem o empe­
cilho de que seu cabo não pode 
ser muito longo, no máximo 5 me­
tros, pois está sujeito a interferên­
cias. As portas seriais transmitem 
os dados bit a bit, e um cabo se­
rial é bastante imune a interferên­
cias, podendo-se ter cabos de até 
100 metros.

Em uma porta serial os bits po­
dem trafegar em diversas velocida­
des que vão desde 50 bps a mais 
de 100 mil bps (bits por segundo). 
Normalmente em uma comunica­

ção serial, cada bit é acompanha­
do de 2 bits de paridade. Como 
um byte tem 8 bits temos então 
10 bits para cada byte que trafega 
pela porta serial. Desta forma, uma 
velocidade típica de 2400 bps equi­
vale a aproximadamente 240 bytes 
por segundo. Isto tudo vale para 
conexões locais; para conexões a 
grandes distâncias utiliza-se o mo­
dem, acrônimo de MODdulador- 
DEModulador, o qual converte os 
sinais da porta serial (digital) em 
um sinal de áudio (analógico) que 
pode ser transmitido via linha tele­
fônica.

Temos então dois tipos de liga­
ções entre microcomputadores: lo­
cais, que usam cabos seriais do ti­
po null-modem, e remotas, nas 
quais se usa o modem. Existem vá­
rios modelos de modem, sendo 
sua característica principal a velo­
cidade máxima de transmissão de 
dados. Além disto tem-se dois mo­

delos: o interno, que 
possui sua própria serial e se co­
necta no barramento do micro, e 
o externo, que se conecta ao micro­
computador pela porta serial.

Os telefones foram feitos para 
transmitir sinais analógicos, ou se­
ja, a voz humana e não sinais digi­
tais de microcomputadores. Para 
piorar a situação, no Brasil as cen­
trais telefônicas são uma mistura 
de modelos antigos de mais de 50 
anos com modelos digitais de ulti­
ma geração. Isto faz com que a 
transmissão de dados via telefone 
fique sujeita a ruídos que ocasio­
nam erros. Assim é necessário que 
se garanta a integridade dos dados 
usando-se um protocolo de comu­
nicação. Existem vários protocolos 
de comunicação, que funcionam 
basicamente do mesmo modo divi­
dindo a informação em blocos. Pa­
ra cada bloco é calculado um núme­
ro com as informações do próprio

Imagine o uso de um mesmo monitor para 
a visualização de um desenho mecânico com 

resolução de 1024 x 768, ou de uma imagem digitalizada com 
640 x 40® em 256 cores, ou ainda um texto em Lotus com 132 

colunas por 60 linhas?

Imagine a possibilidade de chaver automaticamente de 
uma resolução para outra; ou passar do modo VGA para os 

modos EGA ou CGA, sem modificações no hardware!

Tudo isto já está disponível no MVA-192/V-MS e na placa NAV-VGA.

DISPONÍVEL 
EM CAIXA METALICA 
OU FIBRA DE VIDRO

DATANAV ENGENHARIA LTbA.
Rua Jaguarâo, 836 - Chácara Reunidas
Tels.: (0123) 31-8644 31-8603 31-8234 

FAX: (0123) 31-5604 Telex: 123 3609 DATV BR 
CEP: 12235 ■ São José dos Campos ■ SP

Escritório Rio de Janeiro
Rua N. S. das Graças, 821

Tel.: (021) 270-2484 Fax: (012) 280-6748 
Telex: 21 22749 INFV BR

CEP: 21031 - Rio de Janeiro • RJ

NAV-VGA
. Reiolução de até 1024 x 768 
. Interface em 8 ou 16 bite
. DitponNel com 256k ou
512K de memória.
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COMUNICAÇÃO

SOFTWARE DE COMUNICAÇÃO

Produto Produtor Distribuidor Protocolos suportados
Xmodem Ymodem Zmodem Próprio

Operação 
Remota

Conexão 
Micro a 
Micro

Micro - 
Mainframe

Linguagem para 
conexão 
automática

BLAST II CRG Communications Vista X X X X X

CARBON COPY Microcom Software Ensyl X X X X X

CLOSE-UP Data Storm Intercorp X X

CONEXÃO QUADRANT Forsoft Forsoft X

MULTICOM Sampa Sampa X X

CROSSTALK MK4 DCA Intercorp X X X X X X X X

PC ANYWHERE DMA Inc. Brazil Software X X X X

PC ARQ 7 Comm 7Comm X X

PLENUS Octus Octus X X X

PROCOMM PLUS DataStorm Intercorp X X X

ROSA DST Intercomp X X

TIGER CONNECTION TGR Inc. Sacco Computer X

TRANSIT Intertec Intertec X

TSP Octus Octus X X X X X X X

ZAPT Humana Humana X X X X

bloco. Este bloco é transmitido jun­
to com o seu número verificador - 
chamado também de CRC (cyclic 
redundancy check). Para cada blo­
co recebido este CRC é calculado 
e caso não haja coincidência de va­
lores, o bloco é reenviado.
O primeiro protocolo de comunica­
ção usado em micros foi o Xmodem, 
que possui como característica o ta­
manho do bloco ser fixo em 256 
bytes. Atualmente existem protoco­
los como o Ymodem, Kermit entre 
outros. O destaque fica para o pro­
tocolo Zmodem, que possui caracte- 
risitcas interessantes pois tem tama­
nho de bloco variável e permite re­
tomar uma conexão perdida quan­
do a linha telefônica cai. Todos es­
tes protocolos são feitos via softwa­
re. Surgiram há poucos anos mo­
dems com protocolos de correção 
de erros embutidos na sua parte 
eletrônica que garantem uma cone­
xão quase perfeita. Com estes pro­
tocolos pode-se relaxar o controle 
sobre a integridade dos dados, o

que aumenta a velocidade de trans­
missão. Destes protocolos o mais 
conhecido é o MNP-5, e mais recen­
temente o V42. Este protocolos es­
tão disponíveis nos modems mais 
modernos.
As velocidades de modem utiliza­
dos por usuários de micros se si­
tuam atualmente entre 1200 bps e 
2400 bps. Os modems mais sofisti­
cados que fazem protocolos de cor­
reção de erros por hardware são 
capazes também de comprimir os 
dados durante a transmissão, atin­
gindo velocidades maiores que 
15.000 bps. Obviamente isto só é 
possível em linhas telefônicas mo­
dernas.
Os programas de comunicação ga­
rantem a integridade dos dados e 
facilitam a comunicação pois fazem 
a discagem automática se encarre­
gando da tarefa enfadonha de espe­
rar linha, discar e ficar repetindo 
o procedimento caso a linha este­
ja ocupada. Se o seu modem não 
tem discagem automática, pense

seriamente em trocar.
O programa de comunição ofere­
ce também recursos como gravar 
a conexão em disco e linguagens 
para automatizá-las, fazendo cone­
xões e operações automatica.
Recentemente começaram a surgir 
programas que permitem operar 
remotamente um computador pe­
la linha telefônica, ecoando a entra­
da de teclado e a saida de video. 
São os chamdos programas de ope­
ração remota.
Além de conectar-se a outros mi­
cros e correios eletrônicos, os pro­
gramas de comunicação podem 
emular terminais, fazendo com que 
a tela e o teclado do micro sejam 
semelhantes a um terminal conecta­
do ao computador de grande por­
te. Para a transmissão de dados 
micro-mainframe pode-se usar pro­
tocolos de comunicação compatí­
veis como o Kermit, ou então um 
programa que funcione tanto no 
microcomputador como no mainfra­
me.
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MODEMS

mo

Fabricante Modelo Velocidade Máxima Instalação Protocolo de correção de erros

Compunet EC-2200 1200 bps Externa Não
EC-2210 1200 bps Externa Não
EC-2400 2400 bps Externa Não
EC-2410 2400 bpsExterna Não

Digitei DT 192-DX 19200 bpsExterna Não
DT 228 1200/2400 bps Externa Não
DT 96 VD 4800/9600 bps Externa Não

Elebra EC 2200 1200 e 300 bps Externa Não
EC 2210 1200 e 300 bps Interna Não
EC 2400 2400/1200 e 300 bps Externa Não
EC 1950 Até 19200 bps Externa Sim
EC 2450 2400 e 1200 bps Externa Não
EC 2455 De 300 até 4800 bps -

Embracom 1275/2 TX 75 bps Interna Não
1212/75 RX 1200 bps Externa -

l M88 19.2 TX 1200 ou 75 bps/RX 1200 Externa -
Hayes Swartmodem 1200 1200 bps Externa Não

Listic ITS 22 BIS 1200/2400 bps Externa Sim
TD 1222 B 2400/1200 bps Full Duplex Externa Não
TD 1222N 1200 bps Full Duplex Não
TD 1222NV 1200 bps-1200/75 bps Externa Não

Moddata MDI 22 Bis PC 1200/2400 bps Interna Não

Parks UP 22 BISS Até 2400 bps Externa Não
Datavoice 96 AS Até 9600 bps Não

Protocolo PCL Modem 1200 bps Interna Não

Rhede RT 44 1200/2400 bps Externa Não
MR 22 1200 bps Externa Não
MR 22A 1200/2400 bps• Externa Não

Obs: Com exceção do EC 2450 da Elebra, todos aceitam comando Hayes

inFDRECjrnp

AUTOMAÇÃO 
TOTAL DO 

DEPARTAMENTO 
PESSOAL

“Conheça nossa solução 
de automação completa 
do Departamento Pessoal, 
através de nossos sistemas 
de FOLHA e PONTO ope­
rando de forma casada, 
utilizando a mesma base 
de dados. ”

OUTROS SISTEMAS inFDPiCDfTIP

- PCCONT: CONTABILIDADE GERAL
E GERENCIAL

- PCPATR: CONTROLE DO PATRIMÔNIO - 
CORREÇÃO E DEPRECIAÇÃO

- PCFIN: CONTAS A PAGAR/RECEBER/ 
FLUXO DE CAIXA

inFDRcnrnp
Rua Dr. César, 243 - SL - Santana
CEP 02013 -São Paulo-SP
Fones : Tronco Chave (011) 290-2277

Comercial Direto (011) 267-9508
Telex : 1126484
Fax : (011)267-4543

^DmPROMISSoinFDRMÁTICA E CDFIIPrOMISSO IFIFDRmÁTICA E CDÍTIPROMISSotriF[]RMÁTICA E CDÍTIÍ^



A convivência pacífica entre o 
microcomputador e o grande porte
Mário Terenzi

E
m geral, quando o equipa­
mento central de grande por­
te (mainframe) é instalado, 
a empresa possui, para acesso dos 

programadores e analistas ao mes­
mo, um conjunto de terminais de­
dicados. Utilizando estes terminais 
são desenvolvidas aplicações, total­
mente baseadas no mainframe, 
que suprem as necessidades iniciais 
da empresa. Nesta primeira etapa, 
também o acesso ao mainframe pe­
los usuários finais dos sistemas 
aplicativos desenvolvidos é efetua­
do através destes terminais dedica­
dos.

Com a facilidade de aquisição e 
utilização de microcomputadores 
da linha IBM/PC/XT/AT/386 e com­
patíveis por parte dos usuários, é 
muito comum o surgimento de apli­
cações setoriais nestes equipamen­
tos, especialmente utilizando-se 
editores de texto, planilhas eletrô­
nicas e gerenciadores de bancos 
de dados. Muitas vezes, estes mi­
crocomputadores são adquiridos 
pelos próprios usuários, à revelia 
dos técnicos do Centro de Processa­
mento de Dados da empresa.

Uma vez que estes microcompu­
tadores já estão disponíveis para 
estas utilizações setoriais, normal­
mente desenvolvidas pelos próprios 
usuários, é natural pensar na liga­
ção destes equipamentos ao 
mainframe. Neste estágio, esta liga­
ção consiste na simples emulação 
de terminais, através de algum soft­
ware disponível no mercado, sem 
nenhuma integração entre as aplica­
ções executadas no mainframe com 
as aplicações executadas no ambien­
te do microcomputador.

Embora o usuário seja obrigado 
a conviver com dois mundos com­
pletamente diferentes, já existe 

um primeiro ganho financeiro pa­
ra a empresa, uma vez que os mi­
crocomputadores já existentes trans­
formam-se em terminais, evitando 
gastos adicionais com a aquisição 
destes últimos. Além disso, para 
o usuário existe a vantagem adicio­
nal de se compartilhar um mesmo 
hardware para as duas aplicações, 
minimizando problemas com espa­
ço físico, por exemplo. Neste pro­
cesso, dependendo da estrutura 
de poder dentro da empresa, po­
de ou não haver intervenção do 
pessoal técnico do CPD para homo­
logação da ferramenta de softwa­
re de emulação de terminais a ser 
utilizada.

Nesta fase do processo evoluti­
vo, é muito comum o usuário tra­
balhar seus dados numa planilha 
eletrônica, por exemplo, para, pos­
teriormente, ter que redigitar nova­
mente nas telas das aplicações exe­
cutadas no mainframe todos os da­
dos já cadastrados na planilha. Es­
se processo vai provocando um 
desgaste na relação dos usuários 
com o CPD, onde o primeiro acu­
sa o CPD de dificultar e atrasar seu 
trabalho e o CPD acusa o usuário 
de querer alimentar os sistemas 
do mainframe com dados não con­
fiáveis.

O próximo passo é a necessida­
de concreta de transferência de in­
formações entre os dois mundos. 
Dados gerados no ambiente do 
microcomputador necessitam ser 
consolidados no mainframe ou apli­
cações do microcomputador neces­
sitam executar algum tipo de pro­
cessamento ou formatação a partir 
de dados extraídos do mainframe. 
Neste ponto, a empresa sente a 
necessidade de algum tipo de trans­
ferência de arquivos entre o main­

frame e os microcomputadores e 
passa a utilizar as facilidades que 
o software emulador de terminais 
contratado na fase anterior possa 
oferecer para este processo de trans­
ferência de arquivos ou contrata 
novo software.

Neste caso, não se pode falar 
ainda de uma verdadeira integra­
ção de ambientes. Porém, já se per­
cebe uma evolução em termos de 
compartilhamento de informações. 
Novamente nesta fase, poderão 
surgir problemas entre usuários e 
pessoal técnico do CPD em relação 
à liberação de dados do mainfra­
me para processamento no ambien­
te do microcomputador.

Continuando o processo evoluti­
vo, os usuários passam a ter, atra­
vés do contato diário com softwa­
res aplicativos que executam no am­
biente do microcomputador, uma 
maior exigência em termos de tem­
po de resposta e qualidade de in­
terface (telas formatadas, janelas, 
menus pop-up ou pull-down, por 
exemplo).

Quando confrontados com as 
aplicações do mainframe, os usuá­
rios come^m a fazer comparações 
desfavoráveis em relação a estas 
últimas, dadas as experiências com 
os aplicativos dos microcomputado­
res. Tal problema se agrava na me­
dida em que são disponibilizados 
recursos mais poderosos para o am­
biente do microcomputador, tais 
como controladores de vídeo com 
alta resolução gráfica (EGA e VGA 
por exemplo).

Como resolver estes conflitos? 
- A solução para os conflitos descri­
tos anteriormente é uma arquitetu­
ra de sistemas de processamento 
distribuído, onde cada componen-
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MICRO MAINFRAME

te coopere e contribua com aquilo 
que possui de mais poderoso. Des­
ta forma, o mainframe pode contri­
buir com a sua grande capacidade 
de armazenamento e de processa­
mento, além dos seus aspectos de 
controle e segurança, enquanto o 
microcomputador pode atuar de 
forma extremamente eficiente nos 
aspectos relacionados a comunica­
ção visual com o usuário e valida­
ção primária dos dados.

Para se criar uma arquitetura 
deste tipo basta começar a enxer­
gar o mainframe basicamente co­
mo um servidor de dados. Toda a 
base de dados estará fisicamente 
localizada nos dispositivos de arma­
zenamento secundário (unidades 
de disco) do mainframe. Em cada 
microcomputador ligado a este 
mainframe existirá um ou mais sis­
temas aplicativos, escritos na lin­
guagem mais conveniente para a 
aplicação em vista, que utilizarão 

todos os recursos disponíveis pa­
ra facilitar a captação, consistência 
física e exibição de dados na tela 
para os usuários. Por outro lado, 
no ambiente do mainframe, será 
utilizada a ferramenta escolhida 
pela instalação para gerência e or­
ganização destas bases de dados 
corporativas. Quando o usuário so­
licita uma operação que necessita 
de informações que estão armaze­
nadas fisicamente no mainframe, 
a aplicação do microcomputador 
monta uma transação solicitando 
estas informações e transmite pela 
linha de comunicação esta transa­
ção para o mainframe. Esta transa­
ção vai ativar um aplicativo no 
mainframe cuja única função será 
fazer uma consulta à base de da­
dos e retornar (por exemplo) um 
registro lógico que responda à soli­
citação efetuada. Este registro é en­
viado pela linha de comunicação, 
de volta para a aplicação no micro­

computador, que formatará as in­
formações de forma mais convenien­
te e as exibirá na tela para o usuário.

Com esta arquitetura, o primei­
ro ganho significativo é em termos 
de tempo de resposta. Em primei­
ro lugar, não trafega na linha de 
comunicação nenhum tipo de tela 
formatada, mas apenas transações 
bastante concisas, tanto em termos 
da solicitação do microcomputador 
quanto em termos da resposta do 
mainframe. Além disto, uma série 
de validações primárias pode ser 
efetuada pela própria aplicação no 
microcomputador, evitando perda 
de tempo para o usuário, diminuin­
do ainda mais o tráfego na linha 
(transações incorretas raramente 
são enviadas) e aliviando a carga 
de processamento da CPU do main­
frame, normalmente um recurso 
bastante caro.
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Guardando a própria razão 
de ser da informática

O
s bancos de dados são uma 
categoria de software que 
reflete a própria razão de 
ser da informática, ou seja, armaze­

nar, ordenar e recuperar informa­
ção. As opções hoje em dia vão 
bem além do outrora onipresente 
dBase.

A informação reforça sua impor­
tância estratégica, podendo repre­
sentar o sucesso ou fracasso de 
um empreendimento. Os dados, 
antes armazenados em apenas 
um local, precisam estar disponí­

GERENCIADORES DE BANCO DE DADOS

Produto Versões Produtor Distribuidor

Arco Iris 2.01 Tecnosoft Tecnosoft
Best File 1.32 Wild West Wild West
Btrieve 5.10A Novell Abcom
Clarion Personal e Professional Clarion Teklamatik
Clipper 5.01 Nantucket Officer
DataEase 2.53, 4.2 e SQL DataEase Planconsult
Dataflex 2.3B Data Access Intercomp
Dataperfect 5.0 e 2.0 Pack Compucenter
Dbase IV 1.1 Ashton Tate Datalógica
Dialog Plus/C e Plus/X Soft Consultoria Soft Consultoria
dMax 2.0 Inova PC Software
FoxBase 1.02 e 2.0 Fox Software LaSoft
Ingres MS-DOS ASK Computer CTIS
Joiner 2.0 e JBase 1.0 Tuxxon Tuxxon
LTD 1.1 Infocon Infocon
Netware SQL 2.11 Novell Abcom
NetwareSQL/386 2.11 Novell Abcom
Paradox 3.5 e SQL Link Borland Compucenter e Intercorp
Progress 6.0 Progress Software Datasul
Reflex 2.0 Borland Compucenter
TSGBD 2.2 Nutec Nutec
XDB 2.4 XDB Software Soft Consultoria e Indaba
XQL Multi 2.0 Novell Abcom
Xtrieve Multi 4.01 Novell Abcom

veis (e integrados) a todo um de­
partamento e em breve a toda a 
empresa. Dentro desta perspecti­
va estão a arquitetura cliente-servi- 
dor e o processamento distribuído.

Por sua importância, a maior 
parte das aplicações desenvolvidas 
inclui o tratamento ou acesso a da­
dos e já há hoje disponível um bom 
número de dialetos xBase, como 
Clipper, Joiner e FoxPro, que origi­
nalmente basearam-se no dBase, 
com produtos que procuram ofere­
cer todo o ferramental necessário 

para o desenvolvimento de aplica­
ções, tanto para o usuário final co­
mo ao programador. Existem tam­
bém aqueles que oferecem uma lin­
guagem própria para desenvolvi­
mento como o Clarion e o Paradox.

As ferramentas de bancos de 
dados, que originariamente manti­
nham apenas preocupação quanto 
ao compartilhamento concorrente 
de dados, passam no momento 
por uma transformação radical, evo­
luindo o conceito de servidor de 
arquivos para o de servidor de da­
dos inteligente, que processa “que­
ries” e retorna apenas aquelas in­
formações solicitados, sem sobre­
carregar o tráfego na rede durante 
a comunicação entre as estações.

Dentro desta perspectiva já é 
possível vislumbrar a migração de 
aplicações hoje restritas aos main­
frames para ambientes de redes lo­
cais, com a evolução apresentada 
nas características de hardware e 
software que passam a oferecer ca­
da vez maior confiabilidade e segu­
rança aos usuários, seus dados e 
aplicações.

Um ponto que se deve conside­
rar quanto^a estas possibilidades é 
a conectividade oferecida pelos pa­
drões de fato e de mercado, facili­
tando ou não a conexão entre plata­
formas e sistemas operacionais dis­
tintos.

Da mesma forma, a contínua 
evolução destas ferramentas permi­
tirá o desenvolvimento de aplica­
ções em tempo real, do tipo “mis­
sion critical”. Nesta arquitetura, 
os servidores de dados atualizam 
seus dados com base em transa­
ções, que podem ser canceladas 
(rollback) ou confirmadas (commit).

A padronização em torno do 
modelo relacionai, originalmente 
implantada em mainframes e mi- 
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nis, implica na forma como os da­
dos ficam armazenados. Este mode­
lo determina, segundo regras bas 
tante específicas, se um produto 
pode ser considerado realmente re­
lacionai, permitindo assim que ope­
rações com dados representados 
em tabelas possam resultar em, e 
apenas em, novas tabelas.

Para permitir a conectividade 
entre bases de dados entre platafor­
mas distintas, a linguagem SQL 
permite uma transparência ao aces­
so a dados, independente da base 
onde este se encontra.

Os servidores SQL atuam co­
mo back-ends enquanto pacotes 
de mercado convertem comandos 
aos quais um usuário esteja acostu­
mado aos comandos SQL corres­
pondentes. Dessa forma, as infor­
mações de uma base podem ser 
colocados, como resultado de que­
ries, em tabelas ou mesmo em pla­
nilhas ou gráficos.

Os novos produtos procuram 
através de interfaces amigáveis co­
mo a QBE (Query-By-Example) eli­
minar ou ao menos evitar a neces­
sidade de trabalhos de programa­
ção demorados para facilitar ou 
permitir o acesso e manuseio da 
informação, como o Paradox e seu 
SQL Link, que permite o acesso a 
servidores de dados SQL.

Começa a surgir 
a possibilidade 
de tratamento 
de imagens e 

até mesmo som

Além da facilidade de acesso, 
os produtos de bancos de dados 
também incluem recursos para ela­
boração de relatórios e desenvolvi­
mento profissional de aplicações, 

que podem incluir ou não o uso 
de comandos SQL.

Entre os diversos tipos de dados 
aceitos pelos produtos, começa a 
surgir a possibilidade do tratamen­
to de imagens e até mesmo som, 
já previsto com as novas arquitetu­
ras de hardware como a MCA - 
Micro Channel Architecture co­
mercializada e usada pela IBM no 
mundo inteiro.

Com as aplicações que rodam 
sob Windows, espera-se por recur­
sos que permitam o estabelecimen­
to de ligações entre dados produzi­
dos por aplicações distintas com o 
Dynamic Data Exchange (DDE).

Dentro deste contexto, os produ­
tos começam a se fragmentar em 
módulos que consigam atuar co­
mo front-ends de fácil utilização, 
com possibildades de acesso a da­
dos em vários formatos e módulos 
servidores com necessidades de 
hardware bastante acentuadas.

0 VTK4300, o mais recente lançamento da Videotek é um monitor 
em cores que opera nos modos CGA, MDA, EGA, VGA, SVGA, 
8514A e outros, com resolução de até 1024x768.

A Videotek na condição de detentora de toda a sua tecnologia 
assegura assistência técnica permanente aos seus produtos, mesmo 
após ter a sua fabricação descontinuada.
Para maiores informações consulte a Videotek ou o revendedor • 
de sua preferência.

VideoTek
Videotek Sistemas Eletrônicos Ltda. Rua Atilio Piffer, 513 ■ São Paulo - SP

Fone: (011) 856-0722 ■ Fax: (011) 857-4536
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programação e simulação disponível para PC 
compatíveis permite conversão de dados para 
padrões ASCII, LOTUS(R) e Dbase(R).

- solicite catálogos.
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IMPRESSORAS

Novas tecnologias 
trazem mais qualidade

A
pesar da sua aparente sim­
plicidade, uma impressora 
matricial encobre detalhes 
de projeto e mecânica fina na bus­

ca da maior quantidade de caracte­
res impressos no menor tempo, 
com a melhor qualidade e pelo 
menor custo.

Na verdade, são dois motores 
que controlam o movimento do ca­
beçote de impressão e outro para 
o avanço da página. No cabeçote, 
nove agulhas montadas vertical­
mente (ou 18 em duas fileiras) dis­
param contra a fita de tecido ume- 
decida em tinta. O ajuste da veloci­
dade, montagem do caracter e a 
comunicação com o micro são con­
trolados por um microprocessador, 
usualmente de 8 bits.

Os editores de texto, planilhas 
e outras aplicações, operando em 
modo texto, enviam sinais de con­
trole, ou seqüência Escape para o 
posicionamento do papel, densida­
de (impressão comprimida ou ex­
pandida, medida em caracteres 
por polegada ou cpi), atributos do 
texto (negrito, itálico, sublinhado, 
sobre ou subscrito, overscore) e o 
tipo de fonte utilizado (script, qua­
lidade carta ou fonte em ROM).

Os recursos gráficos são obtidos 
com reimpressões sucessivas acom­
panhados por pequenos desloca­
mentos do cabeçote sobre o papel. 
Neste caso, as impressoras permi­
tem um controle ponto a ponto 
na matriz padrão (8x11, 8x9 por 
exemplo) possibilitando inclusive 
o "desenho" de novos conjuntos 
de caracteres do alfabeto.

A conexão ao microcomputador 
normalmente é feita através da saí­
da paralela, através de um cabo 
no padrão Centronics; alguns mo­
delos ainda possuem saída serial 

(padrão RS-232C), mas a tendência 
é que esta interface torne-se opcio­
nal.

Quanto à programabilidade das 
impressoras, existem atualmente 
três padrões de seqüências Escape 
no mercado: aqueles utilizadas ori­
ginalmente pelos modelos Epson, 
da IBM Proprinter, e o padrão AN­
SI, definido de modo a eliminar 
as incompatibilidades entre os dois 
anteriores. Os modelos nacionais 
costumam, em sua maioria, emu- 
lar o comportamento desses dois 
modelos, no tratamento das seqüên­
cias Escape.

As dificuldades encontradas no 
uso de acentos e cedilhas deve-se 
em boa parte à falta de um padrão 
comum na parte alta da tabela AS­
CII, que define a princípio, aos pri­
meiros 128 caracteres, onde não 
estão incluídos os acentos. As no­
vas versões do DOS introduziram 
as páginas de código que aliviaram 
um pouco o problema, e o Win­
dows agora acaba definitivamente 
com esse dificuldade.

Impressoras Laser - Com o bai­
xo custo que as impressoras laser 
passaram a ter, seu uso tornou-se 
praticamente obrigatório, pelo me­
nos para aquele usuário que já não 
consegue voltar a usar impressoras 
matriciais depois de admirar a qua­
lidade das impressoras de página.

A tecnologia utilizada pelas im­
pressoras a laser tem por base a 
mesma técnica que originou as má­
quinas Xerox. Um cilindro foto-sen- 
sível é magnetizado por um feixe 
de raio laser. As áreas sensibiliza­
das atraem uma camada de toner, 
pó plástico que em seguida é trans­
ferido para a folha de papel. Um 
segundo cilindro aquecido a cerca 

de 300 graus centígrados funde o 
pó do toner sobre a superfície do 
papel. Depois de transferir o toner 
ao papel, o pó excedente é retira­
do e o tambor, "apagado" ou des- 
magnetizado. Atualmente, alguns 
modelos não possuem internamen­
te nenhum feixe de luz deste tipo.

A denominação laser tem sido 
utilizada indiscriminadamente pa­
ra impressoras de página. Alguns 
modelos utilizam um array de 
LEDs (Light-Emitting Diode) ou 
uma tela de cristal líquido (Liquid 
Crystal Shutter).

Uma impressora com array de 
LEDs pode contar com 300 peque­
nos pontos de luz que irão ilumi­
nar ou não o cilindro foto-sensível 
para a transferência do toner. A re­
solução da imagem será determina­
da pela quantidade de LEDs no ar­
ray. As impressoras laser comercia­
lizadas pela Rima, com técnologia 
da Fujitsu japonesa, utilizam esta 
técnica. A tecnologia de LCS é se­
melhante ao array de LEDs, que 
ao invés de utilizar um raio laser, 
usa um luz halógena para sensibili­
zar áreas do cilindro. O controle 
destas áreas é feito pela abertura 
ou fechamento de cada pequena 
janela da "cortina" de cristal líqui­
do, como pequenos obturadores 
de uma máquina fotográfica. No 
Brasil, as impressoras distribuídas- 
pela Forma utilizam esta tecnologia 
originária da empresa norte-ameri­
cana Qume. Nas impressoras laser 
que utilizam feixe de laser (argônio 
ou xenônio), os dados enviados 
pela microcomputador são monta­
dos em uma área de memória na 
própria impressora.

A controladora converte esses 
dados em pontos que irão modu­
lar a operação do laser.
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IMPRESSORAS

Fabricante Modelo

Impressoras não impacto

Fornecedor da
Tecnologia

Velocidade 
de impressão

Formato 
do papel

Tamanho 
do escaninho 
Entrada Saída

Elebra El 20605 Laser Ricoh/PCPI ' 6 ppm A4, 1/2 carta, carta, Std,150 Std,150
legal, A3, B5, livre opc., 250

El 20607 Laser - 6 ppm A4, 1/2 carta, carta Std, 150 Std, 150
legal, A3 B5 livre Opcional, 250

El 20615 Laser - 6 ppm A4, B5, 1/2 carta, carta Std 150 Std 150
carta legal, A3, livre Opcional, 250

El 20616 Laser - 6 ppm A4, A3, 1/2 carta, carta Std, 150 Std 150
legal, B5, livre Opcional, 250

El 20625 Laser - 6 ppm A4, A3, 1/2 carta, Std, 150 Std, 150
legal, B5, livre Opcional, 250

El 20625 T Laser 6 ppm A4, A3, 1/2 carta, carta Std, 150 Std, 150
legal, B5, livre Opcional, 250

Elgin Elginlaser
100C

Laser Tech 6 ppm Legal, A4, B5 150 -

Forma Crystajet Cristal Qume 6 ppm Carta (standard), opc.: -
líquido A4, oficio, B5

Crystajet Cristal -6 ppm Carta (standard), 
opc.: A4, BS,

PS2 líquido oficio, etiquetas, envelopes
Compuser
1200

Laser 20 ppm Carta 11x17"

Graphix Ouro Laser e 
eletrofotográfica

- 8 ppm Letter, A4, legal -

Laser 15 Laser e 
eletrofotográfica

■ 15 ppm Letter, A4, legal ■

Laser 22 Laser e - 22 ppm Letter, A3, A4 - -
eletrofográfica A4, A3

PGP (SP) Topázio SB Obturador de Qume 6 ppm B5, A4, carta, 100 100
cristal líquido . Legal

Rima LO 8000 Eletrofotográfica Fujitsu 5 ppm A4, B5, carta 150 150
a seco ofício

Textronix Colorquick INK-JET - 270 cps A4, A3 Até A3 Até A3
Phaser colorida

~CWB

COMPUTERWRLD DO BRASIL

INFORMA O NÚMERO DO SEU FAX EM

SAO PAULO: (011) 829-9288
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IMPRESSORAS

IMPRESSORAS DE IMPACTO

Fabricanta. Modelo Tamanho 
do carro

Velocidade 
Qual.dados

Velocidade 
Qualid. carta

Matriz na 
qualid. carta

Número 
de vias

Características 
paper handling

Dots Mirage Master l/ll 136 cpi 800 cps 90 cps 18x18 6 Trator
Mirage 700 Plus/ 136 cpi 700 cps 6 Trator
701 Plus 13 cabeças)
Mirage 400
2 (cabeças)

136 cpi 6 trator

Elebra (SP) El 3031 132 colunas 150 cps 30 cps 18x20 1 + 1 Formulário contínuo
(Olivia) ou folha solta
El 8035 PC 132 colunas 220 cps 40 cps 18x60 1+5 Formulário contínuo
(Emilia) ou folha solta
El 8990 136 colunas 300 cps 80 cps 18x60 1 + 5 formulário contínuo
(Emilia 75) ou folha solta
El 10400 80 colunas 450 cps 100 cps 18x40 1 + 5 formulário contínuo
(Diana) ou folha solta

Elgin Lady 90 80 col/10 cpp 120 cps 30 cps 80x20 3 vias alim. traseira
mais carbono tração e fricção

Amélia 250 132 col/10 cpp 250 cps 50 cps 18x40 6 vias alim. formulários 
frente, traseira 
inferior, superior 
tração e fricção

EE 540 132 col/10 cpp 500 cps 100 cps 18x40 6 vias Tração com 
alimentação 
traseira e inferior

MT 4401 132 col/10 cpp 400 cps (cinta de 4 6 vias Tração com
caracteres alimentação
400 Ipm) inferior
800 Lpm 6 vias Tração com 

alimentação 
inferior

1200 Lpm 6 vias Tração com 
alimentação 
inferior

EE 400 136 col/10 cpp 24 18x12 3 Folha solta e 
formulário contínuo

EE 800 136 col/10 cpp 24 18x12 3 Folha solta e 
formulário contínuo

EE 1200 136 col/10 cpp 40 18x18 3 Folha solta e 
formulário contínuo

Grafix GLX 80 colunas 80 cps (DRAFT) 75 8x16 5 Folha solta e 
formulário contínuo

GLX 100 136 colunas 120 cps 45 cps 18x15 1 via Folha solta e
original + 4 formulário contínuo 

mais folha solta
GS 1000 136 colunas 200 cps 40 cps 18x15 original formulário contínuo

+ 4 vias mais folha solta

Micro Antares 300 136 colunas 300 cps 45 cps 18x18 Original Formulário contínuo
Periféricos (SP) (4 a 16'') mais 4 vts mais folha 

solta

Rima Rima Jr 180/180 FSFS 80 colunas 180 cps 45 cps 18x18 Original Formulário contínuo
mais 4 vias mais folha solta

Rima XT 220 132 colunas 220 cps 55 cps 18x18 Original Formulário contínuo
mais 4 vias mais folha solta

Rima XT 300 132 colunas 300 cps 110 cps 18x18 Original Formulário contínuo
mais 4 vias mais folha solta

Rima AT 500 132 colunas 500 cps 110 cps 18x18 Original Formulário contínuo
mais 4 vias mais folha solta

Sirius DT 4000 DT-Aifa/ N/A 1.200 lpm N/A Até 3 vias Formulários
144-CMC-7 400 lpm contínuos com 

larg. de até 23"

TSP 1240 40/60 colunas 110 cps 5x7 1+3 Bobina de papel
Fricção

Slip 40 H 40/60 colunas 110 cps ■ 5x7 1+3 Folha avulsa
Fricção

Slip 40 V 24 colunas 2,7 linhas/seg. 7x7 1+3 Folha avulsa 
Fricção

Slip 80 V 80 colunas 100 cps 7x7 1 Folha avulsa
Fricção
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IMPRESSORAS

Impressoras de impacto

Fabricante Modelo Fontes 
Caracteres

Cores

Dots Mirage Master 1/11

Mirage 700/701 Plus 
(3 cabecasl

Mirage 400
(2 cabecasí

Abicomp I
Abicomp 11
IBMI
IBM II

ASCII
Abicomp

ASCII
Abicomp

Elebra El 3031
Olivia Elite

Fonte Alternativa 
Via Down load

EL 8035 PC
Emilia

Elite
Fonte alternativa
Via Down Load

EL 8090 "
Emilia 75

Elite
Fonte alternativa 
Via Down Load

EL 10400
Diana

Courier

Elgin Lady 80 Courier
Amelia 250

EE540
MT 4401 Opcional Courier

Courier
Helen
Opcional Courier

EE 400
EE 800
EE 1200

Grafix GLX 80 Não EUA, Abicomp
ABNT, Espanha 
Alemanha, reino
Unido, Italia

GLX100 Não EUA, Abicomp 
ABNT, Espanha 
Alemanha, Reino 
Unido, Italia

GS 1000 Não IBM padrao
IBM Alternativa
IBM Completa
IBM Abicomp 
Epson padrao 
Epson

Microperifericos Antares Não e Brasoft
Abicomp
ABNT, IBM-PC

Rima Rima Jr 180/180 FS Abicomp
Rima XT 180 Abicomp
Rima XT 220 Epson standard 

Abicomp, Braseil 
Gráficos, IBM
Proprinter

Rima XT 300 Epson standard 
Abicomp, Braseil 
Gráficos, IBM 
Proprinter

Rima AT 500 Epson standard 
Abicomp, Braseil 
Gráficos, IBM
Proprinter

TSP 1240 96 ASCII
Slip 40H 96 ASCII
Slip 40V 96 ASCII
Slip 80V 96 ASCII

Um espelho rotativo em forma­
to hexagonal e um conjunto de len­
tes geram a imagem corresponden­
te no cilindro. A imagem é forma­
da linha a linha na resolução ofere­
cida pela impressora (300, 600, 
1000 dpi ou pontos por polegada).

O engine possui uma vida útil 
limitada. Dependendo do modelo, 
para até 300 mil cópias. Além do 
papel sem umidade que deve ser 
utilizado para impressão, o toner 
dura cerca de 1.500 a 4 mil cópias. 
Uma forma de economizar nos cus­
tos de utilização destes modelos, 
é o de recarregar os cartuchos de 
toner após esgotados. As impresso­
ras laser exigem manutenções regu­
lares para limpeza periódica.

As expansões de memória po­
dem aumentar a capacidade da im­
pressora para 1 Mbyte e até 4 
Mbytes e devem ser utilizadas em 
estações dedicadas para editoração 
eletrônica, onde o uso de imagens 
gráficas exige uma resolução e es­
paços tanto em memória como 
em áreas de armazenamento.

Como oferecem um nível de re­
cursos bastante acima daqueles en­
contrados nas matriciais, as impres­
soras de página costumam utilizar 
linguagens para descrição de pági­
na, com comandos e parâmetros 
que oferecem um alto grau de pro- 
gramabilidade. Entre os principais 
padrões nestas linguagens estão o 
PostScript, desenvolvido pela Ado­
be e o PCL, utilizado pela Hewlett- 
Packard em sua linha Laserjet.

Neste caso, uma página pode 
ser “programada” e enviada à im­
pressora. O processamento deste 
programa é realizado pelo micro­
processador (da linha 68000 da 
Motorola, por exemplo) e memória 
na própria impressora.

No caso de impressoras padrão 
HP, entre os acessários disponíveis 
estão cartuchos com novos tipos 
de fontes, código de barra e emula­
ção PostScript. Os cartuchos com 
fontes agregam novos tipos àque­
les já oferecidos pela impressora 
(Courier, Helvética, por exemplo). 
Além dos cartuchos existem Tam­
bém os “soft fonts”, ou seja, dese­
nhos de letras que podem ser des­
carregado na memória da impresso­

ra antes de sua utilização. Progra­
mas para diagramação de página, 
como Ventura ou PageMaker, dão 
suporte a estes recursos.

No caso das impressoras 
PostScript (e da HP LaserJet III), 
cada tipo de letra é reproduzido 
em seus diversos tamanhos (cor­
po) e atributos (negrito, itálico) a 
partir do seu “outline”, ou contor­
no básico. A programação da im­
pressora se encarrega de reprodu­
zir o tipo de acordo com as especi­
ficações.

Thermal-Transfer Printers - As 
impressoras térmicas coloridas são 
o próximo ponto da tecnologia a 
chegar à mesa dos usuários de 
PC. Seu custo vem caindo dia a 
dia e a qualidade oferecida por es­
tes equipamentos agrada tanto 
quanto os modelos a laser, com a 
vantagem de serem coloridas.

Nestes modelos, a impressão é 
feita com o derretimento de cama­
das de tinta sobre um filme ou a 
superfície do papel. O processo é 
repetido três vezes para combinar 
as três cores primárias (amarelo, 
azul ou cyan e vermelho ou magen­
ta) e formar as diversas combina­
ções possíveis entre elas.

A maior dificuldade no avanço 
desta tecnologia está em conseguir 
reduzir os custos de produção ao 
mesmo tempo em que oferece 
maior resolução (acima dos 200 
pontos por polegada atingidos atual­
mente) e manter o ajuste fino pa­
ra as três fases de impressão.

Acessórios e Redes - Impresso­
ras de página oferecem qualidade 
bastante superior àquela encontra­
da nas matriciais, mas o custo des­
tes modelos pode impedir que ca­
da usuário possua uma conectada 
ao micro. Entre os equipamentos 
encontrados no mercado estão cha- 
veadores que permitem que um 
determinado número de usuários 
compartilhe a mesma impressora. 
Também são fabricados modelos 
com buffers para armazenamento 
de um determinado número de pá­
ginas, que permitem a liberação 
do equipamento antes que a impres­
são termine.
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UTILITÁRIOS

Soluções para problemas que 
podem levar ao desespero

O
s programas utilitários fa­
zem a parte que um siste­
ma operacional ou aplica­
ção deixam de oferecer como recur­

so próprio. Ou procuram fazê-lo 
de forma melhor. Neles encontra­
mos a salvação em situações que 
podem beirar o desespero ou con­
seguimos aproveitar recursos de 
uma maneira que permita estender 
o tempo de uso de um equipamen­
to. Eles surgem por toda parte. 
Quanto menos se espera surge al­
gum utilitário para resolver um pro­
blema (como com os “vírus" ou 
facilitar uma tarefa (como usar o 
próprio DOS).

A maior parte destes programas 
surge no mercado de “shareware", 
onde os software são distribuídos 
gratuitamente. Depois de aprova­
dos pelo usuário, seus criadores 
solicitam que lhes seja enviada de­
terminada quantia. Entre os progra­
mas mais conhecidos estão o com- 
pactador de arquivos PKZIP e as 
antigas versões do Procomm, pro­
grama de comunicação.

Jã que o DOS não oferecia uma 
interface muito “amigável", mui­
tos utilitários surgiram oferecendo 
aos usuários uma visão e um aces­
so mais claro aos diretórios e arqui­
vos armazenados em disco, entre 
eles destacam-se o PC Tools e o 
Xtree. Com estes produtos, pode- 
se efetuar qualquer tarefa, antes 
realizada anteriormente apenas ao 
“prompt" do DOS, sem sair do 
programa. Alguns deles oferecem 
além desses recursos, um conjun­
to completo de ferramentas de me­
sa, como calculadora, agenda telefô­
nica, bloco de notas, alarmes, calen­
dários, fichários e todo tipo de re­
curso.

E foram como programas resi­

dentes em memória, ativados por 
meio de determinadas combina­
ções de teclas, que surgiram a maio­
ria dos utilitários que os usuários 
dificilmente abrem mão, como o 
pioneiro Sidekick. Entre os geren­
ciadores de disco, começa a crescer 
a oferta de produtos que atuam co­
mo “visualizadores". Estes progra­
mas permitem visualizar o conteú­
do de uma extensa gama de arqui­
vos e suas extensões características, 
sem que seja necessário ativar o 
programa que originou tal arquivo.

Foram com estas brechas encon­
tradas nos sistemas operacionais 
que surgiram verdadeiros impérios. 
Peter Norton começou sua carrei­
ra com um utilitário que permitia 
ao usuário recuperar um arquivo 
deletado por descuido. Agora com 
a versão 5.0, dez anos após o lança­
mento do DOS, o novo comando 
Undelete vem atuar de forma equi­
valente.

Com o DOS 5.0 e o Windows 
3.0, muitos programas deixaram 
de contar com as brechas antes exis­
tentes. Gerenciador de disco, pro­
gramas de “spool", gerenciadores 
de memória provavelmente darão 
lugar à gerenciadores de tarefas 
ou mesmo otimizadores gráficos. 
Já começam a surgir produtos grá­
ficos para aprimoramento da inter­
face com usuário com recursos ela­
boração de ícones, menus e telas 
de abertura.

Com o uso de programas com 
interfaces gráficas, como o Win­
dows, cresce em importância os 
“screen savers", programas que 
verificam se o usuário está utilizan­
do o equipamento, e que após de­
terminado período, desativam o 
monitor de vídeo, evitando assim 
a queima prematura da película 

de fósforo que reveste o interior 
do tubo de imagem.

Mas de qualquer forma, os utili­
tários atualmente procuram garan­
tir não apenas a sobrevida de ar­
quivos, mas a do próprio disco ao 
permitir a recuperação ou mesmo 
edição de tabelas mantidas pelo sis­
tema operacional como o registro 
de boot, a tabela de partições, ou 
a FAT (File Alocation Table). No 
caso de discos rígidos, o Norton 
Utilities, PC Tools e o SpinRite II 
permitem a formatação física do 
disco, sem perda do conteúdo ori­
ginal, para realinhar os dados à 
posição atual do cabeçote de leitu­
ra, e também identificam o melhor 
“interleave" ou distribuição lógi­
ca nos setores de uma trilha.

Além disso, os programas utilitá­
rios também fornecem recursos pa­
ra otimizar a utilização e acesso 
aos discos, com defragmentadores 
e cachês. Com o tempo, grandes 
arquivos passam a ocupar áreas 
dispersas no disco, fazendo com 
que um determinado aplicativo per­
ca um maior tempo para ler todos 
os seus dados.

Os defragmentadores voltam o 
arquivo ao seu formato original, 
permitindo que a execução dos pro­
gramas seja mais rápida. Os ca­
chês também aumentam a perfor­
mance dos equipamentos ao trazer 
antecipadamente para a memória, 
dados do disco que provavelmen­
te serão solicitados em seguida pe­
lo aplicativo.

Usuários de discos rígidos 
(step-motor) provavelmente utili­
zam utilitários para estacionar 
(park) o cabeçote do “winchester" 
em uma área segura. Para aumen­
tar a segurança dos equipamentos, 
programas anti-virus e controlado-
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UTILITÁRIOS

UTILITÁRIOS (ANTIVÍRUS, CONTROLE DE ACESSO, BACK-UP, 
RECUPERAÇÃO DE DESASTRES, GERENCIAMENTO DE DISCO RÍGIDO)

Produto Versão atual Produtor Distribuidor Principais características

ANTIDOTE 1.2 ZTZ Informática ZTZ Informática Vacina para 515 tipos de vírus entre os quais
Joshi, Sexta Feira 13, Ping-Pong

CAPOEIRA Versão 2.1 Módulo Consultoria Módulo Consultoria Recupera arquivos, localiza informações, comprime 
dados, edita textos

CLICK 1.0 Módulo Consultoria Módulo Consultoria Comutador de programas

CURIO Versão 4.3 Módulo Consultoria Módulo Consultoria Controle de acesso, backup, criptografia, antivirus 
auditoria, relatórios de uso, controle de redes

DETECTOR 1.01 ZTZ Informática ZTZ Informática Deteta virus em winchesters e disquetes

EDDIL HL Módulo Consultoria Módulo Consultoria Editor de trilhas

FAST BACK Plus Fifth Generation Intercorp Compressão e descompressão de dados

MAGELLAN Versão 2.0 Lotus Corp. Intercorp Localiza informações, gerencia aplicativos, recupera 
arquivos apagados, faz backup, comprime dados

NORTON BACKUP Versão 2.1 Symantec Symantec do Brasil Faz backup de discos, dá três opções de proteção de 
dados, leitura e comparação de textos

NORTON COMMANDER Versão 3.0 Symantec Symantec do Brasil Gerencia DOS por janelas, faz transferência de 
arquivos para teste, correio eletrônico

NORTON EDITOR Versão 2.0 Symantec Symantec do Brasil Editor de programas, carrega arquivos de qualquer 
tamanho e formato

NORTON UTILITIES Versão 5.0 Symantech Symantec do Brasil Reparador de discos, de arquivos, segurança contra 
acesso indevido e virus, mais performance na máquina

NORTON ANTIVIRUS Versão 1.0 Symantech Symantec do Brasil Vacina contra 726 tipos de virus. Checagem feita 
antes do acionamento do disco.

PC TOOLS 6 Central Point
Software

Intercorp Recuperador de arquivos, compressão de dados, 
gerenciamento de winchester

SCUA PLUS Versão 2.0 TGR Inc. Sacco Computers Controle de acesso, diretóorios particulares 
contabilização de recursos, antivirus

SUPERCOMP II Network Network Compactador de dados

THUNDERBYTE Novix
Casa da Informática

■ Proteção contra todos os tipos de víirus. A checagem 
é feita antes do acionamento do boot

VIREX PC MS-DOS Microcom Systems Ensyl Deteta e também elimina cerca de 350 tipos de 
vírus nas áreas de boots e arquivos.

XTREE Gold 2.0; Pro Gold 1.4;
Net ELS 286, Net Adv. 386

PXtree Company Brazil Software Gerenciador de winchester incluindo 
recuperação de desastres
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res de acesso procuram eliminar 
ou dificultar a contaminação, per­
da ou acesso a dados. Ainda co­
mo item de segurança, é cada vez 
maior a procura (e a oferta) de uti­
litários para back-up de arquivos. 
Na categoria de spool de impres­
são, encontramos utilitários que li­
beram o equipamento antes que 
todo o trabalho de impressão te­
nha terminado.Como o crescimen­
to do uso de laptops, programas 
para transferência de arquivos per­
mitem que equipamentos que utili­
zam discos em formatos diferentes 
(5 1/4 nos modelos de mesa e 3 1/2 
nos laptops), possam compartilhar 
os mesmos arquivos. Entre as op­
ções nesta linha está o LapLink 
da Traveling Software. Para uma 
flexibilidade ainda maior com os 
dados armazenados, programas co­
mo o Lotus Magellan permitem clas­
sificar e pesquisar por qualquer pa­
lavra armazenada em disco. Ape­

sar de manterem arquivos de índi­
ces relativamente extensos, a rapi­
dez na busca de termos chave per­
mite encontrar imediatamente por 
arquivos que podiam ser considera­
dos perdidos na confusão que os 
discos rígidos acabam se tornando 
em alguns casos. Na área de edito­
ração eletrônica, em trabalhos que 
envolvem tratamento de imagens 
ou arquivos de texto gerados por 
diferentes processadores, os con­
versores de formatos e programas 
para captura de telas são peças es­
senciais no processo. Estes progra­
mas efetuam a conversão de arqui­
vos de documentos produzidos 
por determinados aplicativos co­
mo Lotus ou WordStar, em forma­
tos equivalentes de outros produ­
tos, como Excel ou Word. Também 
existem produtos que permitem 
determinar a carga de "devices" 
ou optar por rotinas batch, duran­
te o procedimento de boot. E pa­

ra usuários que gostam de enten­
der cada pedaço do equipamento, 
uma categoria recente de utilitários 
para diagnóstico descreve as carac­
terísticas e recursos e verifica a inte­
gridade de cada componente, des­
de chips de memória até as placas 
que controlam os periféricos. No 
Brasil, surgiram alguns utilitários 
que permitem acentuar textos, que 
com o tempo passaram a integrar 
as próprias aplicações. Além des­
tes, os próprios aplicativos de ou­
tras categorias, como editores de 
texto e planilhas, acabam originan­
do seus próprios utilitários, como 
o Allways, que de programa utilitá­
rio passou a integrar o próprio Lo­
tus 1-2-3. Apesar de surgirem e 
desaparecerem como verdadeiros 
cometas, sempre haverá uma deter­
minada tarefa que poderá ser reali­
zada com o auxílio de um peque­
no mas quase sempre indispensá­
vel utilitário.

NÓS

A Solução 
Inteligente 
em
Rede Local

Quem ainda não tem um AT ou 
386 pode ter uma rede local ?

Sim ! Utilizando os seus próprios 
micros como servidores, o NÕS é a 
opção ideal para o máximo de 
benefício a um custo menor.

O NÓS oferece um ambiente 
simples e compatível com os 
sistemas multi-usuário. É a 
qualidade Mira, comprovada em 6 
anos de experiência.

E se você tem o Netware acessando 
um servidor AT ou 386, o NÓS 
acrescenta o compartilhamento de 
impressoras e discos entre as 
estações da rede local.

NA ALLEN O MELHOR
EM SOFT WARES :

EMAIS

FORMAX V. 2.5 jf S’
Faça você mesmo o FORMAX
seu Formulário.

O Editor de Formulários

CJguais de
Z)CR$ 36.000,00

2.5

w.
z

WordStar V. 5.0 Ed. Especial
Carta Certa 3
Clipper V. 5.0
Dbase IV V. 1.1
Sidekick 1.56 B
Lotus 1.2.3. V. 2.2

Cr$ 76.800,00
Cr$ 86.000,00 
Consulte-nos.
Cr$ 295.000,00
Cr$ 30.000,00
Cr$ 185.000,00

Netware é marca registrada da Novell Corporation.
Preços baseados no Guia de Produtos Datanews n° 549 de 27/05/91.

NÓS x Netware

Servidor 
KT AT 386

#
Estações

Custo 
(Cr$)

4 178.000 ✓

NÓS 8 320.000 ✓ ✓ ✓

2.7 16 575.000 ✓ ✓ 7

5 387.000 ✓ v'

Netware 10 862.000 ✓ y

2.2 50 1.510.000 ✓ y

Netware 20 1.510.000 7

3.11 100 3.035.000 ✓

MJRk
IV
Mira Informática
Tel: (021) 240-4623
Fax: (021) 240-4782
Tbt: 21 38726

Promoção válida até o final de julho ou enquanto durarem os 
estoques. Wordstar e Lotus, estoque limitado a 25 càpiascada.

Av. Graça Aranha, 206 -7- andar
Telex: 21 33930 AIAI
Telefone: (021) 533.1400
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APRESENTAÇAO

Gráficos no lugar de 
tabelas indecifráveis
Maria Edicy Moreira

I
ntegrando recursos de desenho 
e pintura, facilidades para se 
capturar e tratar imagens, além 
de importar informações de outros 

programas, gerar slides e controlar 
a própria apresentação, os progra­
mas gráficos de apresentaçao per­
mitem que qualquer técnico ou exe­
cutivo prepare rapidamente uma 
apresentação, com a possibilidade 
quase infalível de cativar a audiên­
cia. As indecifráveis listagens de 
números se transformam em gráfi­
cos, imagens, cores e movimentos. 
Além de gerar apresentações, os 
programas gráficos são muito úteis 
para se resolver pequenos proble­
mas, como gerar ilustrações para 
manuais de treinamento, criar logo­
tipos da empresa e produtos, elabo­
rar cartazes de avisos etc. Tarefas 
simples que, se feitas manualmen­
te, se tornam complexas.

Um dos pontos fortes dos pro­
gramas de apresentação mais popu­
lares como o Freelancer, DrawPer- 
fect, Harvard Graphics e Power­
Point está no trabalho prévio feito 
por especialistas em artes gráficas. 
A indústria de software percebeu 
que para conquistar o usuário lei­
go era preciso oferecer algo além 
dos recursos primários dos siste­
mas de desenho e pintura - cujos 
resultados dependem do grau de 
especialização do usuário. Foi a 
partir daí que surgiu a idéia de se 
incorporar nos sistemas galerias 
prontas, para facilitar e agilizar o 
trabalho dos usuários. As galerias 
são apresentações predefinidas on­
de o usuário apenas insere seus 
dados e o programa se encarrega 
de moldá-las de acordo com as in­
formações fornecidas. As bibliote­
cas de símbolos são outro atrativo. 
Os programas trazem centenas de 

ilustrações sobre indústrias fama- 
cêuticas, de informática etc.

Os produtos de apresentação 
gráfica hoje disponíveis no merca­
do, entretanto, não ficam apenas 
nas soluções prontas. Pensando 
nos usuários criativos ou com ne­
cessidades particulares, os desen­
volvedores se preocuparam, tam­
bém, em oferecer recursos de cria­
ção. O usuário pode não só aumen­
tar suas opções de galerias prontas, 
como criar novas apresentações e 
desenhos partindo apenas de seus 
dados.

Windows - A exemplo de ou­
tros segmentos de aplicativos, os 
programas de apresentação evo­
luem rapidamente para a platafor­
ma Windows. É claro que as ver­
sões para DOS continuarão existin­
do por algum tempo. A Software 
Publishing não só mantém a ver­
são para DOS do Harvard Graphics, 
como não tem planos de lançar, a 
curto prazo, uma versão para Win­
dows. Os outros fabricantes ainda 
não falam em descontinuar suas 
versões DOS, embora tenham ver­
sões ou estejam desenvolvendo-as 
para Windows. A Lotus, por exem­
plo, promete lançar, ainda este ano, 
o Freelance para Windows.

Muitos dos programas disponí­
veis no mercado, entretanto, já ro­
dam em Windows, como o Power­
Point, da Microsoft, o CA-Cricket 
Presents, da Computer Associates, 
e o Charisma (ex-Graph Plus), da 
Micrografix. As inovações ficam 
por conta da maior facilidade de 
uso e da possibilidade de se apro­
veitar melhor os recursos gráficos 
dos sistemas, em função da sua 
afinidade com a interface gráfica e 
da capacidade de gerenciamento 

de arquivos do Windows.

Multimídia - O surgimento da 
multimídia, ainda em desenvolvi­
mento, traz um novo impulso pa­
ra os sistemas de apresentação. 
Além de imagens animadas e da­
dos, os resultados financeiros de 
uma empresa ou novo produto po­
derão ser apresentados com sons 
- música, narração de informações. 
Embora ainda seja uma tecnologia 
de laboratório, a multimídia não 
está muito distante dos usuários. 
A Microsoft possui um sistema 
que possibilita fazer apresentações 
da sua planilha Excel com sons. 
A planilha Quattro Pro, da Borland, 
também já opera com som.

Equipamentos - Para se tirar 
bom proveito dos programas de 
apresentação é preciso ter equipa­
mentos adequados. Não adianta 
desenvolver belas transparências, 
slides e não ter meios para se apre­
sentá-los. Alguns programas para 
DOS rodam até em XT, com moni­
tor CGA. Mas se o usuário quiser 
dar um mínimo de sofisticação a

sua apresentação, deve ter pelo 
menos um monitor gráfico, de pre­
ferência em cores. E todos os pro­
gramas exigem disco rígido. Para 
um público pequeno e sem muita 
exigência, a apresentação pode ser 
feita através do monitor do próprio 
micro. Porém, se o trabalho se des­
tina a um público maior, é preciso 
ter pelo menos um datashow e uma 
tela. Usando canhão de projeção 
é possível ir mais longe, obtendo 
efeitos de cinema. A geração de 
slides, por sua vez, depende de 
um gravador de filmes, como o Po­
laroid Pallet.
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PROGRAMAS GRÁFICOS DE APRESENTAÇÃO

Produto CA-Cricket Presents Charisma DrowPerfect Freelance Plus Harvard Graphics PowerPoint

Ambiente Ope. Windows 3.0 Windows DOS 2.1 DOS DOS 3.0 ou superior Windows 3.0
Configuração AT,386 2Mb RAM AT 1MB RAM EGA PC/XT 512Kb CGA PC/XT 640 Kb PC/XT512Kb CGA PC286 386

Galerias Não tem Não tem Não tem 18 64 40
Bibl de símbolos 45 2.200 500 1200 500 400
Cores 256 256 256 64 256 256

Importa formatos:

ASCII Sim Sim Sim Sim Sim Sim
TIFF Sim Sim Sim Sim Não Sim
GMF Sim Não Não Não Não Não
WKS Sim Sim Não Sim Não Sim
WK1 Sim Sim Não Sim Sim Sim
XLS Sim Sim Não Não Sim Sim
DBF Não Sim Não Sim Não Não
DIF(Lotus) Sim Não Não Não Não Não
PCX Sim Sim Sim Não Sim Sim
EPS Sim Não Sim Não Não Sim
PIC(Lotus) Sim Sim Sim Sim Sim Sim
SLK Sim Não Não Não Não Não
Sylk Sim Sim Não Sim Não Sim
CGM Sim Sim Sim Sim Sim Sim
DRW Não Sim Não Não Não Sim
HPGL Não Sim Sim Sim Não Sim
DXF(AutoCAD) Não Sim Sim Não Não Não
WMF Sim Sim Não Não Não Sim
GEM (Gem) Não Sim Sim Não Não Não

Recursos de desenho

Linhas Sim Sim Sim Sim Sim Sim
Círculos Sim Sim Sim Sim Sim Sim
Elipses Sim Sim Sim Não Sim Não
Polígonos Sim Não Sim Sim Sim Não
Arcos Sim Sim Sim Sim Sin, Não
Texto circular Não Não Não Sim Sim Não
Semi-círculo Não Não Não Sim Sim Não
Seta Sim Não Sim Sim Sim Sim
Retângulo Sim Sim Sim Sim Sim Sim
Desenho a mão livre Sim Sim Sim Sim Sim Não

Gráficos comerciais

Barras Sim Sim Sim Sim Sim
X,Y Sim Não Sim Sim Não Não
X,Y,Z Não Não Não Sim Não Não
Hi-lo-open-close Sim Não Sim Sim Sim Não
Áreas Sim Sim Sim Sim Sim Sim
Tendência Não Não Sim Sim Sim Não
Torta Sim Sim Sim Sim Sim Sim
Gráfico linha Sim Sim Sim Sim Sim Sim
Dispersão Sim Sim Sim Não Não Não
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PLANILHA

Mercado ganha novas opções 
e produtos se sofisticam

D
urante muito anos, a úni­
ca opção de compra no 
mercado de planilhas eletrô­
nicas foi o popular Lotus 1-2-3 da 

empresa que empresta o nome ao 
produto. Essa situação começou, 
no entanto, a se alterar com o cres­
cimento de dois fabricantes de pe­
so no mercado. A Microsoft, com 
a Excel, e a Borland, com a Quat- 
tro Pro, não só alteraram os núme­
ros da Lotus com relação ao domí­
nio do mercado, como forçara aque­
la fabricante a ter uma postura dife­
rente no mercado.

Para fazer frente ao aumento 
da concorrência a Lotus passou a 
investir não só na melhoria de 
suas planilhas como na verticaliza- 
ção do mercado. Além de oferecer 
soluções para praticamente todas 
as plataformas de micros e minis 
(DOS, Windows, OS/2, Macintosh, 
Unix, estações Sun etc), a empre­
sa chegou ao ambiente de grande 
porte IBM e Digital, descartado pe­
las suas concorrentes.

Graças à verticalização e à sua 
tradição no mercado de planilhas, 
a Lotus continua líder, mas já não 
se pode negar o crescimento de 
suas concorrentes. Com o lança­
mento do Excel para Windows 3.0, 
a Microsoft se beneficiou com o cres­
cimento da nova plataforma, au­
mentando sua participação no mer­
cado de planilhas de 9% para 18%. 
“Concentramos nossas estratégias 
no mercado de PCs", afirma Gre­
gorio Diaz, diretor geral da subsi­
diária brasileira da Microsoft. A em­
presa oferece atualmente versões 
do Excel para Windows, OS/2 e 
Macintosh. Para o mercado de mi­
cros a Lotus também promete mais 
novidades. Em setembro lança o 
1-2-3 para a plataforma Next, e até 

o final do ano promete uma versão 
para a nova plataforma da NCR.

A Excel tem como principal ape­
lo de vendas o fato de ser uma das 
planilhas mais amigáveis do merca­
do. Sua última versão, 3.0, traz 
uma “régua” de comandos que 
permite acionar diversas etapas 
de um comando com apenas um 
die do mouse, além de facilidades 
para link de planilhas e gerencia­
mento de arquivos.

A Borland tem dois trunfos pa­
ra garantir seu crescimento no mer­
cado. A tecnologia VROOMM (Vir­
tual Run Time Object Oriented) 
que inovou seus aplicativos, racio­
nalizando o consumo de máquina, 
e uma política de preços agressiva. 
Dados da IDC mostram que de 
1989 para 1990 a empresa duplicou 
sua participação no mercado de 
planilhas, passando de 12% para 
24%. Apesar de a Quattro Pro ro­
dar em máquinas 386 e até 486, é 
no mercado de XTs e 286 que a em­
presa enfatiza seu produto. “Da­
mos ao pequeno usuário a oportu­
nidade de ter todos os recursos 
de uma planilha sem ter que mu­
dar de máquina”, afirma Irineu 
Lopes Trigo, gerente da Divisão 
Borland da Cl-Compucenter.

A alta performance do Quattro 
Pro sofreu alguns arranhões com 
o lançamento da versão 3.0. O pro­
duto saiu de fábrica com bugs e li­
mitações de velocidade, perceptí­
vel principalmente em máquinas 
386 e 486. Trigo afirma, entretanto, 
que os bugs foram corrigidos na 
versão 3.01, já disponível, inclusi­
ve no Brasil, da mesma forma que 
que a queda de performance foi 
minimizada.

Apesar de ter perdido terreno 
para a dois grandes concorrentes, 

a Lotus dá sinais de que ainda tem 
muita munição para continuar a 
briga pelo domínio do mercado 
de planilhas. Às críticas de Irineu 
Trigo de que sua planilha para pe­
quenos usuários está ultrapassada 
e que os usuários dependem de 
add-ins para ter os recursos que a 
Borland oferece em um único pro­
duto, a empresa rebate com o argu­
mento de que oferece um produ­
to com a opção de o usuário cres­
cer até o ambiente de grande por­
te sem ter que mudar de planilha.

A versão 2.01, descontinuada 
nos Estados Unidos, segundo Mar­
eio de Mello Mattos, diretor de 
marketing para a América Latina, 
ainda é a mais vendida no Brasil. 
Junto com as versões 2.02 e 2.03 
o produto soma 90% do parque 
instalado da Lotus. Enquanto a ver­
são 3.01 para máquinas 286 e 386 
fica com 5% e outras plataformas, 
5%. A versão 2.01, segundo Mat­
tos, é estratégica para conquistar 
novos usuários no Brasil. ”Ela po­
de ser considerada como uma ver­
são, júnior que vendemos para o 
usuário que está começando, pela 
metade do preço do Quattro Pro”, 
afirma Mattos. Aproximadamente 
US$ 150. A metapara o futuro, en­
tretanto, é substituir as 2.01 e 2.02 
pela 2.03, como já está ocorrendo 
nos Estados Unidos.

Concorrendo no mesmo parque 
de máquinas da planilha Excel (386 
e 486), a Lotus conta hoje com a 
versão 3.01 com a desvantagem 
de rodar apenas em ambiente DOS. 
E com a recém-lançado 1-2-3 for 
Windows, com a qual espera recu­
perar o mercado rapidamente. "Os 
recursos do 1-2-3 Windows vão 
surpreender as expectativas do 
mercado”, prevê Mattos.
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PLANILHA

Planilhas Eletrônicas

Planilha Excel 
Windows

Excel for OS/2 Lotus 1-2-3 2.x Lotus 1-2-3 3.1 Lotus 1-2-3
Windows

PlanPerfect QuattroPro 3.0

Fabricante Microsoft Microsoft Lotus Corp. Lotus Corp. Lotus Corp WordPerfect Borland
Distribuidor Cl-Compucenter Não tem Intercorp/Pars Intercorp/Pars Não tern Vista e Classe A Cl-Compucentei

Ambiente Windows 3.0 OS/2 2.1 ou DOS 2.01 ou DOS 2.01 ou Windows 3.0 DOS 2.1 ou DOS
operacional superior superior superior superior

Configuração PC286 ou superior PC286 ou superior PC/XT 640 Kb AT286,1Mb RAM PC286 ou superior PC/XT 640 Kb
1MB RAM disc.rig. 1 Mb RAM disc.rig. sem disc.rig. disc.rig. 2Mb RAM disc.rig. sem disc. rig.
recom.mon.EGA recom.mon.EGA

Wysiwyg Sim Sim 1-2-3 2.3(sim) Não Sim Não (Só preview) Sim

Plan. 3D Não Não Sim Sim Sim Não Sim

Link plan. Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Impressão 
comprimida

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Suporta rede Sim Sim 2.02, 2.03 sim
(2.1 Não)

Sim Sim Sim Sim

Sup.mouse Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Gráficos comerciais
Linha Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Barras Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Torta Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Área Não Não 2.01,2.02 Não
2.03 Sim

Sim Sim Não Não

Hi-lo-open-close Não Não 2.01,2.02 Não
2.03 Sim

Sim Sim Não Não

Dispersão Não Não 2.01, 2.02 Não
2.03 Sim

Não Não Não Não

X,Y Não Não Sim Sim Sim Sim Sim

X,Y,Z Não Não Sim Sim Sim Não Não

Importa/Exporta formatos
ASCII Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

WK1 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

WKS Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

DIF Sim Sim Não Não Não Sim Sim

DBF Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

PIC(Lotus) Não Não Sim Sim Sim Não Sim

CGM Não Não Sim Sim Sim Não Sim

WMFIWin.Metafile) Não Não Não Não Sim Não Não

PCX Não Não Sim Sim Sim Não Sim

HPGL Não Não Não Não Não Não Sim

TIFF Não Não Sim Sim Sim Não Não
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PLANILHA

Planilhas Eletrônicas
(continuação)

Samba 2.2 SuperCalc 5.0
Windows

PC-Software Computer
PC-Software Associates

DOS 2.01 DOS 3.1 ou
ou superior superior

PC/XT 512Kb PC/XT 512Kb
sem die. rig. disc. rig. 

mon. CGA

Sim (c/add-in) Sim

Sim Não

Sim Sim

Sim Sim 
comprimida

Sim Sim? 
(2.1 Não)

Sim Não

Gráficos comerciais

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Não Não 
2.03 Sim

Não Sim 
2.03 Sim

Não Não 
2.03 Sim

Sim Sim

Não Sim

Importa/Exporta formatos

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

?Não Sim

Não Sim

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Não Não

Segundo ele, a experiência de 
perder mercado já ocorreu antes 
do lançamento da versão 3.01 pa­
ra DOS e a Lotus recuperou seu 
espaço em apenas três meses, 
após lançar a versão 3.01.

Para recuperar o tempo perdi­
do, e evitar um possível fracasso, 
semelhante ao que enfrentou quan­
do desenvolveu sua primeira plani­
lha com interface gráfica (a Jazz, 
para micros Apple), a empresa pre­
feriu não arriscar. Comprou o pro­
cessador de textos Ami para apro­
veitar sua tecnologia de interface 
gráfica. Segundo Mattos, o 1-2-3 
para Windows já estava sendo de­
senvolvido e foi totalmente refeito 
com base na tecnologia do Ami, 
testada no mercado, para evitar ris­
cos.

A Lotus tem a seu favor também 
a descontinuação de três produtos 
concorrentes, o VP Planner, da Pa­
per Back, que era distribuída no 
Brasil pela Vista Tecnologia, a Twin, 
da Mosaic, sem distribuidor no pa­
ís, e a Professional, da SCO, distri­
buída pela Cl-Unimax. O caso 
mais recente é o da SCO, que pre­
feriu fazer um acordo com a Lo­
tus, anunciado no dia 17 de junho, 
o qual prevê a completa retirada 
do produto do mercado até o dia 
15 de agosto. Uma fatia de merca­
do ainda maior, porém, será reto­
mada se a Lotus ganhar o proces­
so que está movendo contra a Bor­
land, hoje sua maior concorrente, 
com 24% do mercado. Apesar de 
tudo isso, a Lotus continuará ten­
do pelo menos uma concorrente 
forte, a Microsoft, que desenvolveu 
um produto inquestionável, em ter­
mos de similaridade com o 1-2-3.

Mareio Mattos observa que o cres­
cimento da Microsoft e da Borland 
se deve também à perda de espa­
ço pela Computer Associates, fabri­
cante do SuperCalc. A planilha, 
uma das mais antigas do mercado, 
teve sua última versão, 5.0, lança­
da em 1989. Marcelo Avella, promo­
tor de produtos da divisão Compu­
ter Associates, da Cl-Compucen- 
ter, afirma, entretanto, que isso 
não significa uma descontinuação 

do produto. A CA está trabalhan­
do para lançar seus produtos para 
a plataforma Windows, e o Super- 
Calc está na lista.

No Brasil os usuários contam 
também com outras alternativas 
de planilhas, como a Samba, regis­
trada pela antiga Secretaria Espe­
cial de Informática como um produ­
to nacional. A planilha, que segun­
do Carlos Mário de Almeida, dire­
tor da PC Softwre, tem 52 mil có­
pias instaladas, tem também histó­
ria de controvérsias.

A Lotus Corporation, solicitou 
análise comparativa e confirmou 
que a planilha Samba é igual à 
Twin, contra a qual ganhou proces­
so nos Estados Unidos, obrigando 
a Mosaic a descontinuá-la. Almei­
da se defende, dizendo que hou­
ve apenas uma cooperação tecnoló­
gica com a Mosaic durante o desen­
volvimento do Samba, que é outro 
produto e que não será afetado pe­
lo processo nos Estados Unidos.

O PlanPerfect, da WordPerfect, 
aparece na categoria de planilhas 
com mercado restrito. Apesar de 
ser um programa independente, a 
empresa enfatiza suas vendas ape­
nas entre os usuários do processa­
dor de textos WordPerfect, mes­
mo nos Estados Unidos. A plani­
lha tem muitas afinidades com o 
processador de textos, inclusive 
em nível de comandos e interface.

RECURSOS GRÁFICOS - As 
principais inovações das planilhas 
registradas nos últimos anos está 
na parte gráfica. Embora tenham 
trabalhado em novas funções de 
cálculos, os fabricantes priorizaram 
o aprimoramento dos recursos de 
apresentação de dados. As últimas 
versões do 1-2-3, como a 2.3, 3.01 
e 1-2-3 Windows e OS/2, além do 
Excel e QuattroPro, dão um verda­
deiro show na hora de apresentar 
os muitos cáculos que fizeram. 
Apesar de não ser tão recente, a 
SuperCalc também traz recursos 
gráficos, da mesma forma que a 
planilha Samba. O PlanPerfect traz 
recursos semelhantes ao processa­
dor de textos.
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TRADIÇÃO E TECNOLOGIA EXCLUSIVO

GRUPO
INFORMÁTICA

10 ANOS solucionando seus 
problemas em informática 

através de:

• Consultoria e 
desenvolvimento de sistemas

• Cursos e treinamentos

• Revenda e assistência técnica 
de equipamentos S!D

• Venda e instalação de redes 
NOVELL

• Revenda e assistência técnica 
dè equipamentos ELEBRA 
(RNS)

GRUPO HJM INFORMÁTICA
Rua Conde de Lages, 44 gr 911 
Tel.: 242-001/242-1649/224-5468 
Telex: 9627/HJM - STM400
FAX: (021) 232-6949

elebraNOVELL

s/d
INFORMÁTICA S.A. INFORMÁTICA

HARVARD
GRAPHICS 2.3S.

rtiíZ

Transforme suas idéias em 
grandes apresentações.

Em julho você ganha um mouse 
na compra de um Harvard 
Graphics.

Vendas para todo o Brasil 

Solicite nossa relação de produtos

Rossi & Schlabitz
CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO APLICADA

Rio de Janeiro - (021)220.5763
Brasília - (061) 248.2377

r x f TOP 1990

Ranking dos fornecedores norte-americanos de 
PC/Estações de trabalho por unidades entregues

Posição Fornecedor Entregas Participação

1 IBM 1.571.060 16.52%
2 Apple 1.019.120 10.72%
3 Tandy/Grid Systems 473.850 4.98%
4 Compaq 425.300 4.47%
5 Packard Bell 376.500 3.96%
6 Epson merica 218.000 2.29%
7 Toshiba America 209.600 2.20%
8 Zenith Data Systems/Bull 205.000 2.16%
9 Commodore 198.200 2.08%
10 Everex 186.600 1.96%
11 Nec Technologies 183.370 1.93%
12 AST Research 170.250 1.79%
13 Laser Computer 147.250 1.55%
14 CompuADD 141.300 1.49%
15 Hewlett-Packard/Apollo 114.100 1.20%
16 Hyundai Electronics America 106.500 1.12%
17 AT&T 105.000 1.10%
18 Dell Computer 96.850 1.02%
19 Gateway 2000 94.950 1.00%
20 Philips Consumer Electronics 92.500 0.97%
21 Leading Edge 71.540 0.75%
22 Acer/Altos 68.860 0.72%
23 Sun Microsystems 68.375 0.72%
24 Advanced Logic Research 66.346 0.70%
25 Samsung Information Systems 63.450 0.67%
26 Unisys 59.715 0.63%
27 Club A.T. 57.389 0.60%
28 Ultra Comp 57.000 0.60%
29 Atari 56.000 0.59%
30 Mitsuba 55.000 0.58%
31 Goldstar Technology 51.400 0.54%
32 NCR 50.109 0.53%
33 Zeos International 50.000 0.53%
34 Wyse 48.245 0.51%
35 Emerson Computer 46.000 0.48%
36 Northgater Computer 45.850 0.48%
37 Foutain Technologies 44.500 0.47%
38 Bondwell 43.000 0.45%
39 Innovation Computer 42.000 0.44%
39 Leading Technology 42.000 0.44%
40 Digital Equipment Corp. 38.535 0.41%

Outros 2.247.570 23.64%

Total 9.508.184 100%

Fonte: IDC - Internacional Data Corporation
0 Relatório Completo "U.S. Single User PC and Workstation Census "pode ser obtido junto à IDC Brasil.

PC Mundo/julho 91



LIST PRICE

Aqui você conhece os produtos Windows
O aparecimento do Windows abriu mais uma janela para os desenvolvedores de software dos Estados 
Unidos. O número de programas para Windows cresce na mesma proporção que este sistema operacional 
da Microsoft ganha novos up-grades. Na tabela abaixo, apresentamos uma relação completa de softwares 
voltados às mais diversas aplicações e destinados a rodar sob Windows disponíveis no mercado 
norte-americano. E ainda o preço de lista de cada um e o nome de seus respectivos fabricantes.

SOFTWARE PARA WINDOWS

PRODUTO FABRICANTE PRECO DE 
LISTA / $

3D Charts To Go BLOC Publishing 99,95
ABC Flowcharter Roykore Software 295,00
Adobe Illustrator V1.1 Adobe Systems 495,00
After Dark for Windows Berkeley System Design 49,95
Ami Pro V1.21 Lotus Development 495,00
Ami V1.2 Lotus Development 199,00
ATM for Windows Adobe Systems 99,00
ATM Plus Pak for Windows Adobe Systems 198,00
Batchworks V1.03 Publishing Technology 99,95
Bus Mouse V3.0/400ppi Microsoft 225,00
Charisma V2.0 Micrografx 495,00
Corel Draw V2.0 for Windows Corel Software 695,00
Cricket Graph for Windows Computer Associates 195,00
Crosstalk for Windows V1.1 DCA Crosstalk/Microstuf 195,00
Current V1.1 IBM 395,00
Designer V3.0/V3.01 Micrografx 695,00
Desktop Set V3.0 for Windows Okna 149,00
DOS/Windows/OS/2 Upgrade Novell 0,00
Drafix Window CAD V1.1 Foresight Resources Corp 695,00
Draw Plus V1.1/Windows 3.0 Micrografx 229,00
Entertainment Pak for Windows Microsoft 39.95
Excel V3.0 (PC) License Pak Microsoft 395,00
Excel V3.0 for Windows Microsoft 495,00

SOFTWARE PARA WINDOWS

PRODUTO FABRICANTE PRECO DE 
LISTA / $

Extra for Windows V3.0 Attachmate Corp 425,00
Extra for Windows V3.1 Attachmate Corp 425,00
Face Lift for Windows Bitstream 99,00
fileApps hDC 129,95
firstApps V1.0 hDC 99,95
Form Publisher for Windows FormWorks Corp 249,00
FormBase V1.1 for Windows 3.0 Ventura Software 495,00
Game Shop V4.5 Microsoft 49,95
Grammatik Windows Reference Software 99,00
HardCard II XL105 Plus Development Corp 999,00
HardCard II XL50 Plus Development Corp 579,00
Icon Designer hDC 59,95
if :X Business Expense Reports Softview 1 79,00
if :X DOD Expense Report Softview 1 79,00
if.X Fed Employment Application Softview 49,00
if.X GSA Expense Reports Softview 79,00
if :X Home Loan Asst Softview 99,00
if :X Payroll Tax Asst Softview 149,00
if :X Personal Tax Analyst Softview 79,00
Intermission ICOM Simulation 49,95
Know Windows Video Power Back-Ups 29,95
Lang Master for Windows Franklin/Proximity Technology 79,95
Legacy for Windows Wordstar USA 495,00

Software para quem precisa
DOC‘dB
Garantia de documentação 
automática para dBase III 
Plus e Clipper
Faça em minutos a tarefa de 
dias! 0 DOC-dB libera o ana- 
lista/programador da 
tarefa de documentar o 
sistema. Gera Dicio­
nário de Dados e Dia­
grama de Estrutura.

Lançamento exclusivo!
DOC-DIALOG %
Faz com o Dialog o que o DOC-dB 
faz com o dBase e o Clipper.
'dBase, Clipper e Dialog são marcas registradas. w

Adriffihi$traçãà$ 
seguranija^^

Documentação
Automática 
Rua DIALOG*

Com eliminador/detéGtdr 
de vírus, proteção de 
acesso a winchester com limi­
tação por usuário, registro de 
atividades, criptografia, cal- 
— culadora, ferramentas.

Veja o que as revistas disseram do DOC-dB:
PC MUNDO: “Proporciona ganho de tempo”... “não exige 
treinamento ou cursos especiais” ...”os sistemas são docu­
mentados à medida que são desenvolvidos”...
INFO: “Muito interessante”...’’boa ajuda à programação”...

ALEPH SISTEMAS E 
MÉTODOS LTDA.
Rua do Catete, 311/Lj. L
Rio Infoshopping
Tel.: (021) 285-1398
CEP 22220
Rio de Janeiro RJ PR|NTZ
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LIST PRICE

I PRODUTO

SOFTWARE PARA WINDOWS

FABRICANTE PREÇO DE
LISTA / $

Legacy V1.0 for Windows NBI 495,00
MicroPhone II for Windows Software Ventures 295,00
Morefonts 2.0 Micro Logic Software 149,95
MouseMan Bus Logitech 129,00
MouseMan Cordless Logitech 199,00
MouseMan PS/2 Logitech 119,00
MouseMan Serial Logitech 119,00 ■
MS Office for Windows Microsoft 995,00
MS Office for Windows V1.5 Microsoft 995,00
Multiscope Debugger 3.0 Multiscope 379,00
New Wave V3.0 Hewlett-Packard 195,00
Objectvision Borland 495,00
PageMaker (OS/2) Aldus Corp 795,00
PageMaker 4.0 Aldus Corp 795,00
PageMaker V3.01 for Windows Aldus Corp 795,00
PC Paintbrush +* Windows ZSoft 149,00
PC-Kwik Power Pak V2 Multisoft 129,95
Per:FORM Pro for Windows Delrina Technology 495,00
PowerPoint for Windows Microsoft 495,00
Pro Write Plus Software Publishing 249,00
Productivity Pak V1.0 Microsoft 59,95
Professor Windows Individual Software 49,95
Project for Windows Microsoft 695,00
Prompt Access Softek 129,95
Pub Power Pak for Windows 3.0 Atech Software 79,95
Pub Tech File Organizer V3.1 Publishing Technology 199,95
Q&E (Windows 3.0) Pioneer Software 149,00

SOFTWARE PARA WINDOWS

PRODUTO FABRICANTE PRECO DE 
LISTA / $

Read Right V2.01 OCR Systems 495,00
Reflection I V3.5 for Windows Walker, Richer & Quinn 399,00
REMS Property Mgr 500 Good Software Corp 595,00
ScanMan 256 Logitech 499,00
Scrapbook + for Windows Eikom Systems 149,95
Serial Mouse 3.0 400ppi Microsoft 225,00
Softype ZSoft 199,00
Spinnaker Plus-Windows Spinnaker Software 495,00
Super Print V1.1 for Windows Zenographics 195,00
Superbase 2 V1.2 for Windows Precision Corp 345,00
Superbase 4 V1.2 for Windows Precision Corp 695,00
ToolBook Asymetrix 395,00
Turbo Pascal for Windows Borland 249,95
Ventura Gold for Windows Nodes Ventura Software 395,00
Ventura Pub Gold Series Ventura Software 895,00
WinConnect Traveling Software 129,95
Windows Conn V2.0 IBM 214,00
Windows Express V3.0 hDC 99,95
Windows Link for Irma DCA/Forte 395,00
Windows S/W Dev Kit Microsoft 500
Windows Spell V3.0 Palantir Software 95,00
Windows V3.0 Microsoft 149,00
Windows V3.0 Device Driver Kit Microsoft 500,00
Windows V3.0 License Pak Microsoft 125,00
Wingz-PC for Windows (OS/2) Informix/KS 499,00
Wingz-PC for Windows (OS/2) 3.5 Informix/KS 499,00
Word for Windows V1.1 Microsoft 495,00

E aqui os softwares para redes locais
O mercado norte-americano de software para redes locais conta com os mais diversos tipos de produtos 
e preços variados, que vão desde cerca de 59 dólares, como o TOPS Conn (DB-9), da Sitka, e Phone 
Net DB309 e Phone Net DIN 8-308, ambos da Farallon, a 3.995 dólares, caso do WordPerfect V 5.1 
Node 20 Pak, da WordPerfect. Veja, na tabela a seguir, a relação dos produtos disponíveis nos EUA e 
seus respectivos fabricantes e preços.

SOFTWARE PARA LAN SOFTWARE PARA LAN
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LIST PRICE

Mail V2.0 (Server + 1 Workstation)
Mail V2.0 Mac Wrkstn
Mail V2.0 PC Wrkstn
Multimate 4.0 5 user LAN Pack
Multimate Adv II (additional Workstation)
Multimate Adv II LAN Pack
NetRemote+ V4.1 Single Server
Netroom (4 user)
Netroom (single user)
Netware 3270 Cut Workstation
Netware 386 V3.1
Network Scheduler II (20 user nodes)
Network Scheduler II 5 user
Network Scheduler II for MHS 5 user
Office V3.0 LAN 20 Pak
Office V3.0 LAN 5 Pak
Office Writer LAN V6.2 Node
Office Writer LAN V6.2 Server +
OS/2 Extended Ed V 1.2
OS/2 Extended Ed V1.3
OS/2 LAN Server y 1.2
OS/2 Std Ed V1.2
OS/2 Std Ed V1.3
Paradox V3.5 Multi Pak
PC Excel License Pak
PC LAN Support Prog
PC LAN V1.3
PCox Coax-PC Brd
PeriForm Filler LAN Pack
Phone Net DB309
Phone Net DIN 8-308
Phone Net Liaison V3.Q.
Pict Perfect Lan Server V4.1
Pict Perfect V4.1 (5 user nodepak)-
Pro Com Networker Plus (5 Stations)
Pro.Comm Plus V2.0

Microsoft
Microsoft
Microsoft
AshtonTate
Ashton-Tate
AshtonTate
Brightwork
Helix
Helix
Novell
Novell
Powercore
Powercore
Powercore
WordPerfect
WordPerfect
Software Publishing
Software Publishing
IBM
IBM
IBM
IBM
IBM
Borland
Microsoft
IBM
IBM
Novell
Delrina
Farallon
Farallon
Farallon
Computer Supp
Computer Supp
Data Storm
Data Storm

SOFTWARE PARA LAN

PRODUTO FABRICANTE PREÇO

Pro Write LAN V2.0 (5 Pak) Software Publishing 925.00
Pro Write LAN V2.0 Node Software Publishing 185.00
Pro Write LAN V2.0 Server Software Publishing 449.00
PS Print (LAN) Brightwork 395.00
Quattro Pro LAN Pack V2.01 Borland 295.00
Quick Mail V2.2 (1-10 users) CE Software 499.95
R:Base V3.1 LAN Pack Microrim 995.00
Remote 2 DCA Crosstalk 195.00
Retrospect 10-Pack Dantz 249.00
Retrospect Remote V1.2 Dantz 449.00
Samoa Word IV LAN Node Pak V2.02 Samna 169.00
Samna Work IV LAN V2.02 Samna 795.00
SFT Netware 286 V2.15 Novell 4,695.00
Sitelock Brightwork 495.00
SuperProject Expert LAN Pack Computer Associates 695.00
Timbuktu Remote V2.0 Farallon 195.00
Timbuktu V3.1 Farallon 149.00
TOPS 3.0 Network Bndle for DOS Sitka 249.00
TOPS 3.0 Network Bndle for Mac Sitka 299.00
TOPS Conn (DB-9) Sitka 59.00
TOPS Conn (Din-8) Sitka 59.00
TOPS Flash Card Sitka 239.00
TOPS Flash Card MCA Sitka 329.00
TOPS Net Print V2.0 Sitka 189.00
Ventura Gold for Windows Nodes Ventura 395.00
Windows V3.0 License Pak Microsoft 125.00
Word (PC) License Pak Microsoft 295.00
Word for Windows V1.1 Lie Pak Microsoft 395.00
Word V5.5 PC License Pak Microsoft 295.00
WordPerfect V5.0 LAN Server WordPerfect 495.00
WordPerfect V5.0 Network Node WordPerfect 295.00
WordPerfect V5.1 Network Node WordPerfect 295.00
WordPerfect V5.1 Node 20 Pak WordPerfect 3,995.00
WordPerfect V5.1 Node 5 Pak WordPerfect 1,150.00
Wordstar: V6.0 LAN Node Wordstar 150.00
Wordstar: V6.0 LAN Server Wordstar 595.00

SÓ COMPRE COM AMIGOS, NA SINCO ! 
É NA CRISE QUE SE CONHECE O VERDADEIRO AMIGO.

A Sinco é a melhor opção para compra de 
Softwares & Hardwares, Com atendimento 
Personalizado e suporte técnico a preços 
competitivos. Entre fornecedor e cliente 
é preciso confiança, agilidade e interação 
no conceito de "Full Corporate Service". 
LIGUE PARA UM AMIGO!!

WT: SINCO
— ~......= SISTEMAS, INFORMÁTICA E CONSULTORI ORGANIZACINAL

Rua Alcindo Guanabara, 25 Grupo 203 Centro 
CEP: 20031 Rio de Janeiro RJ
Tel: (021) 533-0692 Fax: (021) 262-0360

PROMOÇÕES ESPECIAIS

DOS 3.30/4.01 20%
NORTON 5.0 20%
Turbo Pascal 30%
PCTOOLS 6.0 30%
Flow Charting III 30%
Turbo C 40%
Imagen 2.0 50%

Linha Microsoft completa 
Formax 2.5+ (editor e proc.) 
Curió, Capoeira, Linha 
Borland completa 
Autodesk

Linha Lotus
Linha Ashton Tate
Linha Xerox 
Desktop Publishing, 
Presentation, CAD

DESCONTOS PROMOCIONAIS DE ATÉ 50% .'ENTREGAMOS EM TODO 0 BRASIL SEM CUSTOS ADICIONAIS.
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CWB/SP: (011) 829-5133 CWB/RJ: 240-8225
c/ Michel ou Regina c/ Edilene Araujo

WINCHESTER
MANUTENÇÃO 

COM RAPIDEZ 

QUALIDADE 

E GARANTIA

"^INFORMÁTICA LTDA.

Rua Joaquim Nabuco, 1910 - SOo Paulo/SP 
CEP 04621 - Fone: (011) 531-8814

MANUTENÇÃO

Empresa de Manutenção de 
Computadores procura Clientes 

Sérios e Competentes que 
necessitem de bons serviços, 

pois somos High Quality.

PC XT/AT, COBRA e periféricos

826-0923/67-4847

LIGUE-NOS
HIGH QUALITY SERVICES

VENTURA 
AUTOCAD 
SLIDES

PERIFÉRICOS GRÁFICOS 
TREINAMENTO E CONSULTORIA 

TRANSFORMAMOS SEUS ARQUIVOS DE 
PC EM SLIDES E TRANSPARÊNCIAS 
ZkK /VTV 282-6355 

853-2009 
■■^^■ICOMPUTAÇAO GHAFICA

Software Share/Dominio Publico: 

Aplicativos, Banco de dados, Jogos, 
Utilitários, etc.

• Atendimento rápido
• Versões atualizadas
• Baixo custo
• Catalogo gratis

Tèl: (011) 858-2183
Cx. Postal 16.303 - CEP 02599

São Paulo-SP

LDGiHfi líTMFTO8
HARDWARE E SOFTWARE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

CONTRATOS DE 
MANUTENÇÃO

* MANUTENÇÃO MICROS (TODOS)
* IMPRESSORAS, DRIVE E WINCHESTER
* GARANTIA CONTRA VÍRUS
* ATENDEMOS CHAMADAS AVULSAS

FONES (011) 575-2255 - 575-3671

Sempre ao seu 
lado...
com as melhores GUAICURUS 

INFORMÁTICA 
11 HTTTTfflsoluções

* Nós pesquisamos e selecionamos para 
você as melhores opções em informática 
no mercado Nacional e Internacional.

* Completa linha de Softwares Adminis­
trativos. Redes de Micros. Fornecemos 
total orientação e acompanhamento técnico 
para sua informatização. Sem riscos.

INTERIOR DE SÃO PAULO:
Fone/Fax: (0192) 41-7399 - Campinas/SP.

ZENITH
INFORMÁTICA SIC Ltda.

Sistemas p/
CONSÓRCIO

Em banco de dados e linguagem 
de 4 a geração

• Sistemas específicos
• Sistemas integrados
• Disp.: Dos, Xenix, Unix, Vms.
• Atendimento Nacional

F.: (011) 275-1929

TECHNIX
INFORMÁTICA LTDA.

MANUTENÇÃO
*

* Microcomputadores (Todos)
• Impressoras, Drive e Winchester.
• Linha Mini Labo
* Workstations

PBX: (011) 581-9959
FAX: (011) 581-9963 
TLX: 11-53940

ilial: Rio de Janeiro/RJ F. (021) 240-5673

DESENVOLVIMENTO 
DE SISTEMAS 

EM

DATAFLEM
SISTEMA FREE LANCE

• Sistemas específicos p/ sua Empresa
• Com programas Fonte
• Para PC e Supermicros
• Ligue (011) 543-2251 e chame Sergio 

Pereira
Dataflex é marca registrada da Intercomp

SOFTWARE GENIUS
NOVA VERSÃO 3.0 • MULTIUSUÁRIA

• Controle de Estoque
• Contas a Pagar
• Contas a Receber
• Controle Bancário
• Controle Cliente c/Mala Direta
• Controle Agendas
• Telemarketing de Vendas
• Controle Contas Correntes'

DIGILOGICA INFORMÁTICA
Av. Getúlio Vargas. 300 - B.Hte.

TEL.(031)223-4966

Qf^ETlAfA DE
I wwAAIaKm

DE DOMÍNIO PÚBUCO/SHAREWARE
PC/XT/AT E COMPATÍVEIS

PROCESSADORES DE TEXTO, 
PLANILHAS, ANTI-VlRUS, 
GERENCIAIS FINANCEIROS, 
BANCOS DE DADOS, 
GRÁFICOS, TUTORIAIS, 
UTILITÁRIOS E OUTROS. 5

SOLICITE CATÁLOGO

F.: (011) 743-4143
RUA BOA VISTA, 364 - CEP 09570 - S. CAETANO

• Desenvolvimento e
Implantação de Sistemas.

• Treinamento em House.
• Sistemas e Aplicativos.
• 17 anos desenvolvendo 

soluções.

S. MORITA
Informática

F.(011) 285-6075
288-6192
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SELEÇÃO DE PESSOAL
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA

$ G-bd uaaG da J rv^ar^mádica

MICROCOMPUTADORES PROGRAMAS SUPRIMENTOS
CURSOS:
SERVIÇOS: azv^óívZe^xxa/ Zácníca> 8/ oxdubsnxjjçaxs>

EPA t Empreendimentos e ParticipaçOes Alternativos Ltda.
Rua do Catete, 311 loja 111 -RioInfoahopping-22220 Rio de Janeiro - RJ 
Fonea;(021) 286-0868 / 206-7291 Telex: 2139487 BPBR-BR Pax;(021) 285-7862

— Seleção de candidatos
— Organização das solicitações
— Melhor atuação gerencial
— Administração dos custos

LIGUE PARA

(021) 533-3503

Av. Mal. Câmara. 160 gr. 715 
Centro-Rio de Janèiro-RJ

Se o seu Winchester 
precisar do melhor e 

mais rápido serviço de 
reparo ou recuperação, esta 

é a nossa especialidade.

SOFTWARE PC/XT/AT

HONESTIDADE TEM PREÇO... E BOM!
R. Barra do Peixe 18 Ibirapuera S Paulo SP

Fone 0115439500
Telex 1138025 MPPM BR

Fax 0112412514

DESPACHAMOS P/TODO 0 BRASIL
(SEM TAXAS DE CORREIO)

Antivirus • Editor/Texto
• Desktop • Integrados
1 Planilhas, Banco 
de Dados • Financeiros

1 Gráficos, Utilitários • Éducativos, Científicos o
■ Música • Inteligência Artificial
■ Jogos, etc.

COMPROVE!
Cr$ 1.200, p/cóPja 
•Acima de 12 copias

SOFTMARK
SOLICITE
CATÁLOGO

POR DIAR. Ezequiel Freire, 565
CEP 02034 - São Paulo, SP aaa rtm 
(METRÔ SANTANA) (011) lUlboU//

O3 Z
O 
"D 
C-
CD 
r
O o

TELEXPEL 240 e 375x11" 
1,2,3 e 4 vias branoo • zebrado 

IPÊ 240 x 11" 
_________ 1 VIA BRANCO_________

DISQUÍTÍS IMPORTADOS 

FITAS IMPACSSORAS
SWAN

iflFdflffldfcafli
R.: Leopoldo Couto Magalhães Jr. 630
Tels.: (011) 820-2991/820-5306/820-2953 J

DRIVES
l CABEÇAS DE DRIVES /
| • Conserto

• Compra
/ • Venda

ál©Í5jg?fixi
(011}«42-»64S

COMPRAS
RAPIDEZEEFICIÊNCIA

— Redução de custos
— Poder de negociação
— Relatórios gerenciais
— Integração com estoque

LIGUE PARA

(021) 533-3503

Av. Mal. Câm a ra, 160 g r. 715 
CentroRio de Janeiro-RJ

TRANSFORME 
SEU ESTOQUE 
EM DINHEIRO

Conheça o EQ 
(Administração de Estoque). 

Você vai se surpreender 
com os resultados obtidos.

UtilSoft Fone: 
(016) 634-5246

Revendedores em todo o País

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
• CONTRATOS DE MANUTENÇÃO 

PC/XT/AT • IMPRESSORAS 
• DRIVES • MONITORES 

AUTORIZADO
ELEBRA • ELGIN • GRAFIX • ATS
• CRAFT • MICRODIGITAL • CCE

Rua da Consolação, 3.363 - Loja
FONE: 852-1133

Aceitamos Cartões do Crédito;

BRADESCO o>

INFORMÁTICA

k
DINERS CLUB

CREDICARD j

f SIGA A TENDÊNCIA INTERNACIONAL

REDUZA SEUS CUSTOS 
DE MANUTENÇÃO EM ATÉ 85%

CURSO DE HARDWARE
IBM PC/XT/AT 286, 386, 386-SX e 486

Destinado:
• Formar Técnicos de Manutenção
• Capacitar Analistas e Programadores de Cl e CPD

na/compreensão da arquitetura destes equipamentos 
habilitando-os a prestarem, manutenção e melhorarem seu 
desempenho como Analistas e Programadores.

• Estudantes que desejam ingressar na área de Informática
• Usuários de Microcomputadores leigos no manuseio do Hardware.

Matriculas Abertas Duração: 40 horas

IMFAVTA

Impacta Tecnologia Eletrônica Ltda.
Av. Paulista, 2001 - 9o andar - cj. 911 

CEP 01311 - São Paulo - SP

F. (011) 288-0984

19 ANOS
DESENVOLVENDO W

TECNOLOGIA 
PRODUÇÃO DE FITAS 

IMPRESSORAS

*Fitas homologadas nos O 
principais Fabricantes de 
Impressoras e Equipamentos.

^ten-printCENTRAL DE INFORMAÇÕES
F: (011) 284-3133
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FAÇA COMO ELES 
DESCOLE 

SEU ESPAÇO

Publicidade
Tel/Fax:
(Oil) 220-1141\

INFORMÁTICA LTDA
Oferecemos o que há de melhorem informática 
para tornar sua empresa eficiente:

• SOFTS
• HARDWARE «

• PERIFÉRICOS
• CONSULTORIA E 

SUPRIMENTOS EM GERAL

Fone (011)910-2346^

4£Softwares diversos:
• Processamento de textos
• Planilhas de cálculo
i SCu°age£ dXgramação

• Gerenciadores, outros /

Rede Local: \ /<
• Soft Amplus ou Novell ✓ )
• Placas de Rede Amplus --écnico
Orientamos e oferecem^^ Software J.

Filiada à

011 258-7712 257 2996

O DRO TTOffiag

H N O v E L L NetWare 
Novell Authorized Reeellei 

VENDA/INSTALAÇÃO/MANUTENÇÃO 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE: 

MICROS LINHA • IBM • PC/XT/AT 
IMPRESSORAS 

SISTEMAS MULTIUSUÁRIOS 
SOFTWARES INTEGRADOS ,

< 
CONSULTE-NOS

TEL(OTI) 273-0433
RUA DO GRITO, 344 - IPIRANGA - SP

TEC COMPUTER Ligue e comprove

íom274-0081

Vbcé é programador 
Clipper ou DBASE?

Você prectea conhecer o CUPLUS. É um 
oonjunto de ferramentas para programação 
que lhe permitirá padronizar seu trabalho, 
reduzindo em até 80% o tempo gasto para a 
confecção de sistemas em Clipper ou Dbase 
III, mantendo SUAS características de 
programação e os SEUS métodos. Peça 
catálogo grátis. O preço é menor do que você 
Imagina...

NOVA INFORMÁTICA

te! (011) 418-7666

= gOF~T WARES P/ j

mmmstrmÃo
DE IMÓVEIS E i 
CONDOMÍNIOS

JONA INFORMÁTICA E PROCESSAMENTO S/C LTDA
Al. Barros, 423 - Salão B, Térreo - CEP 01232 - SP

TEL.: (011) 825-5479
(Metrô Marechal Deodoro)

Solução em Comunicação de Dados

Modems Celebra
Software de Comunicação «

MULTICOM 2

COTIJ 61-2453

TRADICIONAL FABRICANTE DE FITAS 
IMPRESSORAS COLOCA À SUA DISPOSIÇÃO 

TODA UNHA DE SUPRIMENTOS 
PARA INFORMÁTICA
• Cinta de Caracteres

• Diskettes, Formulários e outros
* Consulte nos

FONE (011) 5799998

CO 
o

gpnuusaffi SWMtOt
Processamos ordens de serviço e oferecemos:

• Formação de custos e preços ro
• Planejamento de suprimentos e produção o
• Controle de estoque
• Contabilidade

Fazemos Consultoria, Treinamento, Desenvolvimento 
de Sistemas e revendemos Software de Base e roti­
nas para Micro-Computadores, Temos Software da li­
nha Comercial e Industrial.

TELÍO11) 581 "3211
Av. Jabaquara, 794 - cj. 13 - 04046 • S. Paulo -j>P

E ainda oferecemos assistência 
técnica e garantia de 6 meses |

TEL/FAX: (011) 820-3485
Despachamos para todo o Brasil

XT/AT 286/38Ó
Antes de comprar seu equipamento, 

fale conosco.
Atendimento por pessoal altamente 

especializado. 
Consultoria em Hard e Software.

Garantia de 9 meses o 
Despachamos para todo o Brasil

WR INFORMÁTICA
TEL.512-7124
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0 MINI SHOPPING DA INFORMÁTICA

GTS - 7~ex/os e /magens Grá/fcas

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA

Diagramação e Digitação de Manuais, 
Apostilas, Revistas, Newsletters, Folhetos, 
Transparências. ......

Material de apoio para Simpósios, 
Conferências, Reuniões, Palestras, 
Cursos e outros eventos.

Tel: (011) 223-0549 Fax (011) 223-0785

MICRO PC-XT
COM MAXIMO

RENDIMENTO

«CWB
COMPUTER WORLD DO BRASIL

INFORMA O 
NÚMERO DO 
SEU FAX EM

01 MB RAM 
“12MHZ
6 MONITOR 
VIDEOCOMPO 

0 TECLADO 
01 DRIVE 
360 KB 
0 SAÍDA P/ 
JOYSTICK 
0 SPOOL DE 
IMPRESSÃO E 
RAMDISK NA 
MEMÓRIA QUE

GABINETE?

SÃO PAULO: 
(011) 829-9288

EXCEDE640KB “SAÍDA PARALELAESERIAL
0 6 MESES DE GARANTIA
Agora você pode ter seu PC-XT nacional, legalizado, c/ nota 
fiscal, quase a preço de Importado. ° Sem correr riscos. - ° E 
com garantia total.

VISITE NOSSA LOJA E CONHEÇA A MAIS COMPLETA 
____________ UNHA DE SUPRIMENTOS E ACESSÓRIOS.

Despachamos p/ todo o Brasil.
R. 1S de Março, 224 ■ Vila Mariana 

(alt. R. Luiz Goés, 1.382) Metrô Sta. Cruz - S. P.

Tels.: 578-8747/577-2597
Aberto aos sábados até 13:00 hs.

O ponto de referência 
de quem conhece PC.

Todo mês você fica autalizado sobre o
mercado brasileiro e internacional de 
PCs. PCLab testa os produtos e nossos 
especialistas comentam as tendências e 
dão as dicas de uso para você explorar 
ao máximo seus programas e periféri­
cos. Com o melhor das revistas PC

É para você não ter que se im­
portar com isso que a Lacir in­
vestiu em tecnologia e a colo­
cou toda à sua disposição. De­
senvolvendo gabinetes p/ mi­
crocomputadores com alta 
qualidade, Beleza e praticida- 
de, facilitando o trabalho de 
quem conhece e de quem 
quer conhecer.

A L.S. Informática por sua vez, 
associou essa tecnologia com 
bom atendimento para servir 
seus clientes, atuando também 
com produtos de qualidade co­
mo fontes de alimentação e 
monitores de vídeo. Não bas­
ta vender, é preciso saber do 
assunto! a L.S. sabe.

WORLD, Computer Buying World e 
do jornal INFOWORLD

CONFIRA !!

- GABINETES LACIR P/XT
- GABINETES LACIR P/BABY AT

C/CHAVE
- FONTES DE 15OW A 240W
- MONITORES DE VÍDEO CGA
- MONITORES DE VÍDEO VGA

MONO/COLOR
- TECLADOS
- PERIFÉRICOS

CADASTRANDO NOVAS REVENDAS

(011) 579-1625

ZF LS INFORMÁTICA
Rua Joaquim de Almeida,93 
CEP: 04050
Pca. da Árvore - São Paulo

INFORMÁTICA Cl RESPONSABILIDADE



STREET PRICE

Os preços certos nas ruas americanas
O Street Price - em contrapartida ao List Price, o preço sugerido pelos fabricantes para a venda de seus 
produtos é o preço efetivamente praticado por revendedores e empresas de mail order (venda direta). 
A IDC, a maior firma de pesquisa em informática, e o Computer Buying World, revista para compradores 
diretos, pesquisam mensalmente estes preços nas principais cidades americanas. PC Mundo, com 
exclusividade, publicará este acompanhamento para sua referência.

HARDWARE US$ HARDWARE US$
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r
HARDWARE us$

EMPRESA/PRODUTO MENOR MAIOR MÉDIA

Ink Jet
CANON BJ-130e Bubble-Jet 639 695 673
HEWLETT-PACKARD DeskJet 500 489 549 509

Laser
CANON LBP-811 1,399 1,799 1,583
HEWLETT-PACKARD LaserJet IIP 799 1,029 915
IBM Model 4019 LaserPrinter 1,490 1,595 1,524
OKI DATA OktLaser 800 955 1,049 982
PANASONIC KX-P4420 779 995 828

Portáteis
CANON BJ-10e Bubble-Jet 299 349 322
DICONIX 150 Plus (Ink Jet) 300 379 330

MONITORES Monocromático
AOC MM-401 99 105 101
GOLDSTAR 1401A 95 110 105
PACKARD BELL PB1472 115 129 123
SAMSUNG Model 4571 95 120 110

Desktop Publishing
MITSUBISHI HL 6905 1,799 1,995 1,858
NEC MultiSync 5D 2,000 2,350 2,257
SAMPO Officepro II 745 1,395 1,045

CGA
GOLDSTAR 1410 + 189 229 209
MAGNAVOX 8CM515 199 250 231
SAMSUNG 4656 169 240 212

• Compatibilidade "PC 3270 IBM EMULATION 
PROGRAM ENTRY LEVEL''.

• Elo de ligação de alta velocidade para IBM 
PC XT ou AT em ambiente 3270.

• Conexão coaxial para controladoras 
3274/76 locais ou remotas.

• Não requer software ou 
configuração especial no 
MAINFRAME.

• Fornece ao usuário todas as
características de um terminal 3278.

• tacote composto de placa e software 
FIRMLINK com um programa Emuladorde 
Terminal 3278 e dois de transferência de 
arquivos para ambientes TSO e CMS.

• Fterfeito suporte técnica

■ FIESA
FIRMWARE INDÚSTRIA ELETRÔNICA S.A.

Rua Esmeraldino Bandeira, 71
20961 - Rio de Janeiro - RJ - Tel. (021) 261-5971 

Fax: (021) 261-5240 - Telex: (021) 34893 FIWR - BR
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HARDWARE US$

EMPRESA/PRODUTO MENOR MAIOR MÉDIA

EGA
GOLDSTAR 1420 Plus 269 299 281
SAMSUNG CM-4531 320 369 348
SAMTRON SC-431 E 294 329 312

VGA
MAGNAVOX CM9032 256 329 291
NEC MultiSync IIA 419 499 461
SONY CPD-1320 450 485 463

SVGA
GOLDSTAR 1460 + 329 425 353
NEC MultiSync 3D 565 695 621
SONY Multiscan HG 1304 629 725 660

WINCHESTERS 40MB
CONNER CP-3040 235 349 310
SEAGATE 157A 199 259 222
WESTERN DIGITAL WD-93944-A 199 249 213

80MB
CONNER CP3184 439 515 486
IMPRIMIS ST296N 300 379 338
MAXTOR 7080A 359 549 439

100MB
CONNER CP-3104 445 599 501
QUANTUM LPS105A 519 579 552
SEAGATE ST1126A 589 655 620

200MB
CONNER CP3204 740 945 828
MAXTOR LXT 200A 729 879 787
SEAGATE ST1239A 699 829 781

DRIVES DE DISQUETES 3.5-polegadas (720KB)
FUJITSU M2532M 52 59 55
MITSUMI D357P •49 59 54
TEAC FD-235F 59 79 65
TOSHIBA ND-3521 59 79 66

3.5-polegadas (1.44 MB)
FUJITSU M2537M 55 79 64
MITSUMI D359P 57 69 61
TEAC FD-235HF 65 79 70
TOSHIBA ND-3561 65 89 74

5.25-polegadas (360 KB)
FUJITSU M2551A 52 65 59
MITSUMI D503V 46 52 49
TEAC FD-55BR 59 67 62
TOSHIBA ND-0401 54 79 65

5.25-polegadas (1.2 MB)
FUJITSU M2553K 59 75 69
MITSUMI D509V 56 69 60
TEAC FD-55GFR 65 75 69
TOSHIBA ND-0801 69 89 74

HARWARE us$
I EMPRESA/PRODUTO

MENOR MAIOR MÉDIA
TECLADOS
BTC 101 29 39 34
CHICONY KB-5181 40 49 46
FOCUS FK-2001 45 55 51
FUJITSU 101 45 49 47
KEYTRONICS KB101 45 89 62
MAXI-SWITCH 101 35 70 49
OMNIKEY 102 69 89 79

FITAS PARA BACK-UP (40 MB)
ARCHIVE XL Model 5540e 369 409 396
COLORADO MEMORY Jumbo 239 375 272
MOUNTAIN MicoMountain 449 479 464

SCANNERS Desktop
CANON IX-30F 999 1,489 1,162
HEWLETT-PACKARD ScanJet Plus 1,000 1,539 1,221
PANASONIC FX-RS505 759 784 773

De mão/Portáteis
LOGITECH ScanMan Plus 149 200 166
MARSTEK Mars 800 with Windows 229 259 239
NISCA Niscan/GS 199 248 227

MODEMS 1,200 Baud
EVEREX Evercom 12 55 112 76
HAYES Smartmodem 1200 139 279 209
PRACTICAL PERIPHERALS 1200 75 79 76

2,400 Baud
EVEREX Evercom 24 155 180 166
HAYES Smartmodem 2400 289 339 322
INTEL 2400B 139 209 184
PRACTICAL PERIPHERAL 2400 169 200 183
U.S. ROBOTICS Courier 2400 265 319 287

9,600 Baud
HAYES Smartmodem 9600 609 669 629
INTEL 9600EX 479 539 502
PRACTICAL PERIPHERALS 9600SA 448 465 455
TELEBIT T1000 519 566 544
U.S. ROBOTICS Courier V.32 545 626 585

Portáteis
HAYES 2400Plus Pocket Modem 98 119 105
PRACTICAL PERIPHERALS Pocket Modem 98 120 106

CD-ROM
MAGNAVOX CDD-401 549 599 572
NEC CDR-72 509 729 680
SONY CDU-510 599 629 613
TOSHIBA XM-4200 679 729 701
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386SX LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO
ASYMETRIX Toolbook 1.0 279 299 287
BORLAND Turbo C+ + 119 199 138
BORLAND Turbo Pascal 6.0 90 99 94
MICROSOFT Quick C 2.5 60 62 61
MICROSOFT QuickBASIC 4.5 60 75 64
ZORTECHC++ 2.1 149 149 149

COMUNICAÇÕES
DATASTORM Procomm Plus 62 75 66
DCA Crosstalk for Windows 1.1 118 129 122
FIFTH GENERATION Brooklyn Bridge 3.0 76 89 82
HAYES Smartcom III 1.2 129 149 140
MICROCOM Carbon Copy Plus 5.22 109 125 112
TRAVELING SOFTWARE LapLink III 82 99 88

BANCO DE DADOS Flat-file
BORLAND Reflex 2.0 158 179 163
SPC:Professional File 2.02 170 182 178
SYMANTEC Q&A 3.0 213 245 222

Relacionai
ALPHA Four 1.1 299 300 299
ASHTON-TATE dBASE IV 460 519 481
BORLAND Paradox 3.5 469 529 497
CLARION Pro Developer 2.1 449 485 460
FOXBase+ 2.10 177 255 199
MICRORIM R.base 3.1 466 509 477
NANTUCKET Clipper V 479 539 508

SOFTWARE us$

EMPRESA/PRODUTO MENOR MAIOR MÉDIA

PROCESSAMENTO DE TEXTO
MICROSOFT Word 5.5 207 239 217
SAMNA Ami Pro 1.2 286 319 298
SPC: Professional Write 2.2 142 165 153
WORDPERFECT Wordperfect 5.1 229 269 246
WORDSTAR Wordstar 6.0 189 289 255

DESKTOP PUBLISHING
PFS: First Publisher 3.0 60 89 79
TIMEWORKS Publish-lt! 1.2 134 149 193
VENTURA Publisher 3.0 489 566 514

GRÁFICOS Draw & Paint
ADOBE Illustrator 1.0 277 279 278
COREL Draw 2.0 359 399 377
MICROGRAFX Designer 3.1 449 489 475
MICROGRAFX Draw Plus 149 160 153
Z-SOFT PC Publisher's Paintbrush 147 165 154

Forms
DELRINA Per: Form Pro 249 289 271
FORMWORX Fill & File 78 85 81
XEROX Form Base 1.1 295 325 302

Presentation
LOTUS Freelance Plus 3.01 307 339 321
SPC: Harvard Graphics 2.3 289 319 299

REDES
ARTISOFT LANtastic 3.0 515 545 526
NOVELL NetWare ELS I 439 519 477

SOFT SOLUTION
/^MAIS COMPLETA REVENDA DE SOFTWARE DO RIO DE JANEIRO

- LOTUS

- MICROSOFT

- BORLAND

-SPC

- SYMANTEC

- WORDSTAR

- WORDPERFECT

-XEROX

-X-TREE

PROMOÇÃO ESPECIAL (até o fim do estoque - US$ Turismo Venda)

ATUALIZAÇÃO DE PRODUTOS:

LOTUS 1-2-3 V.2.2 170.00

LOTUS 1-2-3 V.3.1 250.00

LOTUS 1-2-3 V.2.01 

com ALLWAYS

160.00

LOTUS 1-2-3 G e

FREELANCE G

(para OS/2)

FREELANCE V.4.0 180.00 (Metade do preço USA) 399.00

Av. Treze de Maio, 44/13° and. Tel:(021)5330384/1627 Fax:(021)2205490 Cep:20031
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MicroCPD

Disk-up a 

nossa Fail!

Joze

Quem tem dois, 
tem urn; quern tem 
um, tem nenhum!

(Fra Zeveglia)

A
 humanidade sempre 
sentiu necessidade 
de fazer "registros 
de informação", senão veja­

mos:
O homem pré-histórico 

já perpetuava tudo o que 
via ou sentia através de pin­
turas nas cavernas; da falta 
de habilidade e de recursos 
para pintar, o homem inven­
tou a escrita, que completa­
va todos os tipos de assun­
tos que se desejasse regis­
trar. Inicialn Lente em pesa­
dos blocos de argila ou pe­
dra, depois por pergami­
nhos, mais tarde pelo papel, 
assim foi a evolução da capa­
cidade de registro.

Até que, um belo dia, al­
guém achou que informa­
ções poderiam ser registra­
das em disquetes.

Ora, vejam porém que in­
justiça: durante toda essa 
transformação, a humanida­
de foi sendo educada para 
preservar o ambiente do re­
gistro.

Desde o início, todos sa­
biam que os tabletes de ar­
gila "gravados" precisavam 
ser "cozidos"; Moisés sem 
dúvida cuidou para que as 
pedras com os Mandamen­
tos não se quebrassem; e 
hoje, na escola, as crianci­
nhas aprendem que não se 
podem molhar os livros, 
que não se devem amarfa- 
nhar os cadernos, e assim 
por diante.

Somente os disquetes fo­
ram esquecidos.

Apesar das recomenda­
ções "taiuônicas" que ficam 
impressas em todas as capas, 
muito poucas empresas se 
preocupam em educar os 
seus funcionários para os 
devidos cuidados com esse 
tipo de "escrita".

Assim, atendendo a inú­
meros pedidos, vamos aqui 
ilustrar "case studies" acon­
tecidos aqui e ali, fatos mais 
ou menos reais, que deno­
tam essa falta de "preparo":

1. O Memorando
A matriz fica na cidade 

grande e a filial no interior. 
Tendo essa filial reclamado 
que não recebera um certo 
disquete supostamente en­
viado, então o chefe, na ma­
triz, quis formalizar:

"OOOOOh Dona Matil­
de! - era a secretária - "Fa- 
ça-me o favor de mandar es­
se disquete para a filial, po­
rém envie com um memoran­
do, ouviu?".

Dona Matilde, sempre 
eficiente, não perdeu tempo: 

"Prezados Senhores.
Em anexo estamos envian­
do um disquete ..." e ... 
vapt-vupt: grampeou o me­
morando no disquete!

2. Outra, de Filial
"Alô, é da matriz? Aqui 

é Pastilhovaldo! É que, por 
acidente, 'queimei' o disque­
te que vocês me mandaram 
e assim perdi os arquivos!".

"Pois bem, vamos orien­
tar tudo pelo telefone mes­
mo: vamos fazer um "Une­
rase", certo? - Coloque o 
disquete na máquina e execu­
te o utilitário UNERASE 
A :*.*... (esse era o Suporte).

"O quê? Não deu certo? 
Vamos tentar novamente: 
vou soletrar ...".

Após inúmeras tentati­
vas, o suporte concluiu:

"Olhe aqui! Então devol­
va o disquete para nós, que 
vamos ter de recuperá-lo 
aqui mesmo, ok?"

Dois dias depois chegou 
o disquete pelo malote ... 

com um enorme rombo de 
cigarro no meio!

3. A Coleção!
Petrucio era o Chefe da 

Cobrança, e, de tanto se en­
volver com o micro, acabou 
por se tornar um Coleciona­
dor: tinha software de todo 
tipo - jogos, utilitários, gráfi­
cos, planilhas, enfim, aque­
le mesmo Universo Particu­
lar que cada um de nós sem­
pre tem.

Um dia, estava ele, nu­
ma daquelas quinta-feiras- 
de-tarde, tentando avaliar, 
contemplar e catalogar a sua 
preciosa coleção, resultado 
de dois anos de troca-de-figu- 
rinhas. Em meio a esse deva­
neio cibernético, a voz do 
dever: reunião imediata com 
a Diretoria.

Na pressa, pediu a uma 
de suas funcionárias:

"Tenho de sair agora, 
portanto faça-me o favor de 
arquivar esses disquetes com 
todo o capricho, ok?".

No dia seguinte, foi rece­
bido em júbilo pela funcioná­
ria:

"Olha, seu Petrucio, me 
deu uma trabalheira, mas 
consegui arquivar tudinho, 
no capricho!".

E dizendo isso, aponta­
va para umas pastas do ti­
po Jeka, onde os disquetes, 
com dois furos muito bem 
centralizados, encontravam- 
se arquivados em perfeito 
alinhamento ...".
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C./. OU BFM, MF SA/VA!

0 B/Ç BOSS MANDOU MFIHOPAP
A /MAÇFM DA SM POSSA SFNÃO 0 

mncdppfntf acaba com a çfntFa

f/quf tpançü/ío bond vfnda. j 
A M/NNA FUNÇÃO F FNCONTPAP j 
F D/VU/ÇAP BOAS SOÍUÇÕFS 7
PAPA A COMPANH/A -■
-__________ ÇjÃV/ FSSF F/ÍMF^

4|i ( VA/ SOBPAP PPA M/M.
Hirtir't iutiJi •• {itir ntit.

QartQemem: I [
BW MPRE& „ 
MZSUCESSb IO

M/NUTOS DFPO/S...

VA/ SFP /MPPFSSO.

COM 0 TFXTO FM 2 CO/UNAS, 
F 0 T/PO DF /FTPA CFPTA, 

TFMOS UM BOM V/SUAí.

0 QUF APAPFCF MO V/DFO í 

COMO

PAPA BONS /MPPFSSOS NO 

D/A-A-D/A, PFCOMFNDO 
0 CAPTA CFPTA Ã QUF 
TAMBÓM SFPVF PPO TP/V/A/.

JÁ PASSAMOS POP MU/TAS 

AVFNTUPAS FM /NÇIFS 

ANTFS DA FSCO/NA CFPTA 
0 POBPF DO SAC/ FFPPAU 
ÇUF 0 D/ÇA. COMO SOFPF.

0 '■L

• < X

F NÃO PPFC/SA DF 386 

OU V/DFO CO/OP/DO VÇA. 

UM 'XT' ÍNCPFMFNTADO 
DÃ BOM PFSU/TADO. A'



AMERICAN POWER CONVERSION• SISTEMA NO-BREAK UPS 200 DL• SISTEMA NO-BREAK SMART-UPS 400• SISTEMA NO-BREAK UPS 600 LS• SISTEMA NO-BREAK UPS 800• SISTEMA NO-BREAK UPS 1200• SISTEMA NO-BREAK UPS 2.000• MONITORING BOARD• POWER DOCTOR• POWER CHUTE NOVELL• POWER CHUTE UNIX 386• POWER CHUTE XENIX
• MASTER PIECE• MASTER PIECE PLUS• POWER TREE

KENSINGTON

SISTEMA OPERACIONAL

• MS-DOS

AMBIENTE WLVDOWS

SONY

MOUSE

SCANNER DE MESA &

/ SYMPHONY
HAYES

• DISQUETES 5 1/4 DD• DISQUETES 5 1/4 HD• DISQUETES 3 1/2 DD• DISQUETES 3 1/2 HD

• HP SCANJET PLUS• ONION MULTIREADER

• MS-MOUSE BUS• MS-MOUSE SERIAL• MOUSE PAD

MS-VISUAL BASIC MS-BASIC P

—..... _• SMARTMODEM 1.200

DESKTOP PUBLISHING

INTEGRADO

SYMP
ADD-INS

SOFTWARE GRÁFICO

OUTROS

JOGOS• MS-FLIGHT SIMULATOR
Revenda Exclusiva Intercorp

VENTURA PUBL. DOSVENTURA PUBL. FOR WINDOWSVENTURA PUBL. NODEVENTURA PROFESSIONAL EXTENSION

• MS-PROJECT• REPORT WRITER• LOTUS DEVELOPER TOOLS

WAYS UTILITIES JS 1-2-3 3HONY

MAGELLANMETROFASTBACK PLUSTOOLS DE LUXE CRIPT PC

.................................... ....

MS-WINDOWSMS-WINDOWS DEV KIT MS-EXCEL FOR WINDOWS MS-PROJECT FOR WINDOWS MS-POWERPOINT FOR WINDOWS MS-WORD FOR WINDOWS CROSSTALK FOR WINDOWS
PLANILHASLOTUS -1-2-3 2.01 STDLOTUS -1-2-3 2.2 STDLOTUS -1-2-3 2.2 SERVERLOTUS -1-2-3 2.2 NODELÓTUS -1-2-3 3.0 STDLOTUS -1-2-3 / OS/2

PROCESSADOR DE TEXTO• MS-PAGEVIEW• MS-WORD 4.0• MS-WORD 5.0• MS-WORD 5.0 LICENSE PACK• MANUSCRIPT STD ING

Você está ligado
em ótimos produtosem otimos proautos 
com os melhores preços?

Ligue pre nós.
Temos a melhor lista de produtos em hardware e software 

com os melhores preços do mercado e entrega imediata. 
Aceitamos cartão de crédito. Vendas também pelo 

correio. Ligue e comprove.

LINGUAGENS k
MS-FC MS-M. MS-PA! tO ASSEK BASIC KCMS-QUICK C/QUICK ASSEMBLER MS-QUICK PASCALMUMPS I PC MONOUSUÁRIO MUMPS I PC MULTIUSUÁRIO APL PLUS PC APLI PC TOOLSPOCKET APLAPL RUN TIME SYSTEM

BANCODEDADOS

AGENDAPARADOX 2.0PARADOX 3.0 FORMBASE
THE WOF SEE MOR SEE Mfc)R SMARTN @BA

UTILITÁRIOS PLUSREADSHEET MANAGERGE ANALYSTTHE CAMB

CROSSTA REMOTE 2 REMOTE 2 LAN BROOKLIN BRIDGE PROCOMM PLUS PROCOMM PLUS NET HOT WIRECLOSE-UP SUPPORT I ACS CLOSE-UP CUST/TER CLOSE-UP/LAN

LANCE PLUS PHWRITERII COREL DRAW FLOW CHARTING III STATGRAPHICS

SP ■ (Oil) 246-4164 e 246-8926
RJ - (021) 262-4063 e 220-0255


